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.,„, ,¦-. rofbi-hioin ou» tomem,

pnrn nflo -.««ver liitei*i*m»çfto
Ull I-UMIOM**" «I« follia.

Mnrlano doa 1'razorcs, do S, Manuel;
Cullttluo iln Oliveira Fernandes, do Con-
colçãu do Turvo *, Antônio Álvaro» do
Abreu n Silva, do llurlly da listrada, n,
a pedido, Joaquim Mondes da Silva, do
•S. dn.'. UnptlHia das Cachoeiras.

Tol nomeado Inspector da 2' soecão da
fl' clrcumaerlpçlo urbana o tononto An-
tonio Josi* da Costa e Souza.

BOLETIM DO COSGRESSO
Houve hontem sessão no senado, o

. sr, «uo cila Mo fosso do todo som in-

,(,CSse, o Sr. Almino Affonso compareceu

m antc-s.ila, para mala lardo ser intro-

õundo no recinto com todas as formall-

___.*, prestar o compromisso regimental

$ tomar aiicntò ao lado do Sr. Joso Ber-

canlo, sou companheiro do ròprosontação
I „•_ .;5(ndo do Hio Orando do Norto. 

*

_ nada mais haveria do Importante, se
¦t$_ se leso, enlro os mullos papeis do

«r.cJientc, -lons requerimentos, um do

Sr.' senador Hatilino Iíorn, pedindo CO

íi.is do licença para tratar do sua saude,

e outro do Sr. senador Corrêa de Araújo,

Mjindo dispensa ao senado de comparecer

í is sins sessões, porquanto precisa «U-

I iar-se para a Europa.
V'*0 Sr. presidento annunclou a ordom do
•'¦Jia: trabalhos de commissSes—9 Icvanlon

i.scssao. .

| EUROPA

Foi oxonorado, a bem do serviço pn-
blico, o ngontu do correio do Cascavel,
no 1-M ido do r.':ir;'i, Joaquim »Josfi do
Souza HaiTos.sondo nomeado para substl-
('ill-o Josò Anlonio do Sa.

Foram dcmlllldos a bem do serviço
publico, como traidores A llupubllen, os
seguintes omprogndos da administrado
doR correios do Eslado do Santa C.i-
tbarlnn : praticantes .Toão Francisco da
Silva Dutra o Interino Otto Orcon Short;
cnrtolroa llormellno Ilornardluo do Si-
queira, Gustavo Quirlno do SanfAnna c
BUppIontO Verano Lnnrliido Alves.

dorea, unlcoi que hilo de rciolvor lobro
ele,- 

¦

solução
o.i Iiimi . da socleJndo o sobro a sua din-

Mais nraa erlse ministerial om França
ai-intcclnicntopodoria surprchender, se
lo nãó cstlvcso nos hábitos parlamenta-

Í"is 
d'aquella republica. Acreditava-se,

orím, que a mão do Sr. Catimir Pe-
rier — a mão dc ferro n'uma luva do so-
tim —soria sulliciento para travar a roda.
wr mais algum tempo, estabelecendo a
«rio dos ministérios duradouros. Mas o
Ene dá a natureza, só a tumba o levo. A
versatilidade è uma qualidade innata no
tomporamrnto francez, sobretudo pelo que
diz respeito ã política. E'curioso que
sendo oj-francezes t5o persistentes nas
diversas manifestações do trabalho, na
faina com que proseguom umn idéa seien-
([fica ou industrial, no sou amor A eco-
jonila, sejam tão levianos, tio perplexos,
tão caprichosos era tudo o que diz re-
sneiio á causa publica. Politica o modas
íio para ellos dois termos equivalentes
da mesma equação.

Tem-se comparado, o com verdado, a
primeira republica á imagem do Saturno,
qiie «devorava seus filhos. A terceira re-
kiblica não segue os mesmos processos
íaaguinolentos, nSo os supprlme pela
guilhotina, tnas suppriraeos pelas vota.
ções parlamentares. E' extraordinário o
juimero de ministérios quo so têm suece-
tjido desde 1S70 a esta parte, o so nao'fosse 

a grande vitalidade da França, a
força inesgotável dos seus recursos, a
maleabilidade do seu genio, mal se com-
'kéliondcria como ella se ttvesso consoli-
dado, mantendo na Europa uma posição
d» tal ordem, que'faz com que as outras
potências tenham sempro fitos os olhos
nos seus menores movimentos,

i Estnsmudançassuccess.ivassuo, porem,
tim symptoraa do fraqueza, revelam uma
Brando falta da harmonia politica, e não
são de molde a inspirar confiança A po-
lltica internacional. Com isto rcjubila a
Allemaulia, qne prosegue Interoeiala no
seu pensamento, embora o exílio de
Blsraarck fizesse suppor quo se iria dar
na sua marcha politica uma importante
solução de continuidade. >

Apezar da actual câmara franceza ter
sido eleita sob a direcção de Caslmir
1'cricr, apezar de se imaginar que elle
tinha conseguido emflm uma maioria
bastante solida o homogênea, nSo era
diilicil todavia observar que o ministério
luetava com grandes dilHculdades, e que
a cada passo tinha de so impor para ai-
cançar um voto de confiança. A oppo-
sição tinha-se ultimamente accentuado
por causa da questão religiosa, e o voto
lioslil ou desfavorável da câmara nao foi
por ventura senão um pretexto. O braço
do domador nio teve força desta vez o
a maioria desnppareceu do repente, sem
K saber bem porque. •'-..{-...

Dois ou tres dias ante3 da votação da
Câmara, commontava ó Temps um artigo
da folha ingleza Tlie Economist, em que
se criticava o procedimento dúbio do
lord Itosebcrry por*cstar dosando a sua

Sfiolitica á vontade dos diflerentes grupos
ia sua maioria, o apresentava-lhocomo
«ídolo a seguir a firmeza, a cfítnerfff,
?o Sr. Cnsimlr- Pèrier. Abi está o re-
snltado da cránerie do presidente do
conselho da republica franceza I dirá de
li para si lord RoSoberry.

* nova crise ministerial franceza tem
muito de importante e de grave, não ao
peü dillieuldade de encontrar um ho-
mem quo saiba manter vigorosamente o
poder, mas porque se está approxlmando
a onoclia da eleição presidencial da re-
publica. Talvez seja esta uma das causas

.efliciciitos da qiiedi de Cnsimir Perler.
- Asrolaçíos entre o imperador Gul-

Iberme o o princij.e de Bism'*rek dizem
que continuam activas, conveuoido o pri-
lneiiò de quanto lho é ellicáz e indisiien-
savol o auxilio do bcu ex-chancellor.
Acciescenta-se que a correspondência
versa principalmente sobro a questãoagraria o sobre o protoctorado das llhas.de

' Simoa, quo pôde dar causa a uma desin-
lelligencia com a Inglaterra.

So fosíe sómento a Allemanha o a In-
ÊlateiTn quo tivessem de tratar*d'este ne-
gocio, 6 muito possível que se chegasse a
um accordo raspavèl, mas ba um terceiro
ine qiitr lainjar n'um dos pratos da ba-
lança o peso tln sua vontade e dasuaopi-
tiào. A Austrália julga-se com direito
exclusivo dc «e ingerir nos negócios
«.'aquelle archipelago c entende quo as
nações da Europa nada têm de ver com
Isso. E' a applicnção das doutrinas de selheiros
Mõhroo: a America aos americanos; a

Foi concedida ao inspector de I* classe
da repartição gcrnl dos telegraphos Luiz
Barrcré licença do quatro mezes, na
fôrma da lei, para tratar dc sua saudo
onde lho convier.

Foi prorogada por CO dias a licença om
cujo goso so acha o chefo do secção da
directoria geral de oslatistlca Antônio du
Silva Netto, com vencimentos, na forma
da lei. para tratar de sua saude onde
lhe convier. 

Foram nomeados agentes do correio
om Minas Geraes : Lauro Augusto Vieira,
doS. Manuel) D. Rosa Germano, do Con
cclção do Turvo; D. Elisa Maria Alvos
da Silva, do Burity da Estrada, o João
Gualherto da Silva, do S. João Baptista
das Cachoeiras.

Foi exonerado, a pedido, do cargo do
inspoctor da 5' secçao da 3' circiimscri-
nçao suburbann Antônio da Silva Oliveira
e nomeado para suhstituil-o Virgolino da
Silva Alves.

Quando mo referi Aqtiellas companhias
que foram croada.1 para a especulação om
conirnposiçío Hi outras cnm ulamciiln
de vlvnr, subordinei essa phaso ás pro-
posIçBos antcrIor.*a o posteriores, un-i
qimes procurei mostrar qua os uni-os a
resolver sobro nnibns nu cspeclo.t do asso-
claçBu, n'iini o no outro estado, silo—os
credores, SJo estos que conhecom o cstailo
dn sociedade nnonyina o resolvem: nu a
sua dlhsoliiç.io, nfto lho concedendo a
concordata, ou n sua conltnuai-*io, no-
vnnilo-lho ns illvidns por cato melo con-
cedido na lei. Credores, cntcniU-se, om
numero de 2/3 dc todos os créditos, maio-
ria gorai para sttbmcttcr o terço res-
tantel

Faço o meu proteslo contra o quo cu
não escrevi o peço-lhe o obséquio ile pu-
bllcal-oj Isto não diminuo a satisfação do
chogar ao conhecimento do tor havido
quom lesse ossos despretenclosos artigos,
omborn cu não tlvcsso sido multo expli-
cito pnra alguém entender-mo do modo
tão esquisito.

Pura os quo leram o artigo, a oxpllca-
ção era dispensada; fnço-a para oa leito-
res da Gareia quo devem ter ficado ndml-
rados de disparato semelhante.

Com estima sou, Sr. redactor, amigo o
leitor.—iei/c c Oilícico...

£?a?ta de biclias
Quero também, cm gloria vossa, 6 (Iam-

nn j intivi o retumbantes santos de Jutihol
queimar uma cartlnha do bichas tlml-
das... .i.i todo o eco, por estas noites
bruinosas o frias, está cheio do balOes
protdnelõioSj—mlsorós astros do papel dc
seda, de cujo vòo motejam, deafazondo-so
cm risadas do luz o do escarneo, ns cs-
trcllas scrcnns o ctcrnns. Fuzilaria viva
do ptatolOoi rompo a nevoa; bombas cs-
touram frenéticas; silvam rodlnbas, cslnr-
dallinçam gyrandolas, cspallfam-se, aos
berros, grozas dc cartas do bichas. E dc
espaço a espaço, om baixo, nas ruas
cujas casos tèm as fachadas reverberando,
o, cm cima, no alto dos morros que so
enchem do ponnnchos do fumo, ardem as

vivem sds, quo so «tibmcltcm A dolorosa
contingência do não dar Incomroodo a
ninguém, quo são capazes do morrer
n'um ermo, sem ler quem choro a aim
morto. Eu, não, So a morto mo surpro-
bondoMO no mais deserto dos nrolao.i
africanos, cu havia do descobrir o melo
dc viver nítida por um anno de vlngom,
só para ter o prazer dc ntriipalhar a vida
dè outros homens com o meu passamento.
Tenho n certeza do que entrarei no c6o,
com dlllicultliido, fazendo manhas do mo*
nino mal-rindo.

E tu, mou santo glorioso, quo tens pa-
ciência para supporlnras birras das mo-
ças quo querem casar, lias do tel-a Iam-
bom para aupporlar o mou humor caprl-
clioso...

Amo-to sobro todos os santos o santos
do ParaísoI E 6 por Isso que, principal-

Foi exonerado a pedido, do cargo do
amanuonso da casa de Correcção, o cida-
dão Antônio Leocadio Cardoso.

WTIGOTHSRA
Itomn, i -

As exéquias que so preparam om honra
ao barão Glovannl Nicotora, fallecido
hontem, dovem ser grandiosas.

A morte do illustre esladista foi geral-
mciHü sentida no reino.

[Agencia Ilavas.)

Sábios allcmãcs estão fazendo exeava-
çSos cm Magncsia, na Ásia Menor. Des-
cobriram alli nm vasto mercado coberto,
cujo texto 6 sustentado por columnas ;
mas dcbalde so procurou nló agora ves-
tigio da estatua do Thcmisloclcs que, no
dizor dos nuctores antiços, fora levantada
na Agora d'aquolla cidado.

Foi nomeado ajudante da colônia ml-
litar Santa Thereza, no Estado do Santa
Catharina, o alferes reformado do exer-
cito, Frederico Xavior Neves.

E' nma leitura curiosa a.do folheto
eom quo o Sr. general de brigada João
.V. Leite do Castro so despede do com-
mando que exerceu no districto militar
nuo tem sua sede om Pernambuco. N esse
trabalho mostra o illustre militar os ser-
vlcos oue prestou impedindo que na-

'quelle 
Estado rebentasse uma rovoluçao,

restabelecendo a paz e a harmonia entre
as forças federaes e estadoaos, que vi-
viam em perpetua lucta, tornando pre-
stavcls os navios da esquadra adquirida
DOlo governo. , ,

Agradecemos o exemplar com que lo-
mos~>obsequiados.

.DESCARRILAMENTO .
' 

Os passageiros que liontem desceram

do Petropolls no expresso, tiveram um

susto maior do quo têm tido até aqui.

Ilonve mesmo mais do quo susto, porque
alguns passageiros o empregados da es-

trada ficaram com ligeiras escoriaçües.

E* o caso que, ao chegar à estação de

Boiiuuccsso, dous carros entraram por
um desvio o tombaram.

A machina havia passado sem novi-

dade, bem como dous trens anteriores.

A causa do incidente foi a imprópria col-

locação das agulhas.
E'bem de ver a perturbação e o susto

quo tiveram os passageiros,entre os quaes

sff achavam algumas senhoras. O com-

missarío Silva prestou grandes serviços.

Da estação deS. Francisco Xavier partiu
um trom que foi buscar os passageiros, e

ás duas horas da tarde estava o trafego

restabalecldo.
Como amostra, o accidonte de hontem

já não é máo. Oxalá não tenhamos qne
registrar outros de mais graves conse-

quonciss.

O Estado de S. Paulo de liontom pur
blicou o seguinte!

« Paraná.—O illustre commandante

do 4* districto militar recebeu hontem o

segninte telegramma:

CunttYBA, 18. — Ao coronel Jardim.—

S. Paulo.—A columna Jucá Tigro preci-

pitou-se nas maltas, ao chegar ao Chagú

forças coronel Abrantes, que tomou-lhe

artilharia o fez muitos prisioneiros. O

Inimigo caminha sem recursos, perse-

gttido pelos nossos—General Quadros.»

Asthma, bronchites, escarros do san-
m tpsse é rouquidão, curam-se com o
alcatrão e jatahy de Honorio do Prado.

Communlcam-nos quo está assim con-
stituida a commissão orgamsadora da

fia nacional franceza de 14 de julho
d'esto anno

S Ex. o Sr. ministro da França, pre-
sidento honorário; S. Ex. o Sr. çousul
Ia França, vice-presiden e honorário; os

Srs.Ch. Itobillard de Marigny, oJ. P.
Estoueigt, presidentes; F. Maaon e A.
lfevel vicc-prcsldentcs; C. Lejeuno, I. P.

S_mr% F. Bergerot secretários ;
p Barreune, A. Lasserro e A. Cabaucl,
íhcsonreiros-J.Braun, A. Boimianl,
L. Bohere, A. Lerede, F. Lebie, ^A.
Ckussat, È. Bouchet e L. Giliand, con-

Austrália aos australianos.
Aqui cslá a Inglaterra entre Scylla e

Corvbdes, sem querer desgostar a sua
coloii:» e som querer provocar um con-
flitfo com çt Allemanha. São estes os con-

¦ .wcrupos do grando dominio ultramarino
li imperatriz Victoria.

A maioria das colônias brilannlcas esta
«.'legando á sua maioridáde o todas ellas
aspiram i independência. Um único re-
médio contribuiria para obstar ao desmo-
tonameiilo: seria a federação, mas a
implicação d'esto principio traz também
grandes dilliculdadcs.

. -A Gitrcía dc Voss acaba de fazer, cir-
colar o boato de que o governo bávaro se

. mostra lilsposto a depor o rei Othão, re-
conhecido incurável, e a proclamai* deli-
iiilivaméste o príncipe Luitpold, que
«orce todos os direitos da corOa com o
titulo de i-epeite. *

Como se sabe, o rei Othão soffre da
Jlísraa moléstia de que foi victima seu
irmão o rei Luiz, cuja • morto oQicial-
ijaente desastrosa, mas para muitos mys-
w-ioça, no lago Itarnborg, deu logar a
pbantastlcns lendas populares. A lou-
cura aposson-sc do cérebro dos dous ir-"mãos, 

nus o povo conserva por ellcs uma
¦ "i-le c enraizada alTeição do sympathia,

«jue será difficil destruir. Apezar da sualoucura, o rei Luiz foi o apaixonadoproiector tle Wagner, e basta esta cir-
çiimstaiicia para lhe crear uma aurcola
"o Jflptilnridailc.., Nào se comprehende, portanto, o alcance
SJ medi.h annunciada pela Ga.etla de
l ou e receia-se atò que ella sirva só-
«ente para fazer accentuar no publico a
suspeila de que sa traia de continuar
Ç-aa çonspiraç&o politica.Quando è que apparecerá o Slink-
fpoare qne fai;a mover no palco estalr-*.-'f lia dos reis dá Baviera I

O Banco da Republica do Brasil reco-
hon hontem dos seus banqueiros os Srs.

'Ni M. Rothschildí-"& Sons, o se_-uiiito te-
legrnmma datado dc

Londkes, 14 de junho de 1804, As 3 ho-
ras o 10 minutos.

Ta:ta do Banco de Inglaterra» 2 */..

Taxa de desconto no mercado, 1 'I..

Cheques sobro Pariz, K.20.
Apólices externas de ISTO, 4 /..
Apólices externas de 1888, 70 1/i
Apólices externas de lu&D, 04 /..

V.

O Banco Nacional Brasileiro recebeu
hoie de seus agentes em Londres, os
Srs. N. M. Rolhschild A ions, telc-
gramma, dando a seguinte cotação:
Elnprestimodel|TJ;:;:;;:. 74 

Jg ;¦-¦
.. 1SS9  G4 */.

Taxa de desconto do Banco dc Ingla-
terra 2 •/..

Roíira

Eajréven-nós hontem o Sr. senador
Leite o Oiticica:

tt Caro Sr. redactor da' Gaseta de No-
ticias.—Roço-lhe o obséquio de pedir no
seu communicantc tias linhas publicadas
liontem que me—não attribua disparate
de opiuião igual Aquelle citado do meu ul-
limo artigo sobro sociedades annnymos.
Dar como doutrinado por mim, advo-iiiilo
c membro do corpo legislativo, que o jir.z.
deve applicar a mesma dispóafçao de lei
por fôrma dilTir;nte, segundo ns clrcum-
atancias, será conferir-me- attest.ido de
inépcia que ou penso não merecer. Sinto
haver quem Ho mal interpretasse pbrasçs.
nas quaes puz todo cuidado no ser expli-
cito para convencer. De todos os nrtitíos
da serie por mim cscripla sobre socied-r-
des anonymas, procurei tornar evident-:
que a lcl é clara de mais para precisar do
interpretação; treixei bem oxpvessn a
minha opinião de que o juiz nada tem a

. I fazer r.n liquida.ão força Ia, senão ntlen

Furara exonerados.os agentes do correio,¦'o estado do Ceará, Joaquim Antônio' "u, dá cidade de Iguatú, e Francisco
nes Pinheiro, da villa da Cachoeira. ,.

"e -listado de Minas-Geraes: Amaro I der aos interesses manifestados dos cre

LtsnoA, 20 de maio.
Dadas as preoecupações que a todos

os espiritos causam os graves episódios
actuaes da politica externa, não é do
estranhar que o movimento da nossa
política dc usar por casa desperta por
agora pouca attenção, embora faça os-,
forços notáveis para combater a indiflc-
rença publica.

Um dia d'estos foi ao paço roal uma
commissão delegada do todas as forças
opposicionistas, que so agremiaram sob
a firma União Liberal, para o flm de
apresentar ao Sr. D. Carlos um protesto
contra os novos propósitos dictaloriaes
qne o governo revela, visto que transfere
para outubro a reunião das côrtes,i.tc
prescindo assim das auctorisaçües consti-
tucionaes para a cobrança do impostos
no próximo anno econômico.

O rei ouviu a commissão, composta dos
ex-ministros c conselheiros José Luciano
do Castro, Barbosa du Bocage, José Dias
Ferreira, Veiga Çeirão, Augusto ,Fus-
chlni, Antônio Cândido, Cosia L6bb o
Telles de Vasconcellos.

E, sem propriamente defender a Ma-
gdalonn governamental das pedradas quo
lhe arremessou esto bando de poecadores,
para quem a dicUdura não tom segredos
nem novidades, Suo Magcstade leu a po-
quena réplica que segue :

« Recebendo a representação que me 6
entregue, posso assegurar-llics que prCzo•sliicop-imento os princinlos liberaes im-
plantados e mantidos n'esie secuio peios
esforços por igual dedicados dos reis e do
povo portuguez, e quo os meus actos so
inspiram sempre no propósito único do
servir o defender os verdadeiros o supo-
riores interesses do paiz.»- 

*
A' vista do ex-posto, a t-omniissão rctl-

rou-se,—e a União Liberal resolveu di-
rigir ao paiz um manifesto, em termoa
enérgicos. Parece que, alem d'isso, ha-
verá comidos e conferências, porá cscla-
recimento da opinião publica, devendo o
grando movimento opposleionista come-
çnr por um meeting, que os progressistas
preparam para breve na cidadã do Porto.

Grandemente tormentoso se offerece o
caso (

— Com o regresso a Lisboa do Sr. Bi-
hourd, ministro do Prança, coincide a
assignatura das rocredonciaos que o
Sr. Emygdio Navarro, rtosso ministro
em Páriz, irá. dentro em. pouco tempo
apresentar ao presidento da republica
franceza. ' ,'

Para a legação de Pariz será transfe-
rido o Sr. Thomaz Rosa,, qno oxerco
nctualmento o cargo de ministro de Por-
tugal era Washington. • • -'

«-¦ Graças ao excellente comportamento
das nossas forças regularos, terminou a
guerra com os selvagens na Guiné (África
Occidental). O governador d'íiquolla pro-
viucia mandou a seguinte participaçSo te-
legraphiea :

«Os papeis Ae Antula e grnmctes vieram
hoje, com a bandeira nacional branca,
pedir perdão e que não lho fizessem mais
fogo; disseram que iam juntar a gente de
Antlm e Bandim, o que amanhã ou do-
pois viriam todos para falar com o go-
verno. Conforme o que expuzorom, pro-
porei ao governo condições de perdão. »

Sompre se constituiu, ao cabo de
enormes labores, a bem conbecida Câmara
do Commercio e de Industria, com que o
"overno dotou esta cidade. Já foram as-
signndos os decretos nomeando o Sr.
Eduardo Ferreira Pinto Bastos para pre-
sidento da dita Câmara, c o Sr. Joaquim
Moreira Marques para vice-presidente.

Os trabalhos do porto de Lisboa, que,
pelo novo contrato realisado entro o go-
verno e a empreza Hersent, deviam ter
continuado por conta do empreiteiro fran-
cez, e sob a direcção do engenheiro Sr.
Mauryi a partir do dia 16 do corrente, só
continuarão no dln 1 do junho'próximo,
por ser necessário proceder-so ao inven-
tario o avaliação do material e da con-
strucção roalisada. Já se deu começo a
esse inventario.

A rainha D. Amélia, com seus fi-
lhes o a comitiva do. estylo, parle brovo-
mente para a estação d'aguas thermaes
do S. Pedro do Sul, na Beira Alta. A
passagem tle Sua Magestade, haverá fes-
tejos na cidade de Vizeu o n'outras loca-
lidades. ,,,'.„ \.~,

Nas sala9 da socledsno de Gcograpnia
do Lisboa está llistalladá nma interessante
exposição do rendas de Pcnlehe; sendo o
producto dns-vendas eflectuadníem beno-
licio da classe dos pescadores, que tèm
lutado com grandes dllllculdad.es em todo
o nosso littoral. ¦ ¦ 

,' -,
A favor A\ mesma classe vai realizar-se

no theatro dc S. Carlos um espectaculo
excepcional, cm que tomam parto os
quintannistas da univorsldad9 de Coimbra,
representando uma revista de. costumes
provincianos. 'Dizem do Cabeceiras de Basto (Mi-
nho) quo têm continuado alli os dlstur-
bios por causa da elevação do preço do
milho. Ha especuladores quo Incitam o
povo á desordem com pretexto do que o
milho Comprado é para distillar, o que o
lalso. O povo tem Sido amotinado ao to-
que de sinos o buzinas, chegando a rou-
nir-so om grandes bandos armados de
foices, cacete?, etc, pnra tirar o rnilho a
sens donos, o quo algumas veze"s têm
conseguido. . . - ,Por estes dhs deve vir do Porto o
medico Urbino de Freitas, afim de sor rc-
colhido A penitenciaria central de Lisboa.

Foram declarados limpos.do febre
aplltoáil tolos os districtos rto continente
do reino, desde o ifiez 'de fevereiro ultimo.

E' verdade:
A socic.l.ide das sciencias medica? a ai-

guns jornaes, mais ou mJiios ociosos,
ainda ile vez em qu.indo faliam da lu!
epidemia de cholera morbiis, qne, pelos
modos, esteve para existir n'esta cidade
do Tejo.

Quanto á ííosití-a reinante, Uo divor-
samertte classificada, essa apenas oecupa
umas trinta pessoas, na. hora presente E
a população, sabendo cada vez melhor
qnc o mal não dn mortalidã-O alguma,
pensa n'outra cousa,

"
....

Comadre I aua Iliba disso quo eu sou um verdadeiro moinho,

parque a" minha lingua não pára de fallar. Não acha que è desaforo?
Não'faça caso, comadre. Aquella pateta não faz senão rope-

tlr o quo ouve a toda a gente. m

tradlclonaes fogueiras de junho-fabrlcas
do batatas assadas e de nevralgias, de

aipins fritos o ds casamentos.

Um amigo meu, bontom, vendo arder

uma fogueira, a cuja roda a meninada

queimava fogos ¦ nrtiflciaea, disse:-Vcja

você que pona ter acabado a revolta no

Itio 1 Devia ser lindo agora um bombar-

doio ft noito, hein? Como os diverttmen-

tos Ineondiarlos das chácaras diriam com

oscanboncios do littoral I Quo penal
Essa amigo meu é scenographo. Ama

os bellos oileítos, sim cogitar; da belleza

das cousas. A mim, porèin, Vâmoraa
scenographia não mo leva teiiz...*-..^ .~-

longe. Contonto-me com os plstolões de

dozo tiros de côr, que não arruinam os

cofres do EsUdo, o enchera as alglbeiras

dos fogueteiros, sem matar a ninguom.

Oh I ingênuos, innoccntes, cordiaos bom-

bardeioí de S. João, Santo Antônio e

S, pe'dro,-sem fallar da Senhora Santa

Anna, que, apezar de mulher e recatada,

também ama esses folguedos ruidosos...

Permetti, flammejantes santos, que, em

honra vossa, também on aecenda uma

cartinha do bichas timidaal

Mais em bonratua, piedoso Santo Anto-

nio do quo em honra dos teus collegas de

mez, arderam as minhas bichas... Mesmo

porqud o teu dia jâ passou, e, que me

conste, nenhum cbronista so referiu ao

ao teu nome,-talvez porque és portu-

gnez.o porque o nativismo roinante.tenha

querido estender ás regiões do céo- o

conflicio diplomático... ¦ '...>

Confesso que não amo S. João,--santo

vaidoso que quer, todos os annos, saber

do Senhor quando 6 o seu dia, o a quem,

por castigo, faz o Soahor dormir do dia

23 ao dia 25 de junho, todos os annos,

um somno só, corprido e profundo.
Tambcm não amo S. Pedro, - santo máo

amigo, que tres vezes negou o seu Divino

Mestre...-Amo o paciente Santo Antônio,

que, í a: esculpturas e nas gravuras, nos

apparece n'uma eterna attitude do ama

secea bondosa, ninando o sou Menino

Dons, com meiguices do mãi. Vai-lhe

bem a estamenha côr de bavana — ao

corpo magro, mas forte.|E'a sua doce

.physlonomia, orlada do estreita coroa de

cabellos nogros, diz bem que oUe é"o

santo destinado a aturar crianças. Tam-

bani as moças não o deixam descan-

çar. Na véspera do seu dia, toda a moça

casadeira, cançada de chamar noivo com

o auxilio dc preces e promessas, recorre

a meios mais violentos: amarra uma

corda ao pescoço de Santo Antônio o

atira-o ao fundo de um poço, inexorável-

mente,,cruelmente, com estamenha, au-

féóla, ^Icnino-Dcus e tudo.
Santo Antônio não se agastn, hão alagi

a terra, para se vingar, de dilúvios bl-

blicos, nãoí faz cahir sobre a casa da

moça ancíosa por marido a chuva de fogo

de Gomorrha, não chama o auxilio dn

peste e do cholera, não so soecorre ds

ajuda dos terremotos, das erupções, dai

seccis. Não foz nada d'isso... Santo An

tonio sabo o que ó necessidade de marid»

p.ira moças de sangna callldo. Tendi

em-bora aniquilado a sua carne o a aui

natureza do homem. entre as dobras di

estamenha c»\isslma, — o bom santi
comproliende e pordôa as fraquezas hf-
manas, dando quasi sempre & moça qê
o tortura, o que olla desoja, e que, seé
folicidada algumas vozes, outras é ca*
tigo: tim marido.

Esta paciência, -— junta & outra do an*
dar sempre com um menino ao collo (me-
nino que, cora ser Deus, 6 menino como
os outros) — faz de Santo Antônio o mo-
defo dos santos. Bom e paciente, como
elle, sd S. Benedicto, que, quatrocentos
anr.os dopois de morto, ainda se sujcitiria

mente em honra tua, queimo esta carti-
nha de bichas tímidas, cm quo estrepita
toda a minha devoção e flarameja toda a
minha fô I

Fantasio.

30 ilo Junho.*— Aa nsalarno-
tui-n» (fiic não forem i*efoi*-
mailn* ató attta dato -serão
uiiHliunaas.

i)_ BANCOS DO PORTO
Foi "íslgnndo cm Lisboa o contrato

tffltm Aos bancos do Porto.ò.emprezas
reteremos a construcçilo c exploração das
Unhas férreas do Satamanca a Barca
d'Alva o Yillar Formoso, como também
assegurar o reembolso dos adiantamentos
feitos pelo thesouro ao syndicato do Sa-
lamanca. No contrato intervieram ogo-
verno, representado pelo ministro da fa-
zonda, os bancos do Porto c a compa-
nhla das docas, representados polo Sr.
Koodall, e o Banco do Portugal repre*
sentado pelo seu governador, o couse-
lháiro Pedro do Carvalho.

Como se sabe, os bancos do Poreo são,
por um lado, credores ao governo pela
quantia de 2.4SS:7028fl8 réis, resultante
ua liquidação com relação ao flm de de-
zembro do contracto das classes inactlvas,
e devedores de 4.387:7038918, resultante
da liquidação na. mesma data das quan-
lias fornecidas aò syndicato de Salamanca.

0 governo estava, pela loi do 26 de
fovirelro dc 181)2, auetorisado a proceder
a tontraotos para o encontro o paga-
mento do croditos n'esías condições; e
foi com esta auetorisação e precedendo o
patecer unânime da procuradoria geral
da «oròa que foi celebrado a contracto a
que nos referimos,

¦ Para que o contracto se torno cITeetivo
são condições impreteriveis que todos os
bancos do Porto se reduzam a dous, o
Banco Alliança-

GIOVANNI NICOTERA
O UlegrapllO trouxo _ nollcla da morta

Io barão Nlcolorn, quo representou ,|>or
mal* do quiirriiln iinnoa um dos pa')a;l«
mal» Importantes da política Italiana.

Contava 00 annos do Idade o morreu
nor uma ropotlçflo da paralytla, quo o
iccommettcu ha Ire» moücs.

Era lllho da Calábria, uma terra fecun-
da do grandes caracteres, mas desgraçada-
iiicntociiliimnlndacom odiosa nntonomaala,
por terem as suas immcnsai llnrestas
«lado abrigo a sallcadoros. quo se toma-
ram celebres duranto algum tompo.

Espirito tirdonlo n republicano convon-
cido na aua mocldndo, o barão Nlcolera
não podia tolerar aquelle governo atraia-
do dos Bourbons, qno um grande esta-
dista Inglez chamou a negação rie Deus.

Em 1857 organlsou uom o lllustro o
'losvcnttirndo Cario Pliaoano n celebro
(•xpedição do Sapri, precursora o prepara-
¦Inra, opozor do infeliz, da outra gloriosa
o legendária do Garibaldl na Sicllla.

Nu illm do Pnnzii, no mnr Tyrrono, cs*
lavam detidos muitos patriotas do todas
ns classes c soIVrlnni condomnados por
juizes vendidos no poder, que os tratavam
oomo delinqüentes vulgares.

Com nm jjolpo do mão audacioso o bom
meditado, Nleotora Plsacane o mnls dois
eonipanbelros saltaram na ilha, dosar-
inaram os vigias o libertaram os preso»,
que levaram para um navio já prompto,
com armas o munições.

Chegaram a Saprl, pequena villa do
Solornltano, onde devia começar a miblc-
vnção o a marcha dos revoltosos centra
Nápoles.

lloiivo algum contratempo, alguma
traição, c ns lierocs, pouco mnis do que
uns duzentos, foram coroados pelas mi-
lielas bourbonlcas der vezes mais numo-
ros.s. o obrigados n ceder.

Pisacano morreu antes da rendição, o
Nlcotcra, preso, amarrado como uni mal*
feitor, apezar dns condições estipuladas,
foi conduzido como um selvagem pelas
ruas de Saprl o cuspido por aquelles
horocs.quo costumam apparecer momon-
(os depois da batalha o da victoria.

Libertado quando o Leão do Caprcra,
como o anjo uo destino, atravessou Ioda
a Itália Meriilionnl desde Marsala ató ao
Volturno, tomou parte em todas os cam-
panbas garlbaldinas o na tentativa de
Aspromonle o na de Mentana, obsta-
das pela monarchia, quo tinha medo de
proclamar Roma capital, e estevo sompro
ao lado de Garibaldi, cuja fe política
partilhava, cujo ideal unitário, formu
lado já por Crispi desdo 1860, adorava.

Eleito deputado om 1867, experimentou
politicamente a evolução do Crispi, do
Calroli, de Zsnardolli o do poucos outros
que so incumbiram da tarefa ingrata do
democrattssr a monarchia; iugrata por-
que os obrigou a transigir multo, a com-
bater velhos amigos o companheiros do
armas, a defender Bystemas que outr'ora
estygmatlsaram.o não os habilitou a con-
seguir um sd, sequer, dos ideaes a que
consagraram os aunos melhores da mo-
cidade. , , ,. ,,

Durante o dominio prepotente da direita
parlamentar, ¦ roprosentada pelo partido
conservador piemontez, aquello mesmo
quo Globerti chamava muiiicipa/,o barão
Nleotora foi sompre uma das figuras mais
proeminentes da esquerda, e, apezar do ter
francamente neceito a monarchia, era um
dos arineis do conjuneção, que mantinham
uma alliança sympathlco entre o partido
liberal monarchico o. o grupo democrata
puro, que tinha como chefe Agostino
Bertani, medico lllustro e já secretario
do estado-maior do Garibaldi nas bata-
lbas da independência italiana.

A 18 de março do 1876 o barão Ntcotera
foi a alma e a mente dirigente d'aquella
crsnde revolnçãn parlamentar, que derro-
tou o ultimo gabinete conservador o le
vou a esquerda para o poder.

Sob a nroõidénfiln dn Depretis, O VOn
eütíBl" Hsfcumiu a pasta do interior, o, a
iuizo dos melhores pontfc»-»u-i»*i_ -A*_ft
houve nos diversos ministérios organt-
7ado» na Itália desde 1361 uma admi-
nistração dos negócios interiores mais
ajuizada, mais enérgica e mais liberal;
provam isso os processo» e os desgostos que
provocou, por <er ousodo combater aber-
tamento as associações criminosas da
Camorra, que infelizmente «inda não
eslão extinetas. ..,..*

Em 1878, iVnma d'aqucllas Inevitáveis
siierrllhas do systema parlamentar, que
não dá quasl sempro bons resultsdos.tove
que relirar-so e ceder o logar a Crispi.
Mas a reacçio do partido conservador,
apoiada pela corte, trabalhava para a
volta do statu quo ante; e Deprelts.apro-
veltando-se dos erros de Calroli (coração de
heroe mas cabeça de ingênuo), preparava
os elementos 

"necessários 
para restabe-

lecer nma ordem de cousas que fosse,
sob spparencla diversa, uma verdadeira
resurreição dos systamas conservadores

Naseleiçõesde 1882, quando Depretis
enunciou o célebre programma do Stra-
delia, programma insldioso. e cheio da
equívocos,.todas as mediocrtdades poli-
ticas npplaiidlrairt.-os principaes homens
da; esquerda calaram-se esperando ver
o resultado d'cssa-nova attitude do velho
e hábil parlamentar, mas Nicotera só
rompeu fogo contra o inimigo, denuncion
as intrigas dos bairristas dô Norte e ao
discurso de Stradella oppuz o do Salerno,. . que substituirá como até

hoje, o o Banco Commercial do Porto, em u~ --.,--.,-__-- _•-¦,_ ,„„„:„ ,,„
quü se fundiram todos os ontos, e que e foi propheta: Depretis logo depois do
os bancos obtenbam doa seus actuaes 1 suecesso estrondoso das eleições,visto que* 0_. nomes de direita e esquerda iam per-

dendo enda dia valor e prestigio, inau.
gurava o Trasformismo, periodo da vida
politica italiana muito interessante e quo

credores um espaço de cinco annos para I os nomes de direita e esquerda iam per-
i;ão dos seus débitos, afim da dendo enda dia valor e prestigio, inau.

... .7  _, ri\tftt.4*r\.*vt.*_v.in rvtt-Mfmn nn vinft
a Hqiiid
poderem reeonstituir-sa convenientemente
sem sacrillcarcm desde logo as disponi-
bliidades que lhes assegura o contracto.

Desde quo os bancos assim se rcorga-
nisom, o credito d'e!les,como fica indicado,
ni importância do 2.-196:7028-176, pas-
sara para o Bnnco do Portugal, que o
pagará aos ditos bancos cm tres presta-
ções até o llm de fevereiro de 1895, dan-
do-se d'este modo aos dous bancos o ca-
pitai circulante necessário para o resta-
beleclmento normal das suas operações,
som se avolumar desdo logo a circulação
flduohria do Banco de Portugal.

Por esta fòrraa flea esto banco credor
do governo por aquella quantia, a qual
entrará nas condições da conta cor-
rente com o dito banco, o que traz um
illlvio de encargos para o thesouro, quo
lm vaz do um encargo superiora 6 '/, a
min lho cumpria satisfazer, de accordo
com o contracto das classes inactivas,
pagará o juro da conta corrento,- não su-
perlor 2 •/,.

N» conta do debito do syndicato de Sa-
lanfinca, na importância já indicada dc
-l.38f:7038S18iiserá encontrado o juro de
5 '}, desde 1 do janeiro de 1S32 até 30 de
juntjo d'cste anno, sobre o debito do go-
vento pelo contracto das classes inactivas,
o qie o menos 1 ",', do que era devido
pelo respectivo contracto, o. bom assim se
.diminuirá a importância de vida pelas
gainntias do juro de 135 e 270 contos nos
termos das leis do 22 de junho de 1SS2 e
29 de agosto dc 18S9.

Depois de assim apurado e liquidado o
dobito c credito do govorno, o saldo que
restar em credito será amortisado pelas
importâncias quo se liquidarem pela ga-
rantia de juro (Je 270 contos devida pela
exploração da linha do Salamanca e por
todo o rendimento liquido á'essa expio-
ração ató 5 '/_.

O*governo liberta as cauções que pres-
tara pelo conIrato das classes inactivas;
subsistem, porém, as dadas pelos bancos
para garantia dos adiantamentos feitos
pelo governo ao syndicato de Salamanca,

Os dous bancos do Porto, constituídos
.im virtude do acfual contracto, prestam
a sua rcsponsabilidads individual e soli-
daria A segurança de credito do governo;
) consignam a importância dos seus cre-
litos sobre o syndicato portuguez e sobre
is companhias concessionárias e expio-'
•adoras das linhas do Salamanca com as
garantias o privilégios quo esses cre-

alguma gorda feijoada. íamos dom, quer
dlzor, os quatros oi doía saccos o os do!»
comlnctore», pel.i rua dollaráo doS. ro-
llx, eSUes Imitando minrcnio esforço o ante-
goíanuo a saboreia feijoada, quando appa»
roceu a policia a podir oxpllcaowi a OU-
veira sobra a procedência dos taes «accos
com toucinho. B como ello não as disse
salisfaclorlns. levou-o paia o xadrez com
o toucinho o tudo. SA não (oi para o xa«li-ez
o companheiro iloOllvolra,porque iijiifon
a tompo. _______

MÁOS COSTUMES
Os senliores Já repararam quo no Itlo

do Janeiro cospo-so multo ? Não sol »«i
é porque multo ao fuma, ou porque, a
ver constantemente pelas ruas mullte-
res bonitas, ituda-so com a bocea cheia
d'ngua, o certo ú quo so cospe destem-

poradamohto.
A csearriidclra-unia rica es:arra>lolia

tle porccllana com piís do garra, om et-
lylo do annuncio do leiloeiro,—chega a
fazer parte, não boI so diga da mobília,
so dos ornntos das salas dc visita. As
mobílias clássicas dc ha algum tempo,
um soH, quatro cadeiras do braços, dozi-
singelas, dous dunkorquos (ali I os dun-
kerquesfazem a minha Infolicldadol), um
tapeto entro o sofá c as quatro caieiras,
tapcllnhos á Janclla c capachos A porta,
já vão cedendo o passo á mobília varie-

gada com convcrsadelras o vitrines para
bibelots, já náo ha tanto espelho c ha
mais quadros, já não ha serpentinas c
ba alguns bronzes, mas a csearradclra
ainda se anima a sahir do sou escon-
drijo, e qunsi é precisa, porquo, se nio
existo, ha visita capaz do achar quo sala
sem escarradoira não 6 sala de gente
limpa.

Náo 6,'porém, da gente quo cospo na
escarradoira quo pretendo oecupar-mo; o
meu Oto é outro. Estas linhas vão com
endereço aos malvados quo cospem no
bond. Náo ó raro ver umn senhora, nas
estações, á hora em quo é preciso sabor

gymnnstlca o usar do manha para apa-
nhar logar em um banco, correr do um

para outro, a ffgir das lagoas dc salivas

que se esparramam no chão,e que, sobro
constituírem um espectaculo pouco agra-
davel, ameaçam as salas c os vestidos,

quo as pobres victimas têm de arregaçar,
como so andassem a patinhar pela lama.

Eu não sol de costumo mais malcriado,
quo rovelc maior ddse de desrespeito pelo
accio do próximo o até pelo decoro alheio,
do que este de sujar um logar em que
tèm do estar outras pessoas, e, entro essas

pessoas, senhoras. Já me parece sutil-
cientomonte grosseiro fumar ao lado dc
umasenhora, não sô nas salas; o que é
um verdadeiro horror, mas até nos bonds,
e mesmo na rua, cm pleno ar; mas, fu-
mar o cuspir, chega a ser desaforo.

Eu acho que as companhias de bonds
deviam procurar meio do cohiblr esta gros-
seria. Por exemplo, esto: cada conúiiclor
andaria munido de uma vassoura, e desde

quo visse um logar cusplnhado, chegar-
se-hla com cila o, pedindo licença cm
voz alta ao criminoso, esfregaria o corpo
de delicto até fazel-o dosapparecer. Vendo
a attenção geral chamada sobro si, o de-
linquonte, a não ser muito-cai-adui*a,
talvez se cohiblsse de reincidir.

Qli.rii.tio_ um letrclro em caracteres
grandes e uém viaivui»- bus ors.passiigei-
ros que cuspirem no soalho do bond, pa-
garão passagem dobrada». E tornar effe-
ctiva a multa.

Tambom o publico poderia encarregar
se do remédio, adoptando uma formula
especial de cumprimento para os cida-
dãos quo não podom deixar do entregar-
so a esto habito. Poder-se-hia adoptar o
dominus lecum, dito 

*bem 
na cara do

freguez, o quando ello perguntasse por
q.ue è que lhe diziam aquillo, responder-
lho : eu pensei quo o senhor tinha es-

pirrado.
Não, senhor, não ospirrei, cuspi.
Ah 1 então é porquo se esqueceu de

"cuspir em casa, antes do sahir.
A não se fazer algo que com isto so pa-.

reça, os homens vão-se pondo a gosto
dentro dós bónds, e como ha linhas
muito extensas, acabarão pôr fazerdentro
dVesses vebiculos o que já fazem is escan-
caras na ladeira de Santo Antônio, do

encontro ás parede» do chafariz da Ca-
rioca, o em toda a parte cm que a ne-
cessldadeos aperta, sem que os constranja
o respeito pelo recato alheio, cousa eom

que ellcs so importam tanto como com o

próprio.

0 A1DRÉ CMOBIRO
(AO DU. C.UIL0S PELDHAQEN)

I

l

tle bom grado a ser vendido a um senhorj^iÍ03 *_nl g.ij,._ 0yfòjfc _.!S mCinlas linhas,
de escravos — para remir os pèccádós com lodo o seu material fixo o circulante,
iKtmanos.

Por mim, dir-.te-liei, ô complacente
patriarclia de moças casadeiras! jue,
«.liando a minha hora ultima chcglr, /
tua devoção équCme' liei de dirigir, ilin
de cn-lrar no céo levado pela tua mi. de
ama seca.

Desde que nasci até hoje, sinlt eni
mim, exigente, implacável,' inipeipsa,
esta ncce-isM-idcdc ter .-perto dé mil ai-
gue d quo mo ature. lia sujeitos-qw

avaliado ollicialmente em 7.400 contos
A admlnlstfã^lo das liniins de Sala-

manc.% A fronteira, portiigueza continua a
ser feita pela dirocç.lo «los caminhos do
ferro tle Minho o Douro.

Os bancos tio Porto obrignmsc a pro-
onrar todos os meios de 

*Yeali.ío.r 
uma

operação que apresse o pagamento ao
ilimouro das quantias em divida, sendo
tal operação dependente da approvação
«io governo.

Julga-ss que este contracto concor-
rerá -JOdeMsaftiente para meíJicrar a si-%
tuação financeira da praça do Torto. '

se precisa estudar com cuidado e reflexão,
porque preparou o actual estado de cousas
e começou a tornar possível o advento da

Então surgiu no solo da volha cb-
qnerda aPeníai-c/ifu, assim dita por ter
cinco membros na siia'direcçi«o.e que fo-
ram Crispi, Nicotera, Zanardolll, Cairoh
a Baccarini. , „ „ _

OsJornacs mlnisterises d'aquelle tempo,
que en chamaria os ounuchos da mo-
nnrchin, grocejaram muito sobre e. Pen-
tarchia, mas o único que a temin, foi.
sempre Depretis, que, depois de quatro
annos de uma ospeclo de dictadura fraca
o cheia de mesquinhas astucias, estando
quasi a morrer, cedeu o bastão do com-
mando a Crispi-.

Nicotera ficon fora do poder ;
Baccarini e Cairoli tinham morrido ;
Zanardclli só gozava do triumpho dp

chefo* ¦
.Nicotera, espirito do batalha 6 de acção,

capitaneou uma opposição, mas outros
elementos lhe tiraram á honra docãpi-
tão abéoluto ; a estrema esquerda con-
tava nma phalange de combatentes de.
primeira ordem, e.ao lado de Bovio i Ae
Cavallelti ia tomar assento na câmara o
tribuno mais vigoroso e mais eonl-il ds
Itália moderna,.Matteo Renato imbrlani.

A queda do Crispi em janeiro do 1891
levou Nicotera ao podor sob aprosidencia
de Itudini. , , _, _, 

';..'•

Ficou lá até ao advento de Giolitti; e
procurou ser o mesmo homem quo cm
1876 ; mas os tempos não eram os mes-
mos; dilliculdades do todo o goncro tor-
navam impo3sivel um governo liberal e
parece quo vSo tornando impOssivol na
Itália qualquer governo.

Outra vez fora do podor, Nicotera
tencionava voltar â opposição, mas as
luctas e as condições da vida privada ti-
nbam já enfraquecido aquella fibra de
aço o elle não era mais, nos últimos tom-
pos, aquella orador fascinante, que des-
uortava enthusiasmo o sympathia, nem
aquelle grande orgnnizadur do votações a
cuja vontade era impossível resistir.

q anno passado o seu nome apparecou
naii questões do Banco Romano, mas fo-
(izmenle ello pôde desculpar-se e mostrar
que, como homem e como ministro, nunca
desceu ao nivel de um Giolitti.

O amor ao poder, a vehemencia da
caracter, foram causa principal dos defei-
tos que os adversários lho apontavam.

Mus alem do grande talento natural,
linha coração generoso e energia não
commnni.

Morro e lho sobrevive o espectro do sen
partido; mas tenho fé que o acompanhou
na civn a convicção de que a democracia
nionarcbica é o peior disparate politicô do
nosso tempo.-

C. P.

L. S.

Dr. Brissay, especial, vias urinadas,
utero, cirurgia. 124, Rosário, 2 ás 4.

Àuxiliailo por gutro indivíduo, car-
rogava -Toão Baptista de Oliveira dous
:a-cos com toucinho, destinados talvez a iSchoking l

GA.Tr_r-V-!-&
Foram tislas as cartas amorosas
Que recebi nn miitliajuvonliiilo;
Consurvo-íis dentro d'oile cofre rtide,
Ondo ha lambem algumas murch-is rosas.

Süo cartas io mnllieres, sito clmirossa
Cúrias escrlptas com solicitude;
Varias mus tentei, mas nunca irailc,
lias.-il-as, lanlo cilas ma süo prnciosai.
_i,!*tutuo agora com saudades fcl-&s,
Uii-indo a luz prateada das estrellas
Envolve os «ios n'um niyslii-» iiallor. .

Sfabnnn dellas é, porc'm, tão lida
Como a primeira car.la recebida,
Carta primeira do primeiro amor. •

Jguo Salussc,
(Da «Yrrroie ylsul.) \

(jegue amanhã liara » Estado do Rio
Grande do Sul o transporte do guerra
Penedo. _____

RAPAZES PARA CASAR
A industria matrimonial sobe n'este

final tle século a proporções inauditas, e a
coragem da imprensa norte-americana
por seu lado não tem limites.

Uma folha de enorme circulaçSo nos
Estados Unidos dedica tres dé suas co-
lumnas mais vistosas a informações sobre
os noivos inglezes mais appetitosos, e
exhorta as moças americanas a através-
sarem o oceano para disputai? tão rica
preza ás raparigas de Inglaterra.

Publica a mesma folha a lista dos ra
pazes com seus nomes, titulos, gonealo-
gias, nota das suas fortunas, o mais o
endereço d'elles e o retrato. Que mais
querem ? Pois ainda não basta. O jorna-
lista é consciencioso. Accrescenta a tudo
isto alguns dados sobre a vida, o caracter
e as qualidades intolleetuaea dos rapazes:
estes tomaram gráo cm taes o taes uni-
versidades, aquelles têm viajado muito;
um ô filho de familia deaccentuadossen-
limentos religiosos 1 aquelle ó viuvo se-
duetor, mas inconsolavel.

Não falta signal nem informação;
aquillo é um verdadeiro stud-book de
animaes do puro sangue.

E' do imaginar-se a febril anciedado
com que este jornal ha de ser lido pelas
miíses yankees, pelas solteironas desaui-
madas 

'd'aquella 
terra originalíssima.

O que ainda se nao sabe é o eHeito que
ha de ter produzido semelhante annun-
cio de leilão no espirito dos rapazes in-
glezes tão inesperadamente postos em
evidencia pelo corajoso jornalista.

E os velhos e sisudos lords que dirão ?

í
Com os bois por dlantc-pnrquo o ca-

nilnbo altl corria ainda cm ilcollyç «uavo
contra a falda do morro-o André, sentado
ao cabcçal.io do carro, os pai nas bambo-
toando aos solavancos das rolas, a agul-
lliada om punho rcluzludo ao alto ongu-
çado fcrrlo, fizera calar dc ropente a aln-
íjola cantiga rústica quo Ia assobiando,
para olhar enibeveclilamenlo, ao longo,
sobre o mar multo manso, a rareada ca-
«arla da 1'onta Oroasa, branquejando
além, sobo primeiro clarão da madrugada,
pelos montes da outra banda.

Ura o tompo das fiirlnliadas. Vinham
chegando ns manhãs dc Usconsla, olgldas,
e as noites sem nuvens, esgazeadss, do
junho. Colhlamso as primeiras roças do
mandioca, tias planícies, nas encostas o
nas altas chapadas. Havia por todos os-
sítios um labor alegre c cantado. E, cm
tolos os engenhos, ii büira das estrada»
claras c debrundas dc verdura espessa,
no melo dos pastos, ou junto ao sopé das
montanhas, entre laranjaos, o rumor do-
mestiço e plácido das famílias reunidas,
sob os tectos baixos do palha, cm volta
dos brazclros do Inverno, na faina fcstl-
vai do trabalho.

N'aqucllo arraial dos Ganchos, um dót
engenhos que mais cedo começavam a
farinhnr todos os annos, ora o do velho .
Klysou Brito, padrinho do André, e uiü
dos mais abastados lavradores do logar;
Chefe do numerosa familia, com filhos e _-
lhas casados.corcado do milhadas do not«>s,
a maior parte habitandp conjunetamento
o mesmo vasto prédio quo liavin abrigado
durante quasl dous séculos a geraç-So
forto do seus antepassados, esto bom bo-
mem obscuro possuia om si o encanto, a
doçura, a bondado cândida do um antigo,

patriarclia. Alli o nas circumvizinliançaa
o sou nome e as suas virtudes exerciam
no povo om gorai, como ura prestigio •
uma fascinação grandemente corrobora-
ílos pelas liberalidados bomfazejas o íecun-
das, que continuamente rccahlam sobra
essa boa população. Do toda a parte por
isso, n'cssa época muita gento occorrla ao

ieu engenho para ajudal-o, enxomeando
sonoramente o enorme edifício situado
a algumas braças do mar, no meio da

Baixada Grande. E, duranto esses mezes
frios, mas encantadores, om que as ceva-
deiras cantam deliciosamente, uma alegria
marulhosa e campestre estalava em redor

pantbeisticamento pelas sebes cheias de

aves, pelos carezaos tufados que obrigam
amores, o pelas larangciras frondante»
todas salpicadas do ouro,

Das pessoas de fora que tomavam uma

parto mais activa na faina, o André dis-

tinguia-so outro todas, porque, a be»
dizer, de menino que não sahia da Bal-

xada Grande, onde se criara quasi, até

o dia tristíssimo cm que o pai perecera,

por um descuido desastroso, na moagea
da sanna. Fora pola festa do S. Joio.
f inba elle treze annos. E n mãi, muito

anlicta o coberta do lueto, inconsolavel
n sua grando amargura, n'ossa jjiesma
noite*, com ello, deitara essas térrás/

tremo dos Ganchos. Mas elle, vinha
sempre, uma vez por semana, á grande
habitação db padrinho, para tomar-lhe a

benção o ganhar o costumado quinbio.
E as farinbadas, passava-as sempre no

engenho, ajudando a gente da caia n'uma

labuta constante, com a sua indole Intre*

pida o mansa de bom trabalhador, ora

acarretando a mandioca o lidando com o

gado, ora cevando e Torneando.
Assim, alli ia agora, monto acima pa-

cifleamente, cheio dé paz o cheio de fell-

cidade, para as primeiras carradas da

manhã. E como d'aqucllas alturas jà $
desvendassem luminosamente, n'nm colo*

rido panorama vastíssimo, a longa facha
littoral do continente toda rendilbada do

branco e os comoros côr de ocre esbatl-
do o as pontas do rochas'; cm novelloi
espumantes, daoutrn.cosla.da ilha) onde.

ello'ha muito trazia proso ò coração —

acçommetteu-o repentinamente a* lem-i

branca deliciosa de que n'aquelle dia, 4

noite, começavam as primeiras novena»

da coroa, em casa do João SanfAnna.
E qnedou-se ii scismar, a meditar intt-

mamento, na << chegada » que ia dar, ao

anoitecer, alé a outra banda. Slm.porque

não podia perder aqtiellas novenas, por
nada deste mundo I Promettera i Thcre-

zinha não fallar a nonhuma. Ella O cs-

perava, e do corto, aquella hora, no ter-

reiro alegre da casa, a debulhar milho

is galllnhas, n'ura alvoroço feliz, pensa-
va n'ellc, toda rusada e sorrindo, sob o

esplendor glorioso da los. Não podia,

pois, fallar."No entanto os trabalhos do

oiigenho rcclamavam-o... Que diaboI
Mas, arranjar-se-hia, como da feita em

que o pai da rapariga cstlvera a decidir
da pontaila, 

-sahindo todos os dias,' ás
Ave-Marlas, para a Ponla Grossa, na sua
bella canoa a Toninha c voltando sem-

pre alta noite, ou pela madrugada. Si

Deus quizesse, ollo faria o mesmo agora,

sem se « aportar ••, porque, d'esta vez,

coubera-lhe fcllzqíento o serviço dos car-
ros, que lindava sempre & noitinha.

Quanto á distancia c ao mar, isso pouco
so'lfie dava. Tinha bons pulsos, para o
remo, quando não pudesse velejar. .Otem*
po, case não o inquietava, não o amedron-
tava nas águas, porque estava alfeito 4»
criança a todas as suas variantes. Ds*»'

pois, contava indultas travessias, mesmo

para o Arvoredo o para o Rapa, soo ven;»
tos desfeitos, vagalhBes desesperados».
No mar poucos o venceriam*, tüilfa um»
boa estrella, as ondas o amavam":..' Qui
chegasse á noite, era^o que elle queria"}
para ir gozar o corBadol...-

E, embalado n'e.sta idéa,' 
'Iluminando*-

lhe o eonsolando-lbe a ftlmfii como um»
longa carlcia de amante, voítóirt.» assqbiajf
com bravura, oxpansivam^atè ,as notai
amorosas da Tyrannã. Osi antniáes puit-
vam, lançando ba|oraíto dp" fanlo n»
frescura matinal, toda impíegnãda do
aromas. Na Irenfb-ife Ãííò; ffreaa á haflií
rija de peroba, a canga ra_&ia, de *ez 6Ú

quando, nas suas grossas guaseas M
couro. E, sobre os largos lombos arquei"
dos e os pescoços possantes dos bois, cujas
cabeças sumiam-se para além dos canzis,

qtlasi rentes com a terra, no esrorço da
subida, as quatro pontas aguçadas doi
chifres,oscillando, enfiados ao ajoujo.'

Mas o caminho ahi empinavri-Sê, n'uma
volta brusca, onde se cavflva fundo untsi

grota pedregosa e abrupta, roía"t_IO 14 em
baixo, entre sébea hnmidas, a prata" viva
e viajora de um.fio d'agua cantante, ei
André immsdiatamente 3altou para o
chão, tomando a dianteira do vehiculo»
NVssas alturas, o mar perdia-sedo vista,
porque as chapadas, onde estavam da
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roça» voltavam-se todas para
landa, -«oro, itti.eortln»v»m-»e «omcnto
as planície» vordejantes da» Tljur»»,
oloiiRando-sr para lodo» oa lado», orladas
novosamonlode lina» barras do tullo, (|tio

io porillaro o ondulavam o distancia.
I? A proporçHo qno o carro ovant;avn,

t terreno IS Ia horlsontnnilo, at'i quo de

roíiont. calilu n'uma «planada magnl-
lica, toda coalhado d» ramas. Era o

niamllocal do morro chamado um man-
tllocal gigante, o mal» ctisloio ilo todo»

pela sim sltoaelío, ma» o ijiio melhore»
Tosultados delaava nn llm de cada anno,
O velho Elyseu Brito, quando ;is vozes
|a vcl-o, na «ua guicha branca, polo
tempo da caplnaç._o, enchia os olho» do

Bo»o o exclamava n'ura Júbilo, o bello
roBto radlantut

E' o meu thesouro IB' o meu melhor

quinhão!
Quando o AndrtS entrou a fazer a volln,

n'om perímetro de terreno limpo, onde

te erguia uma espcclo do rancho, para
brigar o pessoal da roça, nas longas

estadias da colheita o da plantaçlo, o

Horloncio o o Luiz Drlto, quo o tinham

precedido alli, ainda nem so nnnunclavn

11 manha, para o lama do arroncar as

raízes o arrumar a boa rama, oricnla-

ram-lhc logo:
Oh Andrô, oh bregoiro, pois ainda

•gora, homem I Descanga, tlcscanga esse»

bois. Olha, amarra-os 14 para aquelle

outro lance. E anda demônioI quo o

mandioca Já está aqui a apodrecer...
O Andr6, quo n'esso Instante collocava

o muebacho o Ucsabrochavo o» bois,

Tolveti lentamente cora a vo. constran-

glda pela appllcaçjo da força :
Ora aguardem 1*. seus quebras 1

Isto aqui nüo è ir variar parelheiros Ia

para o capRo, nem dar a» pomas a ufa

nos fandangos da Maria Diana... Temos

tempo, o dia k grande. Nem tudo vai a

matar. ¦.
Mas olles romperam de novo:

E o que è dos outros carros, hcln?

Por ondo delxaste o Joio Candlnho e o

Romao ? Que diabo I Parece que tudo hoje

anda levado da brecai Ora, queira Dous

o velho nüo lhe» p»s»e por abi um ser-

müol... ,
_ O» outros? fez o Andrò orguendo-sc.

Ficaram ainda lft om baixo, otraz do um

doa bois, o Velludo, que fugira de noite

para o campo Mas do certo jà vlnbam

cm 
"caminhou 

pois ao passar pela grota,
para os lados do

do Romilo can-lho parecera ouvir,
"Vlanno, a toada grossa
tandoaUí/fa»*!**»1'*11''

E como (aliara até alli sem dar com os

rapazes, lançou os olhos então sobre

aquelle vasto mar do folhas verdejantes,

onde elles arrancavam a mandioca ato-

gados até o pescoço, ora erguendo-se,

ora abaixando-so. E a muito cubIo des-

cobriu-lhes o» bustos alvos, vestidos em

tamisas grossas do algodão, boiando

alem, no seio da verdura, como os de

náufragos nadando. Em volta, por om

amplo rombo na rama, perdido nessa su-

perilcie infinita ondulando ao vento, ne-

«pejavam jà ilhotas deraize», arrancadas

de fresco, tortas, empoeiradas e torcidas,

ã maneira d'cstranbos montões de reptis.

E, pondo a corda nos bois, foi amar-

ral-os a pequena distancia, para ura rc-

canto do morro em que havia grama.

D'ahi o Instantes, voltou, correndo

muito alegre, na direcçao dos rapazes, o

bello rosto imherbe corado pelo frio, o

largo chapeo de palba á banda:
_» Então, patifes, vocês n.o se movera

d'essa cocha da arrancaçüo 1 Toca a ear-

regar ocorro I P'ra allll Vamos I Vamos I

E atirava-se* aos pinchos, por cima

• dos moptües de mandioca, ás gargalha-

das, como um escolar de dez annos.

NMsso, surgiram na chapada os dou»

carros, a cuja frente vinham o João Can-

(linha e o Romão. Gritaram logo, a uma,

jÃtá alvoroço v , -,„,„ ?,
~m__^-fiaçTo-. A estas horas ]a era pra

- j^Vermandioca no engenho... A gente

% ha do estar furiosa pela raspação.

E, emquanto ob outros calçavam os

como sempre fa-la, mal pegam
camUoln de baola vermelha, quo dehnr

n'uma tia» cinpouas dn engenho, lomarn
At pressa» o nlalho qno lavava ao ca-

mlnlio, gritando do longe para o» rapa.es,

à» voltas com n mandioca no terreiro i
— Oh, rapam I por hoje mio contem

mal» commigo. Tonho multo qne fazer.

Vou para Ionizo, para n outra banda.

Mas, do madrugada, si Dous quizer, hei de

estar por aqui rento...
E sumiu-»1, no molo do» vaswuraos

da» areias, marglnando nlll a estrada até

o Rio do Molo.
Quando entrou cm casa— uma mela-

agnn Bltuoila om um rccanlo da larga

praia branca, quo vlrttvo paro a caolrii
-o mar surgiu, dlanto d'ollc, na sua

vastidão Imniensa.todo plano o em calma,

mas com essa reluzoncla oajiíllianto o nr-

gentoa, ondo so arrastam oilitmlnhiulas
negras o frêmito» rápido» do oguocolros,

quo precedo os grandes vontos.
Mas o André ora um canoclro como

nio havia segundo em aquellas redondo-
zuii, cse estava contrariado ora só porquo
o viagem (agora ia custar-lho o dobro
do tompo. Quanto ao mais, «o fim do

mundo que fosse, como costumava dizer,

nilo lho mcttla medo. Era memorável alli
o cm toda a costa catharlncnso, a tra-

vcssla louca que elio rcallsara, adslnho
na »un Toni-iAa, sob uma lestada torrl-

vcl, para o pharol do Arvoredo, quando
a mãi estlvera a osplchnr, com os ma-

leitos.
Apenas tomara a bençilo á mui o A

velha tia Silveira, o rapaz fora mudar a

oupa. c, n'nm rolance, com o palamentn
As costas, enveredou para o pequeno ron-

cho ondo tinha a canoa.

Nesse instante, sobre as águas, ao

longe, o cordão branco do vento apontara

pelo sul, como uma grossa barra do

gesso. Em cima, no céo, os grossas fel-

pas das nuvon», promettendo raáu tempo,
uniam-se e condensavam-so já, tapando
de todo as abertas azul-ferretcs em quo
tremiam as cstrellas.

D'ahi a pouco, com a vela branca er-

gnida, como a aza giganto do alguma

gaivota fantástica, perdida na calma

taciturna o presagra da nollo densa,

suggostlva de sinistros estranhos c alln-

cinadora» Idcações dantesca», o André

largou, mar cm fora, na »ua máscula,
inabalável afoiteza...

VlRUILIO Vahzea.
[Continua.)

aenrrtii o cnfltAo do 3* U.itallifio ile Bj>
tlllmrla IMiiardn Marques deS.iiii-a.vIniKi
dn Hahla, alferes do II* bnUlhftu ilonrtl-
Uniria DOOOlOOlanO dn Ariiujo Ceiar, pnr
tor slilti pohloeiii llberdaile, o o r tenente
dn L' reiilmoiito de artilharia Pedro
Troiiipo\v»k, por tor concluído n lle.n.n
om que ia acuava.

TEIíB©BA1_-IíIA3
aoencia hava8

<*on*tltll.llii>|ll<ii lt

T6l--Rramn.aH.le Hfoul dliém 'l'ie a In-
surrelían nuo rebentou no reino do Coréa
i.iiiui arantiC- iiropnrçho».

o irol l.l-llmii l*m sldi. Impolentti P«ra
,-epriiull-B, Intervindo na qilMtaO O Im-

porador ilo J»p»OÍ que onylttrt paia ai
niporlniitu col.imna do exercito pura a

rénruaiu* do mov monto o manUr sua
preponderância -'Hqualla vasta penln-
¦ula.

I.OlUl.'!—, i -

SSo iloloroííi as noticias niw.çhogam
da Ásia, ondo a posto faz centenas do vi-
ctlmas diariamente.

Vavlx, ili

A questão de Marrocos preoreupavtva-
menti » IimlMorm. a W^S^/SE
Ila, i|iie nilhorem como a 1- ran.;.i a ma-
nutençílo do stalu-quo.

Maili-lil. t*

A Imm-onsa liospanhola é «iinnlmo em

aplaudir a conducla do governo na quês-
ilo de Marrocos o a «»í*S^á£!3S
volvida para manter o tratado firmado
èi. no -altlo • a Ilespanlia ao -ro o mo-
vlmonlo do Molllla, a aconselha ao go-
verno que proceda do accordo com ns po
tendas' estrangeiras, para manlcr cm

Marrocos o statu-quo,
í.a Ptw, ir*

O Sr. Vornandcz npi*esonta-*so cnmlldnto
A nreBldencla da Republica dn Bolívia,
íandídatura apoiada 

'pelo mundo parla-
montar do paiz.

BliOilO_-A*/*-*<*_» i*

Taxa do ouro 381 */,.

NOTICIAS OFFIClf.ES
JJINISTUr.IO DA JUSTIÇA

Foi exonerado Sebastião do Agulaç
M-ahado do losar dc secretario Ua ms-

peetòria dc saude do porto do Santo., no

Ko de S. Paulo, visto ter sido no-

meado para um dos ompregos da alfati-
des- «¦'e-iucll» cidade, o nomeado par. o

mesmo ligar João Pereira do Magalhães
Junior.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Ao presidente do Estado do Ceara foi
exncdldo o seguinto aviso:

«Tendo sido aitctorisado. por lol o

accordo com os Estados para a cobrança
Saa rendas federaes Internas pelos agon-
tes estadoaes. parece que nio tem li-se

A BXPBD1ÇI0 POBIIIGÜEZA PAR.\ A HDIA
A folha ollicial do governo portuguez

publicou um decreto, quo nomeia uma
commissão organisadora e estabelece va-
rias disposições paro a celebração nacio-
nal do 4* centenário da partida dc Lisboa,
da expedição que descobriu o novo ca-
mlnho para a Índia.

A commissão encarregada do preparar,
organisar e dirigir esta celebração c pro-
sidida pelo conselheiro Manuel Pinheiro
Chagas o compusta da direcçao da Socie-
dade do Goographia do Lisboa, e dos pre-
sidentes das suas seeções e coramissões
permanentes, c dc tres membros dele-
gados por cada uma das seguintes cor-
porações : academia real daa «ciências,
academia real de bellas artes, sociedade
das sclcnctas médicas, associação dos cn-
gcnbeiros, associação dos advogados, as-
sociação dos architectos o archeologos,
socledado pbarmaceutica lusitana, club
militar naval, grêmio artistico, real as-
sociação naval, real associação de agri-
cultura portugueza, da commissão exe-
cutiva da câmara municipal do Lisboa, e
de tres delegados eleitos pelos directores
dos periódicos diários do Lisboa. O go-
verno poderá aggrogar a esta commissão

qunesquer indivíduos ou representantes
do corporações do paiz.

A commissão elegeri os outros mem-
bros, que com o presidonte devem consti-
tulr a niesa, e bem assim elegeri uma
commissão executiva que elaborara o
programma geral da celobração, quo tom
do ser approvado pela grande commiBsão
e submettido á approvação do govorno.

n" _,"_e"Í8^iT]nb_W ultimo, pois .
Sim as cláusulas do accordo proposto
S_cravam os condições prestabelccidas
SSfa a i funeções de exactor da fazenda
estado.1, nem a celebração do accordo e
¦ua, execução dependem do deliberação
do poder 

'egislatiVo estadoal. mas unlca

REVOLTANTE
E' do Commercio de S. Paulo a »e-

guinte noticiai
.. Hogiindn-felra, cerca das 10 horas da

nollo, próximo A ontai,-iío tios bonda du rnn
dos Immlgraiitcs, dou-so o icgulllt. nçln
do solvaftvrla, quo horrorliou o quantos
o presenciaram,

< Um homem JU Idoso o com visível-»
slgnne» do BOlTrlmontO foi si-nlar-se pro-
xlnio a um dos hiosques quo cslíto junlo-i
A referida estação.

,, Nisto pas-ui um soldado do 14* de ea-
vallarhi, desarmado, de nacionalidade lies-
pnnlmla, e, dlrlglinlo-so ao pnbro doente,
perguntou-lho o quo estava alli fazendo-

« Som esperar resposta, começou a os-
bofeteal-o, dando-lhe pontapé.» o arre
messando o pobre liomcm no chão.
Ei-Riieii-o tlopnla para fazel-p cah r de
novn, calcando o aos pés c dlrlglndo-IIie
cliuf.-iB olucpnas.

.. SO o largou quando um secreta que
alli passava, o intimou a (azol-o.

<» As pessoas quo Isto viram nlnila
notaram que o soldado disso an retirar-se:

« Escapas-me agora, mas hei de acabar
comtigo .

« 0 UcBfjraçado, assim que so viu
livro da fi-ra, sonton-so nn passeio, donilc
tempo depois so dirigiu A estação dos
bonds a perguntar se havia carro para a
cidade. Como lllo dessem rospo.ta nega-
tlva. desceu lentamente a rua dos Immi-
grantes.

« Ante-hontem de manhn appareceu o
sou cadáver na rererida rua, próximo a
pharmacia quo nlll ha.

Sú ás 10 horas dá manhã ti que os des-
pojos do infeliz foram retirados d'nquelhi
rua. , ,E do que maneirai ...

Mrttcrnm o cadáver ii'uma carroça do
entulho, onde mal cabia, o lá o levaram
nos trambolhõos, com a cabeça n bater na
madeira lateral do vebiculo 1

Trataram- n'o como um mísero cão que
era, infeliz indigente...

As testemunhas do vista notaram que
por vezes o bárbaro soldado, quando es-
pancavaasua vicllma.a Interrogou sobre
a sua nacionalidade, c, como esto dissesse
ser pnlnco, o soldado replicou-lho:

— E's italiano, bem sei Isso, o hei dc
acabar cpmtigo.

Esperamos que o digno commandnnto
do l-l' do caVallaria descubra o monstro
que sa esconde sob a farda de sou regi-
mento, parn pnnil-o com todo o ligor,
oxpulsando-o por fim como indigno dc
pertencer á briosa classo militar. ¦>

escrnvl a urnposltii dos Mtnorii «..'•'',1'-
eus, il« Tolila» llarroto, apontui-emna. oém
ilo atavlmiiii. o »ex». praticando li lio-
mem mal» «rimes do quo > niulliorj
a tln I-, maiilfi»t»ndo-MO o ninxlilin das
tendência» orímlno»»» -01 80 aos I» an-
no»-, o Boiiera do omprogOi Dnnoipni-
nienle n ilu» fabrica», onüê rena a In-
lluenrla einbruUieedora da iiiiixlina illvl-
nao do trabalho; a miséria com Wdu» os
sou» dweiporo." »ni*n»tlM| a» v,0.1.0?'
como a omurl.iguoz. o 0R0, a proíllttil-
qUoi nmllm a falta do qduoaijRo.

«Nem Iodos os crimes, quo nfio podimi
«or cl.nlllC.dOI como casos de palhulu-
uln, entram nn enlegoilado iilav «um.'.A 

mulher; que mnlao lllha denlro de
suas própria» entranhas, pratica u hor-
?• do 'rine, mio porque de um moinou O
;','«outro tinho-i- »h_*j*?agg?"*:
vii-em. mas porque a elvlllncno mn-
àS'con.ldéra iSro«lltulçHo m%m
que nio foi sagra.!.! por um na Ire ou ee.»
t iicadn por um ompregntlo civil, ,ou mo»
llior, porque o código civil o o criminal

nó n pro ennm serlamoiilo contra aso-
, ucção1 o o abandono do P.rto Üo lioinom,

elo contrario Impoom-lho ioda .orle dfl

deixam toda llberdado o dão toda gar.in-
Hn pnra Ir provocar novn» occMlOei tio
Infantlcldio.» , .. .„„,„
Mm criticando o cspoclallsmri. excl i-
stvlsta do I.omliroso, Torri apezar do
ida a sua força o 

^f^J^^l.
quo. no dizer do Tardo, foiem d elio um
eminenlo orgnnlsador do Idéas, cal na
Uiv ..lado com n sim .uun.0.1 »Wd
iatliracâo criminal o pretensa theona
dos substitutivos penaes.

» Assim como, lè-so a pagina 1 tt» da
Sociologia Criminal, edição tránoe-W-dO
1803, cm tal volume do ugua, i»
,1,1,1.1 temperatura, so tem a aolliejo do
uniaquanlldade llxadesiilistanelachim ira,
nem um átomo do mais, nem um átomo
demoaoij domes.no inoi0 em tal mo Io
social, em condições inilivldnncs o phv

lco determinadas, se tem a execução de
um numero determinado dc crimes, nem
uni do mais nem um do menos.

.. Nossa ignorância do multa» leis pny-
si.»HB o nhvsicus o das innumeras con.li-
to do 

'facto nos lniprdi../v prover «teunm
i limeira precisa, eslc nível da crim nali-
dade' Ma» nõm por isso ei e .deixa, «Io sei
o eireito necessário o Ituivilnvcl de tal pu
tal melo pbvslco e social. Com clfeito, ns
cstalisticas*dcinonstra.n quo as varaÇOM
dVsto meio são sempre acompanhado» e
osclhições ennncxas e proporctoiiailas ua

criminalidade.»

que o prendeu, sabe por que o fe*. I.
i.n.i.. lalWi que mais tarde n próprio Mala
confessou que recebera n mala a o Irnlm
de um IndlVidUO na MUeao i-eulral ua
rslrada de forro Ccnlral ilu Uras».

Ora para quo tllobn que.l» a Italiano
Tlierait- Secreta oltõultt pare» do calça»
quu llroii dn ca»a dn» Sm. OUflOdlO >V
Fumando», eitobolecldo» A ru» du» our •
vos n. líl? o que oiiii pretendi, nwr.0
IniiliiH calo»» nau «tiboinos. O quo subo-
Ilio» A que n pulleln, B*KB_r das OltClllft
i-iilens qun a boa mullieivlnha Unha ur-
ranjad», irata nVsto nionionto ue lhe dar
umas outras, mu» estas pardas.

Julho, do Jorliey
Ultib..

O Sr. Luli D..0 vendeu a um
npoitmaii o cavallo l/lhifer.

novo

Tli-ecvitros
ITAltAltK
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o do Es-

vQuanto & accumulaçáo, não ae verifica
tratando-se do serviços quo eram feitos

pelos conectores, os quaes »'?£"¦
considerados empregados públicos;_ ha-

v1?á unicamente comniissão Inherente^o
enreo; e se accumulaçáo houvesse, desde
mio _tá auctorlsado por lei, seria oma

e-copção, porém legal e sem motivo para
"Aotottor 

da recebedorla eommuni-
cou-se do ordem do.Sr. ministro da fa-

zenda, em solução á consulta, feita «m

ieú offlclo n. 6 dc 22 do 3_}n«'r°.u"01Bm0°'
sobro o imposto a que estão stqeitos os
bancos estrangeiros com sede nesta ca-
nitol, e cujos dividendos são dlstribu do»
'na 

Europa, quo os bancos estabelecidos
lo districto federal, quer naeionaes quer-
estrangeiros estão todos sob o regimen
«ributario eslabelceldo pela lei n. 2o de

^^rspector^a-lfandega do Rio
de Janeiro enviou-se o oAicio em que a

câmara syndical dos corretores do fun-
"u-licos, 

conforraando-so com «m
olamarões feiUs pelo ropresontante liscat
do Estado de M nas Cleratís,. representa
conuao modo por q»e t_n ddo ojpm-
«ida a nauta semanal, pela qual. sao

nacos os direitos de exportação por pro-
Sàeto. daquelle Estado, nllçgando que
cila não tem sido a expressão real dos
nrecos corrente», allm de que o informe,

l,Fndh?ando o meio mala conveniente para
o" ta,- que se reproduzam as reclamações
por nane dos Estados cuja• exportas*) se

llzer pelas alfândegas da Unlao.

A SOVA E.p PENAL
PELO DK. VIVEIROS DE CASTRO

5m faço das palavras transcriptas que
....idica a lei da restauração criminnf,
cm seu verdadeiro sentido scniio a ap-
plicação ao crime do velho aphorjamo de
lógica, em virtude do qual fiadas as mes-
mas cansas cm idênticas circumstancias
nrodiizem-se os mesmos cltottos t

So o crime tem diversas causas, naila
mais banal-do que a afllrmaçao de que
o nivel da criuiiiialidadedevc variar-con»
forme variam as caiisn3 o as condições,
em nue estas aetnam. '

Eis a que se reduz a lei da saturação
criminal em sua real significação, y-

Arthur Orlando.
)

pr.18..
13013..
15522..
32825..
3870..

143S7..
48601..

2778

4116
7303

1570
11800

Annuncia-se na Inglaterra a próxima
publicaç_o_do djarióM Macaiija,Y. Fa.cjl

filha'de° um grando político e do um
rande eseriptor. .
Accresce qno esto diano foi escripto,

segundo assevera Bir Jorge Trevelyan,
biocrapho e sobrinho do grande historia-
dor°coma sinceridade ingênua do ho-

INDEMNISAÇÕES CHILENAS

ferros o arrumavam os bow, elles 
^ ^Jj-qu. não falia senão para si mesmo;

traram a carregar os balaios grandes ae e)]e nRo fo, íeito para publiCar-se, c isto

mandioca, quo despejavam ruidosamento doijra-lhe o mérito

io carro de André, armado já de sébe.

Dentro em pouco, e com presteza admi-

jtavel, os vehiculos estavam pejados ate

os arcovelros, fechando no alto os faelros

com densos molhos de rama.

Em seguida, com o de André á frente,

todos romperam cm marcha, os bixos

chiando, sob o peso da carga, morro

«baixo, lentamente, na descida íngreme.
-Eram seis horas. O sói maravilhoso

galgava o Armamento, victoriosamente,

derramando por tudo uma morna pulvo-
ilsoção de ouro

1642'
5405
652S
7110

II

V:¦•"••'

--.-,!::
"¦-«

Cabia o cropuseulo esmaecido e dolente,

por detrás das montanhas longínquas do

Cubatão, esbatendo-se nostalgicamente
ao Azul, quando o André parou, com o
•ultima carrada de mandioca, no largo

terreiro do engenho.
Mais atroz, vinham chegando lambem

os outros carros, _'um chiado prolongado
0 monótono, pelos lados da porteira.

•Em torp.o, sob o laranjal copado o os

cafczcjros densos, cm nichos recolhidos
dc sotfibra, havia um rumor aninhante

de azas, agitando as folhas, om procura
dos pulciros. D'entre as moitas baixas,

pelo capim, ou no meio das sebes bastas,

gs grillós, retirados já ás suas ccllas de

inverno, picavam o silencio elegíaco das

Ave Marias, com o seu tic-tic de prata.
B pelo alto das frondos, abanando ao

ycato a» ramagens tremulas, por onde
espiam as estrella», sentia-so aqui c

além, um piar gemente de pássaros re-

tardados, demandando npaina quente.
Pela larga portado engenho viam-se já

arder confortavelmente lá dentro os toros

grossos do brazefro. Candeias de quatro
bicos, suspensas das traves c dos esteios,
a distancia umas da9 outras, abriam, no
meio das trevas que se adensavam no alto,
.«ob as vastas telhas, curtas chammas
izuos, que illuminavam frouxamente á

uaneira d'cssa6 lâmpadas que se acendem
ajas Igrejas. No centro de tudo, os grandes

jaus do ápparelho moviam-se continua-
tiente, na sua grossa engrenagem,impei-
Idos pela almanjarra rangente. A um an-

|ulo, mulheres, homcn3 c crianças, dc
«ícoras, junto aos cochos da cevadeira,
taspavam destramente a mandioca, n'uma
algazarra animada, de boa gente pai-
reira. Próximo, no rccanlo do forno» os
carregadores do typilyns faziam mover
tom estrèpito os braços fortes da prensa.

. E, de vez em quando, dominando todo so-
noramente, com .ma voz de eommando,
o grito másculo do cevador, espicaçando
a lentidão preguiçosa do boi:—Eh, Es-
irelja I Eh, Estrella í

O André agora não parava _'uraa
preoecupação, fazendo tudo nervosa-
mente, com o pensamento preso â sua
viagem para a Ponta Grossa. Jú por
vezes olhara invcstigadornmcntc o céo,
que ec cobria ao alto de flocos brancos,
espessos. Eram os primeiros signaes do
«ul, prestes a cahir. E, após haver des-
travado as sebes c os faelros, com os
bois pela corda, em úirecçuo ao pasto,
emquanto os ou»;rtS carros faSta>am para
a porta do <,ngenho_, Ia pensando ctlm-
slEO.'f—... W verdade, ainda rrmls esta I
"»?ento 

pela proa 1 Vou téi-0 do flno, não
ho que ver... »

E, voltonJi), sem mesmo dar ..boas

Está solvida a questão das tndemnisa-
çoes devidas pelo Chile aos Estados Uni-
dos por factos oecprridos durante a ultima
guerra civil. ,

Convencionara-se submetter as rocia-
maçõos a uma commissão de árbitros,
composta dos Srs. Gana, ministro chileno
em Washington, Claparède, ministro da
Suissa «'aqueila capital, c de um júris-
consulto designado pelo governo ameri-
cano. Esta commissão acaba de dar o seu
laudo, reduzindo a 240.504 piastras as
reclamações, quo so elevavam á somma
respeitável de 10.338.512 piastras.

Ao director do Lyceu de Artes o Offl-
cios enviou o Sr. engenheiro Francisco
de Sá uma collccção de diversos objectos
do Instituto Philotechnico, e que, pela
dissolução d'este e disposição dos estatu-
tos, ficarão pertencendo aquelle estabolo
cimento de ensino.

20,5 foi o máximo da tcmperalura do
dia de hontem e 15,2 o mínimo.

_3i3___.Ol_.f3

Do Sr. Alfredo M. Sauro recebemos a
quantia de 108, P»ra ser distribuída pel03
pobres, cm commemoração do anniver-
sario de sua mãi.

Do Sr. Ricardo Arruda, para o mesmo
flm, a quantia dc 33000.

Estas quantias vão ser distribuídas
pelos portadores dos cartões ns. 48, 40,
51 a 01.

Nos cemitérios desta capital sopnlta-
ram-so ante-hontem 46 pessoas das ouaes
fallocoram de accesso pernicioso 2, de
febre amarella 4 do outras febres 2 e do
beriberi 1. .

O n. 21 do Brasil Medico traz, além
de umo memória do Dr. Ferrand sobre a
,(pathogenia da ictericia o indicações
tberapeuticas», a da noticia do im|X>rtan-
tos trabalhos apresentados ao Congresso
Internacional de Roma, uma interessante
communicação do Dr. Sr. Gonçalves Cruz
sobre o « ácido picrico como reactivo da
albumina. »

-reMUNAUiniU'*''*''

Esto tribunal mnndoif registrar hontem

^Srlo;^aSr^4^f
A tatendencra Ufc037894°; credilo a ai-
fandega da Bahia 5:0008000.

Ministério da fazenda.-Montepio obn-

gatorio, titulo de pensão passado: n
D. Joanna de Oliveira Carmo, 2008; a
Francisca Borges do Carmo 2008, ",es-

peza de funeral, 2003 ! a 'D. Maria Ro-
sado Campello l:1208.c «lespeza do func-
ral 87R: a D. Maria Isabel Leiria de
Abréu e seus 4 fllhos, 000K666 e despçza
de funoral, 2008 i dospezaldenüçajMa-;
rnada por D. Amanda Dimz dc Yascon-
cellos, 2008900. r„pí,,tn__. àsMinistério dn marinha.-Créditos as
alfândegas: de Maceió 10:0008. do Ceara.
2988. do Pará 23:7008, e á mesa do ren-
das de Macahé 2698500. .„„„.„«

Ministério do interior.-Vencimentos
do pessoal subalterno do hospital de Santa
Barbara 2:1508962, e das praças reforma
das da brigada" policial, MM:
ducção de cadáveres, enfermos e alie-
"nfnSf dar quilaç-ão.iao medico
de 4' classe Dr. José de Cerqueira .Dal-
tro, por suas contas quando emeom-
missão na escola de aprendizes man-
"bZZál^*o?rm™iosom-

C^.S5trSecrétariadaagricultnraco,n-|

mercio c obras publicas do Estado do
Minas, 8 doiunho de 1894. «„„»..

Sr. presidente do Tribunal de Contas.
— Sendo de relevante interesse para o cs-
tudo do diversas seeções desta secretaria
o relatório da importante repartição que
tão dignamente dirigis, rogo-vos a fineza
do remettor-mo dous ou tres exemplares
do ultimo publicado e apresentado ao t>r.
ministro da fazenda. Saude o fraterm-
dade.-O director, Cypriano de Cai-
M— 

Ns. 6 e 7, de 25 de maio, do dele-
cado do thesouro cm Londres, enviando-
cópias-do «Caixa» da repartição, relativas
ao mez de fevereiro, exercícios de 1392 e
1893, acompanhadas dos respectivos do-
CU-N. 

14, do delegado fiscal em Cnyabá,
de 11 de maio, communicando o fallcei-
mento, na cidade do Corumbá, do guarda
reformado da alfandepa da mesma cidade
José Mathias de Oliveira.

— Do. Gabinete Portuguez do Leitura,
de 11 do corrente, agradecendo a remessa
do relatório do Tribunal.

c____r_:]«*«T:__

Parece que, á semelhança do que buc-
cedeu com os catholicos francezes, os
catholicos hespanhoes do partido carlista,
attendendo aos conselhos do papa Leão
X1Ü, diBpoem-se a adherir franca e leal-
mente ás Instituições vigentes no seu
paiz. ASsim deixou perceber em um rc-
cente discurso politico o Sr. Nocedal,
ex-chefe dos carhslas c redactor da folha
catholica Siglo Futuro.

O carlismo om Ilespanlia não tém razão
de ser, da mesma fôrma que cm França
republicana o legitimismo e o orleanismo
fizeram já o sen tempo.

O patriotismo reclama a deposição
velhos preconceitos o a união sincera dòs
fllhos em beneficio da mãi-conimum- 1

Communica-nos a administração do ma»
tadouro de Santa Cruz qne concorreram
hontem á matança, abatendo:
Carlos Pimenta & 
Pimenta Lemos & C... u.
Hilário Teixeira...#
Manuel Cruzar*.
Celestino BclJRíbtbdçr  ¦

Luiz Camuyrano, 28 carneiros
Antônio Pereira dos Santos,

100 rezes
97 »
72 »
70 »

7 -

36 car

j-_j_=_"_r
2" SESSÃO ORDINÁRIA

JU-Compareceram hontem nove Srs .
rados á 3' sessão preparatória. NSo houVe
sorteio.

Nà íSgnnda-felra, 18 do corrente, con»
tiouara os trabalhos preparatórios.

^Custodio 
Barros da Silva, 7 porcos.

Total da matança  3«i rezes-
Peso total verificado 150.790 kilos

O preço da carne cm S. Diogo foi do
740 rs. o kilo, carneiro 700 rs., porco J850j>.

O preço nos açougoes, de ac.cordo com..
o termo de obrigação tomado pelos reta-

•In tio lhistas com a administração municipal
será dc 840 rs. o kilo.

Recebemos.a Mensagem dirigida pelo
Sr. Dr. Manuel José Murtinbo, presi-
dente do Estado do Matto-Grosso, á res-
pectiva assembléa legislativa por òcca-
sião de ser aberta a 1* cessão da 2'
legislatura em 15 do mez findo.

Falleceu ante-hontem e foi sepultado
no cemitério de S. João Baptista o antigo
e conceituado negociante d'csta praça,
commendador Manuel José Teixeira Ju-
niòr".

Foi apresentado ao congresso ameri-
cano um projeeto creando nos Estados
Unidos uma Instituição análoga á Aca-
demia Franceza.

"E3_ce_*cito
B' boje superior do dia á guarnição o

capitão Emilio dos Santos Cabral.
Dia ao quartel-general é o capitão

Manuel Joaquim tle SanfAnna.
O 9" regimento de cavallaria dará

Dizem que n sociedade humana marcha
pava uma perfeição quasi divina, para a
vicloria definitiva do bem contra o mal,
o esla crença se arraiga na maioria dos
espíritos á proporção que a theona tia
evolução vai substituindo o velho dogma
do peceado original.

Caminhamos do um passado obscuro
para um futuro luminoso; masapcznr de
todos os esplendores, que nos deslum-
bram, a verdado é quo om plena civili-
sação não cessaram de allligir-nos a
miséria, a guerra, a peste, o crime.

Quem, procurando levantar o véo, que
oceulta o nosso destino, por mais que a
nossa natureza sinta necessidade do ex-
pansão, ousará tiltirmar temerariamente
que os vindouros não estarão eterna-
inento sujeitos a semelhantes flagellos?

Se por um lado vemo.3 o homem nu
gmentaroenstantementooncu poder sobre
a natureza, c por»umu serie de invenções
e descobertos elevar-se desde o habitante
primitivo das cavernas, exposto a todos
os rigores do tempo o a todos os ataques
das graifdcs espécies felinas, atêaoactnal
disciplinado!' das forças physicas, do cnlor,
da luz, da elcctricidnde, até ao moderno
propheta dos milionários sUcçcssos do céo;
por outro lado tambom vemos a lula cruel
etrágica de todos os instantes, as grandes
misérias e as grandes carnificinas, deque
a natureza inteira, c especialmente a cs-
pce.io humana, è prodigiosamente pro»
diga.

E quando não inteiramente illusorios,
como são. caramente pagos os benefícios
____ü_5$-!-l.,g...- esioreos, ii>»u,i-
tando o machado, o arco. todao oo yiiy
mclras armas do combate, o homem
conquistou o direito do existência contra
os térrives monstros, quo infestavam a
terra; mas vencidas tão formidáveis resis-
tencias,nem por isso cessou a invasão da
horda de malfeitores, que em sua obra
de destruição vai desde a 6etta hervada
até a bomba de dynamite.

Não obstante o optlmismo de certos es-
piritos nffagando a esperança de um pro-
presso sem limites, que toca ás regiões
da phantasin, o crime continua a ator-
montar a sociedade como uma pbeno-
menal fatalidade tlystcleologiea.

Sobre este assumpto um moco jurista,
qne é ao mesmo tempo nm brilhante -s-
criptor —o Dr. Viveiros do Castro—acaba
do publicar um magnitlco livro, a respeito
do qnal aventurarei algumas razões de
duvidar das bellezas, que me encantaram
o espirito.

O trabalho é dividido em quatro parles:
1' exposição das theorios de Lombi-oso,
FcrrioTardo; 2' otiologia dos crimes ou
estudo das causas da criminalidade; 3*
taxonomia dos criminosos ou clasBillca-
ção dos dellnquentes; 4* hysiene crimi-
nal on modioina preventiva e curativa
do crime.

Além d'ostas quatro partes que pren-
dom-se, liçam-se. combinam-se formando
um todo orgânico, o volume contém inte
ressantes estudos sobre o alcoolismo, o
regicidio, o hypnotismo c tantos oatros
curiosos íissumptos dignos de .oceirpar a
attenção d'aquc)les que não desejam rea
glr contra

Pela f
tratadas, -
não importa a-exploração de torras com
plotamente desconhecidas : alem de quo
o seu 

"modesto auetor ô o primeiro a de-
clarar que apenas «procurou resumir as
idéas ios principaes chefes», sendo que,
«algumas vezes,'para mais fidelidade da
exposição, reproduziu as expe. ssões, tex-
times dus escripiores», sucemie qne Lom-
broso, Torri e Tarde não podem vanglori-
ar-se do haver descoberto novos mundos.

Muito antes de appareccr o Homem
delinqüente já Edgar Quinct considerava
o -rime umo i-surseição da selvageria
primitiva no mundo.civilisado.

Para elle o .rime t! um ..anaehronismo
sangninolento „, e o criminoso um indi-
vidtto que «sai da humanidade o entra
na animalidade do mundo torciario».
W Ha na alma do criminoso, escreve o
(auetor da Creação, uma desordem, um
desmoronamonto, umn vertigem, nma' 

; furiosa virávolfa para um passado des-
apparecido da natureza. Nem lógica,
nem imaginação bastam para rostnbcle-
cer-nos em um lal momento. O cri-
minoso, edgo polo crime, tem sun
lógica, seu mundo a parte,, que não são
nossa lógica r>em nosso mundo; reco-
bra instinetos, que ealão ftíra das con-
dições de nossa existência actual. Elle
interna-ao no passado e ahi acreiita
ocçultar-se. Mas o sol, qno nos illumina,
o pcrscguêíe denuncia. Toda a natnreza
actual rue sib os seus passos. ».

Não tem, portanto, o merito da origina-
lidado o trabalho, ou melher, a paeien- i
cia de Lombroso medindo os diflerentes
órgãos do corpo noi criminosos, obser-
vando as relações existentes entre elles, c
principalmente entre as partes írontaes e
porietaos do croneo, entre as orbitas e as
facos, entre a cor o os cabellos, cm uma
palavra, fazendo a anthropologia do cri-
minoso para mostrar que este é um ana-
cbronismo, um selvagem cm paiz civili-
sado, uma ospecie^jJnonstrttosa resur-
rcição, alguma cousa de comparável ao
animal que, nascido de pais domesticados,
apparecesse bruscamento com a selva-
geria indomável dos seus primeiros ante-

Com razão Ferri critica Lombroso,
mostrapdo que o criminoso não è tão só-
mente um representante dar épocas pre-
históricas nos tempos modernos on um
epiléptico larvado, conforme sustentou
na segunda edição, do Homem delin-
qilente; que ao lado -do criminoso por
iiiolcstia ou por atavismo está o crimi-
noso por Influencias mesolosicas; qúé
.. o nivel da criminalidade é determinado
pelas dilTorenti-s condições do meio phy-

(A seguir

X_0>*_?E__=_I--1
Lista geral dns promlos da I 2' Loteria

Nacional, extrahida hontem :

Pi-emíos de 40:000% a BOO%00O
 40:0008000
 10:0008000 
 5:0008'100••¦""" 
iV#> 2:0008000¦••"""" ¦ 5008000'.''... 

5008000;,,  
5008000

Prêmios de 2000000

5580 17319 26971 33729

Prêmios de 100aOOO

10930 13-17-1 23392
11724 15353 2431-1

Prêmios de 60^,000

11813 13097 , 296S0
13432 18893 35540

Prêmios de 25$000

87-10 21311 30314

4720S

26213
3752S

44501
45336

10291
11117
24173

26265
27034
28158'

3S353
38738
40099

40960
44305
45KI5
45557

Esta rovlsta, reprosentada anlo-honlem

pela primeira vez no thratro I.uelnda, tem
no ani quadro dos theatro», uma (lgnrn,
sem pés nem cabeça, allusfio morder, n

um drama qu«iha pouco tempo foi A «eenn

neaso mesmo «heatro.
A nllusão lanto podo «çrvlr para eiiõ

drama, como em geral para todns ns

revistas.
Tambem nán hn mister que e»ta espécie

do producçòes tlieatraes tenha pés c ea-

beca, ou qualquer desenvolvimento mais

ou menos lógico da sua ncção.
Os elomentos de que carecem estas pe-

ças para agradar, são de ordom diversa.
E com alguns d'esscs elementos conta o

Itararé,
Hovistn, multo sucinta do nconlçcl-

mentos do S. Paulo o dVstn capital,
n'tima piomlsculdado nm pouco coufu-a,
alguns d'essos nccontcclmenlos sío crlll-

cados com bastanle graça, O prólogo é n

apresentação do diversos personagens que
atravessam a revista, personagens, que
como poucas variantes, temos visto llgu-

rar em todas os poças d'estc genoro. O

2* e o 3' actos são mais vivos c dão logar
a algumas scenas das quo mais agradam
aopaladar do nosso publico. O quadrodos
tlieatros, é um dus que produzem melhor
efleito, graças á 'imitação 

que faz um

artista de um oulro muito festejado, quo

já deve estar farto de representar o pro-
togonistn do Conde de Monte Christo, E

a-iropositode tiiealros taiubem è digno

de menção o actor quo se Incumbiu dc

repsodu/.io o Brandão do ^íiuctix-i, n'uma

scena passada nolargo da Carioca.
A peça é salpicada por alguns bons

ditos, francamente engraçados o bem col-

locados o por outros um pouco opimen-

lados, como convém ao gosto das nossas

platéas.
O auetor da peça, o Sr. Assis Pacheco,

escreveu para ella alguns trechos dc mu-

sica o enxortou n'elles alguns já coube-

cidos. Quer uns, quer outros produzem
excellente clfeito e alguns foram l-isiirfoi

a pedido do publico.
Quasi toda ossa musica S no gênero dos

fandangos c lundus, dando ensejo a

danças requebradas e ondulozas, pelas

quaes o nosso publico dá o cavaquinho.
Esto é com certeza um dos principaes

elementos da acccltação da peça.
Com o pessoal de que dispõe a com-

panhia não seria razoável oxigir muito

melhor desempenho por parte dos ar-

tistas, alguns dos quacs se encarregaram
de dous e tres papeis que desempenharam
satisfactoriamcnle.

A mise-en-secne k muito regular o as

apotheoses, principalmente a final, produ-
zom bom effeilo.

O auetor, o Sr. Assis Pacheco, foi cha-
mado áscena e muito festejado.

Hoje repete-se o Itararé.

Pittaco.

N. 40 CIIAHÀOA AI.tHUNIill.NA

O .álea" para caçar
Poelia elio comer,
li o peixe (i'rii se |>e»car
Precisa 11VII.1 conter.

Ralph.

IilICIlIl.lÇOl i
Doram-so hontem duas omissões que

nos apressamos em corrigir.
A primeira i-of.M-o-s.» ao n. 19- Car a-

cliurkda-do Lulgl, Vnmpa-'BpUiola,
Mascara, Logogripho, Anna-Anna lio-
cilidade, Crim»,—QUO foi decifrada | oi
Pittaco. Italph. Pepita, Rocotó^donl»,
Bolttbiltll o -«•Ironia. Amalhn rCIOlVOU
cinco das charadas do que se compunha a
carta do l.uigl Vnmpo. não podendo,
prüinto, ser cintado um ponto cm seu
'"A"'"segunda 

omissão consistiu cm não
incluirmos Belcobulll cnlre o» quo rcsol-
verain os problemas ns 18o21.

O n. 23, charada octogonai
reina „ .

ACA
ARARA,

A 11 a N A T A
C A N O B IN
A II A B A T A

A T I '1' O
ANA

Ocl-

MuL-.ram esta charada Pittaco. Ama-
llm, Ralph, ltococú, Excelsior, Ocircma e
A'ünS-l. 

Enfyma do Pittaco - Cala
qual no seu ufficio.-ricriinv a verda-
delia solução Lnigi \ompa, »

Italph. Koeocó, Sócrates,

%' nV'25-Clinradàp novíssimas de Lu-
ciaiia-Xionrf.u-a c fíiVri-foram decifra
das por Pittaco, Amntlw, ltalpli
coce, Sócrates e Belzebulh
nas uma solução cerla.

A n ia til o,
Belzcbuth c

Mc.
Uo-

deu ape-

correção. Os
sollrer minucioso

Socral«.-Náo podemos deixar de oco-
lliel-o, desde que se apresenta com a

conveniente o necessária
seus trabalhos
CTqe..'cstão 

qno nos offereco relativa-
mente n contagem de ponto».°rm.£W£
dos que concorrem com -«««^fflj

para esta secçào, tem sido jn susuUda

por alguns dos nossos collaboradorcs.1 
Reconhecemos que devem ser de Um

modo tomados em consideraçio tab.ilhos
d'este Kcncro, que são o resultado da ap-

pUcaçao eapécial de valioso cabedal dc

conhecimentos, appHcaoSo que o uma

verdadeira gy.nnastica do pensamento.
O melhor alvitre não nos parece ser o

dê incidir em iim mesmo grupo autores
o deci adores com direito a um.sóipre;
mo, o que assim ficarão confundidos os

esforço" -latliíctoa do uns edo outros.
Mas qual será a base para a classifica-

cão uos trabalhos.de modo a ser observada
? »oro»a justiça V O maior ou omenor nu-

mero dos que nos forem enviados nada

s1gn.flcará,'desde .que não seja julga
merecimento. O maior

Approximaçòes
'9517 o 951(1
13017 c 13049
15521 ol5ã?3
32«824 e 32820

9511 a 9520..
13011 a 13050..
155.-11 a 15530..
32Í21 a 32330..

Cenfenas

:000S000
5008000
250S0OO
lOflíJOOO

3008000
200ROOO
100SO0O
508000

1008000
SOfiOOO
308000
208000

ou
publicado o seu ...-

morior numero dos quo forem
dos? Dependendo a publicação da nossa

escolha, reccianios ser
vorecor a um

9501 a 9560..
131)01 a 13100
15501 a 15600
32801 a 32900

Todos 
"os 

números terminados cm 8
tüm 58000.

O movimento do hospital da santa casa
da Misericórdia, dos hospícios de Nossa
Senhora da Saude, de S. João Baptista,
do Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora das Dores em Cascadnra, foi no
dia 13 do corrente o seguinte ,

Existiam 1400, entraram 63, sahiram
51, falleceram 11, existem 140 .

0 movimento da sala do Banco o dos
cor,Biiltorios públicos, foi no mesmo dia
da,321 consultantes, para os quacs se
aviaram 375 :roceitas.. . ¦

Praticaram-se 6 extracções de dontes e
3 obturações. - ¦

Para a reconstrucção do edifício do
Lvceu de Artes o Ollicios enviaram os
onerario» da oíllcina do machinas do
arsenal do marinha ao director deste
estabelecimento 728000.

MAÇÃS DE OURO

A Lopiccolo está informnda de que os
numerosos grupos de seus admiraderes
estão muito bem dispostos a nao dar
treuoas aos applausos com quo todas as
noites 6 -victorlnda.

Km „icto ,H»«-« » O"""1 .—•-»• r^omcllç
ser cada vez mais graciosa, como se ja
náo o fosse de sóbi-a.

Mais um suecesso para as Maçãs dc
Ouro hoje no Variedades.

riml

As enchentes se sdecedem umas apds
outras no Apollo.

Isso aliás não é para admirar, tra-
tando-se de nma peça que já tem a de-
ílniliva o aoberana consagração do nosso
publico.

Não nos cansa isso surpresa; porque a
revista é escripta com muito espirito e
servida por musica de fazer chegar água
á bocea.

Hoje enchente no Apollo.

A GRAÇA DE DEUS

Faz b-noficio hoje, no Recreio Drama-
tico, o Sr. Ilouriquo Machado, com.-
Graça de Deus. .

Sonhe escolher a peça .para a sua Testa
artística o bcnoliciado.qiio podo- contar
com uma casa cheia.

»,.,„., -... erguidos de fa
com prejuízo dos demais.

Indiquem-nos o meio de volver a

onestãi. Aoceitaremos o que estiver de

Srdo com- os desejos da maioria dos

"^..-'S1""-!»" os enigmas

pSsces, esboçando i,'elles o .que ôr
lecessnrio representar por meto de.flgU-
,..« Mandaremos fazer os clichês, de ac-
õfrio com a" indicações que no- totm
fo.utiCldaa. jcs

Hontem, ás 2 horas da madrugada,
lalleceu no hospital da Misericórdia-o
norlagnez Antônio Carvalho, que, confor-
me noticiámos, fora ferido por um bond
da linha das Larangciras no dia / do
corrente mez. '

casa do
rua doOs gatunos foram hontem á

Sr. Joaquim de Souza Pinto,
Poreiia Nunes n. 35 e carregaram um
relógio de ouro, outro de prata, um annel
eom diamantes e outro com uma pedra
falsa.' . ,, , „

O Sr. Pinto, em falta de melhor pro-
videnc'a, foi qjieixar-se á policia.

1

O delegado da 4' circumscripção poli-
tial handou lavrar auto dc flagrante
contm Tiiomazia Maria da Conceição
que deu uma facada nas costas do Altina
Maria ila Silva quando esta passava pela
rua da Conceição, ante-hontem ás 7 1/2
boras d» noite.........

'
Pará ,ião ficar ..utraz, oE;-.ypto Iom-

tyou-soítambem de fai-cr, a, sp 'exposição

nicianài da arteõ da industria, na cidade
ce Alexandria. -

Foi irongurada esta festa pelo knediva,
com graido solemnidadc.

O delçado da 3* circumscripção ur-
bana mludou lavrar auto de flagrante
contra _.bino Lopes o José Mendes, por
terem cim a carroça que conduziam,
atropelltilo na rua da Saudo a Blanche
Tournenne, moradora á travessa do Pi-
nheiro r. 9.

O Dr. .ego Barros, medico da policia,
procedeua corpo de delicio cm Francisco
Pereira (ano. que foi ofTendido phisica-
mente ptr Manuel Carneiro, ante-hontem,
á noite.em Copacabana.

Angmonta cada vez mais a ancio-
dade do publico pela chegada da com-
panhia lyrica Mancinclli, que deve estar
nesta capital, no dia 23 do eorrento.

As assignatnras avolumam-se, o que
prova qno vamos ter uma brilhante tem-
porada lyrica.

Realisa-se hoje. no SanfAnna, o bene-
Ilcio de Virgínia Monteiro.

A beneficiada bem mereço do publico, a
quem para ser agradável ofTerece-lho a
linda opereta A Filha de Maria Angu.

No Polytheama canta-se hojo a Lúcia
kLammermoor, a bella o festejada opera'do 

Donizetti.
A enebento ba de ser certa, nao tem

duvida.

Tem estado doente nestes nllimoscinco
dias a Roslta de La Plata, a diva do São
Pedro de Alcântara, a graciosa écuyere.
tão estimada do nosso publico.

Felizmente será prompto o seu resta-
beleeimento.

Realiza-se no domingo, 17. uma grande
tnaíiiKÍe, em beneficio do Recolhimento
dè Santa Rlla de Cássia.

'*¦ 
Os jornaes Inglezes publicam as opi-

iiiBes do grande tenor da moda Jean De
Rezske sobro as operas em geral, mas
especialmente sobro as operas modernas.
As composições favoritas do tenor polaco
aão -Visííío e Siegfried. de Wagner.
Todas as composições modernas italianas
o francezas, com excepção do Falsiaff,
tle Verdi, lhe parecem absolutamente in-
signifleantes.

_,'
Faz annos hoje a interessante menina

lida do Oliveira Pires, lllha do Sr. major
da guarda nacional Fcliciano Guilherme
Pires.

Faz annos hoje a intelllçenle o tra-
vessa menina Amenaide Ferreira, afilhada
da Exma. Sra. D. Amélia Vianna.

Chegaram hontem do Espirito Santo,
frei João ilo Amor Divino Costa, Drs. A.
Meira o Ricardo Hasselmonn; de Santos,
os Drs. Anlonlo C. Biieno e E.deAndra-
de- e do Rio Grande. Drs. Scvertno Nunos,
Campos Penafiel e Oscar Rheigantz. .

Iloie, ás.2 horas da tarde, reune-se em
conselho escolar o corpo docente da escola
nacional de bellas artes.

¦ Vindo do. Rio -Grando do Sul, chegou
hontem a esta capital o pintor Pedro
Weingartncr; illustre professor.da escola
nacional de Bellas Artes.

Faz annos hojo a Exma Sra. D. Elisa
Perestrello da Moita, digna esposa do
Sr. Francisco Pires da Motta, negociante
d'esla praça.

COBRE3POJVID-NOA

A —Não podemos publicar o seu tra-
balho, pois estamos muito sobrecarrega
dos de artigos litlerarios; deve, porem
nprovcital-o. porque nos parece escripta
còm singeleza e necessariamente agradar»

um»-»—4_—««

IW. lli»l'«Ol*lll, npí'fad(jr.'fl(i,Ht.'iit
de cllilliM olrUr_IO| da fi,fllllli<l.>, piiti.
elpa a uni» oollcg.u e rllnite» q.te »'»r|.|
«eu coiisiiliiirlo un elrnrcla A rua doi g^.
rlva n. 35, du» 11 A 1 hora.

:.*i:.«iii«>s «I....UI- H\\ j% imu»u
ÇÕ» |ll»l'll !•»..«» lllllllH-ffflllll» |i|||,
nu. «'«Ju «»*»<rm'vrti» «'• nfiit.i»i»!t,.
-I» t-Li >»'• l:<.|.-.lll» VlINlOOlllo.
tiniu» miiIAi» <l» ruu Kumi ilo
<i i» liloi-ii". ,'-'i> .¦-•!»., i..,;.. tj,,,,
IMIIII it «liiliilllu il'' i.'T .i» > llllll).
ll-.i mi» lllll «•lltllllllll ll .'..-:..- n
....»•(.' »i'iii'..l.> <l" :.M '" i . «
«•mu ii a.» sim i»Mi oi. ('.-.... |„,
tuKrno«.

l*lifVi»il««'l»> •'" '»'»1 ¦-«. - .. _
Pegam' linja n l' dlililelo in»,i,h|-ai m.
lillcas, titumiliá o '.* e :i*. no jlla IS o <•
e .',' u no dl» 11' o (!• (em S.inia Cru/).

ZINCOai.APIIIA.-4Vn>. nfflel.
IIIIM il"i-iii« ••>iiii» l,t)l!UjlUH|.MO
unaoiiiiuouiliiM ihiiii i|itiie«.
«liici' <i'iiiii»iiio 1 0111 ¦_tiuiii||i»a.

Iililn. tmrii [ISii-..'1'i...'-, ¦ , ili» 1111-
iiuiifio- uu «li* .|.m.<inoi» im-
blI-nçAoi

Itl'. ItiirliiiMii llniiiau, irn.llco,
Ourives llj». Tolopll. "002.

ttr. Miiiii*1II<> il(*..\___|i'«u. — ilil-
nli-ii medica; cons. r. dm Onrlve* ;»3.
Do 8 ás 4; res. Callelo 207.

IVÔvo-iiioriVKu-urbgiiiiiilua,
— Nu rua da (juilanda 11. 71, cortluiento
nem Igual v UHICAUBMTB de rclo.jloi de
algiboira. na antiga e afamsda llni.o-
joaiiia Gomdolo. O» ranços HÃO lixos,
SÃO IIAZOAVKIS I! «STÃO A VISTA llll TOMOS.

lli-. ¦tõil-*l_r.aoai l.liim.-Ksp, par-
(os 0 moléstias de senhoras; cons. rua da
Quitanda 45; res. rua da Gloria 7í*.

Ur. OiifilfM «tv itirll», yeullstat
cons. travessa de S. Krancisco l-l, de 1
As 3 horas.

Itr. íli'l««i:>v. 121 llosarlo, il.isSás-l.
«'Ii:í»»iiIi»i «Ir llavatiii, recebidos

pela aiiiiií» casa Bernardo ltlbelro da
Cunha, 7S Ouvidor.

IVtcil» l4«»ii<»>», medico; Uruguayana
n. IUI, esquina Hospício; cons. 12 as 3.

Cdiiipnnliln Oouimofolo ilu
I.i-iilm e Ma.urloO- recebe pedidos
cm seu cscrliitorlo á rua de Gonçalvu
Dias n. $3. aourndo.

Alimentação iicilillca. — i-tiem
quizer Hvrar-BO positivamente de vene-
nos prováveis nas bebidas, use dn marca
Cometa. Run tios O irlvcs n. 3$.

1.1» «A1VCO RÜI.ÀCi B UVi't).
Tlll.l*4-ltlO, «i i*iii» «In Alftui-
<ll'K«« II. S, »'»MSObOII«'»MS I»l'l>|i01-
tan, níé o «III» 15 «I» oo»*i'ontc,
|M«ri» n cou»iim «Iom. |>i'im!Ioh
ú rna iln «.initiiixln iim. ilKi
c «05.

Elr. ItiiMtniiinntr «lu i»«'c Ojie»
rndor da Saütn Casa dc Misericórdia c da
Ojrdem Terceira da Penileucia, espeçla-
lista cm estreitamentos da urcthra, ope-
rações do utero o da garganta; cônsul-
lorio á rua do Carmo 11. 18. das W ás 2.

»i*. Cnrloa «rinis, mcilico c ope-
rador; aoiisult. r. da Ajuda 19, das 2 ás 1,
resid. r. liarão de Itamby n. 8 1!.

Gm-^niiln, ouvidos o nariz, Dr. M.
SanfAnna-, r. Assonibléa 63, das 12 ás 3,

Itlolc-tlai* «Io*» imiIjiiõcsi. — Dr.
Renaldy. Tratamento dc grande clllencla
pelo mcthodo de Bouchard c Gimbcrt,
cons. de 1 ás 3 horas, ú ru» da Ajuda 22.

l»rl!c e syphilis. ouvido, gari;., nariz.
Dr. Bueno de* Miranda, 1 ás 3. G. Dins 1.

Itl*. Cttflo» llotto. — Moléstias
nc»i)Ojaj;cons. S. Pedro 59, dastíás 4. (•

-xnniCM «cerne- «lo piccpura-
.01'Ion. — Hojo serão chamados no
Uxternato do Gymnasio Nacional, á rua
Larga do S. Joaquim, os seguintes exa-
niinandos:

Portuguez (1* mesa, ál hora da tarde).
— Oclavio Ferreira da Silva, Júlio Hens-
ler de Freitas, João Torres, Manuel da
Rocha Santos, Ttincrcdo A. de Andrade
Sardinha o Augusto Pereira Madruga.

Turma supplementar. — Júlio Rangel
dc Macedo Soares.

2' chamada.—Raul Elysio Dal.tro, Al-
fredo Serdira, Raul Pestana de Aguiar,
Carlos Carneiro Poneo do I.con e Josc
Maria de Araujo Gomes Junior.

Portuguez (2* mesa, á 1 hora» da tarde).
—Ernesto da Veiga Bernardes, Arlhnr
Honorlno de Meira. Leonardo tle Garva-
lho Junior, Octavio de Moraes Veiga,
Luiz André dos Santos Oliveira' e 1'nbio
Augusto Rodrigues da Costa.

T'urma supplementar.—Lueas Evange-
lista dn Costa e Sá, Mario Mendes de OU.
veira Caslro, Henrique Ferreira. Adhe-
mar Luiz Ferreira. Humberto Pereira da
Silva e Justino de Menezes Juniof.

Aritliinetica c álgebra (ao melo dia)..—
Üario Ludgero da Silva Lttssahce, Adlie-
mar ,1o M. Barbosa Romeu, Carlos Dias
Brandão o Guilherme Meirelles Coelho.

Turma supplementar.- — Alberico Oer-
mack Possolo, Firmo de Souza Vianna,
Guilherme Menici Catramhy e Eugênio
Masson da Fonseca.

Geographia (ao meio dia)—Alplieu Por-
tella F. Alves, Jos6 Feliciano de Moraes
Costa, Oscar Loup c Rodolpho Yaceani.

Turma supplementar. — José Antônio
Murtinho, João de Miranda Valverde, Ary
Murat Qnintella o Alexandrino Pedroso.

Latim (ao meio dia) — José Fortunuto
dc Menezes, Amadeu Wcinmann. .larlias
Lorcli da Silva Lima, Pedro dc Alcântara
B. dc Araujo Gintra, Fernando Mnnuel
Nunes e Lindorf Alberto Brandão.

Turma supplementar — Domingos Ma-
rinr.o Barcellos de Almeida,- Octavio Ker-
reira da Silva. João Dias de Abreu o Cur-
Ios Maria Novaes.

2* chamada. — Fernando Ferreira \ az
e Henrique Luiz Lacombe.

Correio. — Esia repartição expedirá
malas amanha pelos seguintes paquetes:

.«Olinda», para Vietoriu, Bahia, tis*
boa c Hamburgo, recebendo Lnipressos.
atè as 8 horas .da manhã, cartas para o
interior alé as 8 1/2, com porte duplo e
para o exterior até ns H e objectos pura
registrar até as 0 da tarde de boje. -

oltabira», liara Paranaguá, Antonina,
S. Francisco, Desterro e Monlcviiléo, rece-
bendo impressos atè as 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior aléns 9 1/2,
còm pnrle duplo e para o estlertor até as
11) e objectos para registrar até as d da
larde de hoje.

«Alexandria.., para Sanlos. Iguape, Pa»
ranagiui, Desterro, Itajahy e S. Fiancisco,
recebendo Impressos e objectos para re-
gistfar alé 1 hora da larde, eartus para
o interior até
até as 2.

1 1/2 e com porte duplo

Ane-hontem, ás 5 horas da tarde, cm
um tirreno junto ao predio n. 4 da rua
de Mrjuel de Frias, o portuguez Manuel
Marejes, foi machucado pelas rodas do
uma -rroça que conduzia.

O illegado da 12' circumscripção poli-
ciai r,mctteu o ofíendido para o hospital
da Micricordia,

Ao )r. jiiz da 9' pretoria foram rc-'J
mettidis os processos por ollensas physi-
cas, l»radis na 8' delegacia dc policia,
contra Antcnio Marinho Machado, Alice

íicoi-socinl conibinado'com as tendências Rosa da Coiceição, José de Souza Lima
hereditárias e os^impulsos occar'ionacs c EupheaiiaSouto

Um cochilo de Homero. O Times, de
Londres, dando noticia aos seus leitores
do recente plano financeiro do ministro O oflicial para ronda de visita
francês Burdeau, traduziu «impôt mo- Os 10' e 22* batalhões de infantaria
bilier» por furniture tax-imposto sobre darão a guarnição da Cidade.

9pjte._cj1.cdii' a bceção ao velho Kl.vseu, ImoveiaM _ m6o fadas ha. 1 i-APr«e«_»m-.- hontem ao quartd-j

dos lmlividuo_p. )í-
Aqui si-tb' verdadeira satisfação, recor-

dnndo.-inc dc que, ha oito annos, tive oc-
cajiíõ de sustentar que a elhiologia do
Crime, para ser completa, ha de oçcupar-
se com outras causas que náo somente a
psychiatria ou o atavismo.
.«.Enite as diversas et"i»a do crime;

A policia eitou hontem a unha a José
Rodrigues 

" .ia, que tambom dá pelo
nome de Joi Francisco da Silvn, pelo
simples factctVflle andar pela praia c'or-
mosa otVerccndo á venda um baliu de
folha c um» Ja'a de viagem. A policia

SPORT,
PRONTÃO LAVRADIO

A chuva que hontem cahiu durante
todo O dia, levou ao frontão do Lavradio
uma enchente hm-s liqne, havendo alguns
banhos quo por corto deixaram limpo
a muitos que alli foram buscar lã.

O Miner, o melhor dos pelotaris que
actualmente trabalham no frontão do
Lavradio, não conseguiu sequer umn
só victoria, o que basta para fazer per-
der a muitos, mas è quê esse pelotari,
collocado sempre cm ultimo logar, tem
uma differença enorme sobre os outros,
bastando sé escapar-lhe o primeiro resto
para não mais poder competir com o seu
adversário, como suecedeu na 5* qui-
niela em que não poude fazer um só
ponto.

Deste azar aproveitou-se o Opill que
conseguiu duas brilhantes Tictorias.

Anorga tambem esteve nos seus dias,
obtendo tres victorins, sendo n mais no-
tavel a qno conseguiu na quiniela dupla
com Echeverria.

Criollito sv.iientou -se multo na 8' qui-
niela, jogando com Miner, Oplll, Jaure-
gul o outros.' 

Dos mais nada tem que se diga.

Na seeção competente publicamos boje
lo pi-osramma de inscriwçào sara Q grau-

GAZETA DE [NOTICIAS
DE 1 DE JULHO A 30 0E JUNHO
Os Sva. aBsIstmntes Ao* Kb-

4u..<>»>, «le * dejiillt» Ao -S!>4 »

SSÒ Ao jnitÜò Ac -8»5, !<.•«« Al-

rcito, á *««" eMt-oSIin, nos se-

K«iii.tó«->«ciníl)9'.i'
L-Hl c»-ciiil>l««* .<to ^!s»ííí.KÍ>.!?-

ln«.i-n«Io c mn IM-IU"» <>>* su''^

„H „„ uni inaiu». Aa í»oi»t«iB«»ll

e «un m$nro IKtis-railo, «1»

«lll»I4G ¦.colíciitc»o!«<>Bii'U|»l«»«»'*

«lc» nétnillc e Woiivüle. «mi nm

líiopii» Ao l»«»ft«i»a»c *>*•*¦*» *10

lti-anil, ou un»» oicoft'i*ai»ltln «-»

«iui «lo» u.ai>|ias.
«iuiit.tuen» d'cs tes i»i»c»íl<»*

mera _c-«)n>|ioiilia«Io «lo Alnm-

unk «Ia «CJazeta».

ftSSIGNANTES POR SEIS MEZES
E«tes nsslgiiaates terão Ul-

relto n «"« o-eiBiilor Ue 11111
•loa i>i*«*»"lo« acima rcferlilos,
o ao AS-iaiiak «Ia «Gazeta».

Osas_.Si.a"««isUeniinoiiinn-
«5a.rioi»;no porte «Ios preiuios
.$500 e OS «le O nio-cs í$000.

AVISOS

^ÜÍÍICAC-EíTpÍÍP-
Aos «locntes «lo incito

ATTESTADO BO 15X510. SR. BSffBSBCinO
j. NiiitY 1'iimír.ir./.

Declaro quo tenho usado, bem assim
perinasde minha f.i mi li a. o Xarope Peitoral
Bnlsaniico. dos Srs. Rabello & üianjo,
delle obtivenios iiia^nillcos resultados na
atí-jcçiio dua órfãos respiratórios. ('

J. NUIIY FlillKF.inA.

Rio de Janeiro, 24 dc outubro de 1591.

-olleccloni.ilnrcs. Carteiras du-
plicalas de sillos e alb.ins bilhetes pos-
taes, vendem-se, Ourives 42.

«O contos. - Hoje extralie-se a
F 2* Loteria Nacional, cujo prêmio maior
È do 20 CONTOS DE REIS Me-
grnes por 18500» Bilhetes á venda cn
todas as cai»as e kiosques e na thosou-
raria, A rua da Candelária n. 7.

A TOatUE EI1»*P__-7"Í* e VO,
rua «Io OiivlUor. — Uulcn cana
csncci-l «Io artlgoM i>«»«»«. tio-
meus e meninos. C«»«tiiiiia »
íri'S«ii».e e cxcepclonul «I.IttO-
DAÇÃO» o cuimia a atteiiçíèo
iMirii «» oiiormè sortimento cie
roupas feitn- IS«iI«s£uii«>» íiro-
ttvins para a esta.efio uctual.
Visitei— A Torro -IITel. — _*»
Poi-tcllu «_ C.

Al.OIHIAS 1'AÍ.AVB-S SOBIIE A TIlAKá-
imuaçâo. — Uma verdade que todos co-
üllè-eiilYe q"° no'vcrüo trunsiurii-so
mais ou rnnrios.seüunilo o temperamento
ilo rada pessoa, mas em regra geral,
norém. Iodos transpiram.' 

Uinaoiitra vcrdaile tambem sabida de
todos, c qne quando se transpira ou se
tem transpirado muito, acaba-Se sempre
por ler sede. A sede é um indicio qne
so deve dar ao organismo a agita per-
dida. Empregam-so duas espécies tie li-
quidò para este flm. Uma d'eilas sao as
bebidas rermentadas taes eomo o vinlio,
a cerveja, etc; não precisamos dizer
onaessnoos seus Inconvenientes; a on-
tra esrecie de que so faz llso.-slo as bc-
bidas aquosas não fermentadas menos
nocivas, mas não obsunte, pcrígOiSS
para o estômago e os intestinos.

Sequi-crem tomar uma bebida que
seja inollcnsiva e ate tônica, tomem um
vi Iro de Alcatrão de Guyot, e ponham
„„,a colher de chá d'este iieoromjw»
copo d'agua. Com um vidro páde se pie
parar 43 copos d'ag«o de aleatrao»

Náo poderão dizer .que fazemo» ga»»r
dinheiro á toa. Exijam que os íe.uloa
tenham o endereço l'arlz.

O Dr. Augusto Lopes de Assumi':-1»
Pessos.medieo do hospital da m «ericowi»
dc Pernàmbitcovdiz ter aconsoliiado o usw

da Água Inglesa, de llibeiro da Costa «

<J., com a maior confiança pelo „ '

êxito que tem obtido como wnieo.reeo»^
tiluinte c eslimulante.

Uma cura de tosse pertinaz pejí d0
loral de Cambará. -«O abaixe. a»»"£ ^
declara, a bem da verdade que. ui

sua esposa feito uso do PeUpi-1 f^.
bará, lio Sr. Souza Soares, UcoilC^m
tímento reslaDekcida de ama ,to^ I
llnaü que a allligia.^oajmm J<M.*"

drigues [tí. 1'aulo). »

Os agentes, Silva, Gomes & i-.-

Rua de S« redra. (i
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w |R, JO .0 AI.HKIITO CAIUVAHA

»,.„,.„. nrovaMTie cm quiilBUírUr»vf^S_^f^mis^^J!_i&
íminti Sm VãtipúrMi «obro

Sito 
'do mcu ,,'n,li0 N,",(!..t'"!'' mrttl dl» M

. i1,c .,_ nüo^Tontro como Pllfttoi.no
PÍ^Sy_.ro_ft^4quòílo»;q^o;-ao.^l^o«O por ml» m vos, quero
ttjtf «o inoiii )irp«.iiilloi'c«, daiiilo.
lríúnm nomo OUOíJ4m_l_ oa fao.i cá-

>Wi X st. Caravana 6 um montlroso,
OawnMor, um peíollquc lro, omnm
*"? CaravV.im fc o serA uni liomom rc-

, „ i or Ioda » aocloilá-O «lendo quo
1 , ?,-_¦.o .inc illstio nojou depoimento.

KOo 3o 111111 li-mBo foi fraco, por»
S.Í «ndo tib* evidencia quo o liomom
A" ,i lonioin), 0 Sr. Caravana niüiilia
vSSm Mi m » «-w/íMlOí, n(io o
US, ordem l ó queiUQ do tempera-
SKoucompIfteonclacom a iguornucla.
SS.cS OUO VOjO a minha repu iu-ÍIo cm
.íi o rro UlOíolomnomop o contra Cara-
Í.MÍconlrolodoi nuo quolram maroal-a,
Konío loriura .orrolroquo malhando
?! ti'iino po««» collicr um resultado

Caravana íi nn questãoP"".-- A _f
ÍSaBOV?vonllla'umi verdadeiro parasita,
Jil.;-,«"' i»l-,ivlcluo qiio.so.lntrodiizlti na
J«« _liicia contra a vontade de seu dono
___5.òuíP'dl»r «UO da otie.Ulo vertente
Ücím to Lato calum, lar o dlIVamnr
Bes 11*10 podem scrvlr-llio do oxom-
$."de hò.icJtida.lo o moralidade para
Sirar no caminho «los liomons do bem.
K conclui .Sr. Caravana, mais duas

. _íu _-....,.„..„i- 1,,

Miou-mo noj
Uu com muilo
roriiuc para se mi|
•¦-Ao foro reputa'.-

1 me responda a esto artigo a monos

A !•!¦ íix, O Nl', «-...¦-.. 'i'..i-.'-»,

|,i'.> . , i". i- llll »»'U..it '.-.:¦•¦¦) llll
í.llai<i>Cv()i'illu
•loto MIijiiiiI do Uirifts, fallecido om

1810, tluixoit om «ou leatamonlo livrei
til.., os 1 -crnvu.i quo possuía (pnls u
ulli»» I o n todos i»¦ :»>'i um vntto (.riviiQ
it.< 1'uueiilio Novo, (im liojo ru» tio •" 111 ¦¦
UlOirO M.i •.iliu- .1 1 »lt.i), .!,»•. »»liil»i |,.i ..u-
om tiaofntotodo min 11 outros, 00silnclos
«ílos pastar om plena propriedade \\
.'imi 1 Cti». d.i : 11 »»i i.'»u»ii.i. Ua tm ¦»»

atinou, fiOfi-m, onlÃ do po*so dVascs ler-
1 mi»,., um nilo ».,»ub .1-. quo, tendu folio
um conchavo com o» iisofiitetiiuiloicnlRo
existentes, liojo quo IÒ eslstcm tluns
pobroí mulliorrn, nega-so auiolulamoalo
n «lar a uma (1'ollas, quo doido 1870 nilo o
procurava, ninosquliiliii quantia do conto
u lautos mil n»i ¦ |,uraiiii»!.ii|ii" ,i"iliii,;'iui
o no riiit.uiti .'•»»,»ii- pnr iimio tilguus
ooiitos do K-ls, pois 0.1 referidos terronos
,ltii alii!,.iiln»i para 11 iri.t,, CirliuiiMi do
vaceas, »¦_<-., etc.

Pnra o bom formado coraçllo do S, Et.
t-ppollnessa InfclU, pois bom pddoS, l'.\.;
tomando couta d'ouoi terrenos, quo liolo
valem muilo dluliolro, nilo .0 dar il i»l»i
liisllluli;:-) quo Lm di,:i!iinii'ntu ulml-
mi» ini, nm bom rendimento, como soe-
'¦mr l-.i com uma, embura pcqiieun,
iti»'.»»a»!ii, quo n njudo ti passar os poucos
dlns quo lho in »i.iiii do cxlstimcla.

Por certo S. Ex. n.lo tom conhecimento
_'o._o negocio, pois so o soubosse, corta-
mento já (cria tonintlo as providencias
quo o caso requer, fazendo Justiça a quom

ml .iras, o seu depoimento fc/.-mo rir o

5Kmo nojo, toa-mo rir porquo mcn-

Si com multa graetti e ca.isou-mo nojo

foro ic |>ara se angariar o pio quotidiano

Soso <•'" reputações alheias. Esperando

qua

u tem,
¦__-",

passar por um vil ca-

£iÍaiíor'e..'Cro-o com totla tranqullll-

S por¦ ser o seu ãmlgulnüo muito rc-

«jiliscido.
Antônio Perpbtino Coelho.

tflabanUa, U do Junho do 1891.

Ef_-nilo «lo Minas
!i* DISTRICTO

-.Tm um logar do deputado ao Con-
¦íresso, o coronel Timotlico ltibciro «lo

5'reita . iutclligente e conceituado advo-
•rado residente em Barbacena, natural da

Sldsdo dc Tiradcnlos o muito digno do

Mandato.
jUiiiíor dos seus amigos eleitores. (•

Pro-Cfliaoratlo

CKo sejam nomeados adjuntos effo-

íllvcs os actuaes interinos, sem o com-
iíítèiitü concurso. 6 do sunpôr quo snjam

umbem nomeados cathedratlcos os pro-
físsores adjuntos que exercem interina-
menle a regência de cadeiras o que têm
direitos adquiridos. Com esta resolução,
efitaui-se para o futuro muitus queixas e

pMboreí..rustífa 
para todos.

Um conhecido da viclima.
Rio, 13 do Junho dc 1891.

Alinstuilo iiesocliinlu

O abastado iiogoclanto Sr. Armando
Teixeira, solTremlo dus orgiios digestivos,
curoii-so com as pílulas do Ur. Ilelnzel-
mann. Deposito, rua do S. Pedro. (.

Cruel ili>L*nçu
Do cruel doonça nervosa o dos inlOs-

tlnps curou-se radlcalmenlo oDr. Manoel
Trlstilo Machado, medico no Itlo do .Ia-
nelro, tomando as pílulas antt-dyspcptlcas
duDr. 1 lei n/.clin ami.

Deposito: Silvo, Gomes & C, drogaria
rua ue S. 1'cdro. ('

/

Vcllcltwv»0

No jardim das dores
colho mais uma pri-

mavera o Intcrcssanto
monlno iloiucio, lllho da Ktmn.
Sra. D. Maria Marinho da Silva, ]
virtuosa senhora muilo esti-
mada pelas suas boas quali-
dados.— A. il.

15-G-94.

Dcimrotlvo liomceoiiatitn
O Sangitlnis especif, medicamento In-

glez, tem sido um verdadeiro especifico
do sangue, nos danos, empigens a
coceiras, a cura ó Infallivel, iia ph irmã-
cia Martins, rua da Quitanda perlo de

Eu uva awfilm

^uom tiver tosso acompanhada do cs-
Sfros de sangue, (orne o xarope de ja-
iejiy, de Honorio do Prado, 1 colher de

ebiia de 2 em 2 horas. Cessará a tosso o
icoiisscutivamente os escarros; ontão pas-'sara a usar só icolhetes por dia. I*

ÍIypi-, üt! c IiclBcs-O lios deutes

! A incontestável superioridade dos den-
iliiriclos do Dr. Gastou Worms acaba do
fer mais nma vc_ confirmada pelo jury
tia Exposição Universal de Chicaqo, quo
llio conferiu a mais alta recompensa.
Vendem-se cm todas as drogarias, arma-
tinlios e casas de perfumarias. I.

ipcitural ile Ccci*oi»la l»íat«_into

i Attesto que tenho empregado em di- 
|

.Versas alTecções do dpparellio respiralo-
rib o xarope balsamico de Ccci'oj»la!
I>al»iata, preparado polo Sr. Ale-
Sandra Rangel, e sempre cnm oxceltonto
Vebiiltiulo. Orofeiido e verdade, e o juro,
jp necessário fôr, sub fide mediei.

Dr. Fernando Maria, nos Reis.
l'-;'Iüo, 31 do maio do 1838. (*

k 
§' Contos ila Cai-ocliiiilin

í'Os editores Quaresma * C. aenham de
itollcar os Contos da Carochinha, es-
.jleniliila collcèoâò ile 40 contos populares
moraes e proveitosos de vários pai7.es; os
'Comei da Carochinha são essas historias

que todos nós ouvimos cm pequeninos,
contadas por nossas mais, nossos avós o
velhos parentes, o que sabem todas as
«fianças de todos os paizes; rscriptosem
¦lingiiagcm fácil, como convém ás crian-
t-ns, os Contos da Carochinha são pois
úra livro valioso, um livro eterno, por-¦que no Brasil, até hoje. nada se tom pu-
blitado que o igualo; elles são eternos,
rlalam de séculos e séculos o durarão'ainda.

"Vitle o annuncio n'esta folha no logar
Bjmpetoíité. ('

iDi*. 3. Corrêa Bittencourt
'|' OCULISTA

|,__táem Nova Fribnrgo, onde demora-se
alguns mezes, o Dr. J. Corrêa de Bittcn-
StOiirl, octilista, ex-chefe de clinica opthal-
Wologica dos Drs, Wecker o Panas em
íariz o Iürscliberg cm Berlim. Consult.
fe.Tres de Janeiro. Fribnrgo. (•

i i_.S'Uii íi»{í!l__-a Freire ile

¦Encontra-se em todas as lioas phar-
Üiacins o drogarias, e por atacado om casa
m Guimarães, Mallet, Bicalho & C, agen-
Jcs exclusivos. .)

do Ouvidor.

niluaa
3* DISTRICTO

Congresso Mineiro
Para deputado:
Dr. Astolpho Vieira do Rezende. ('

+ + +
A» —aiía» veriles do Cíinvca

Não são irritantes o têm um nITeito
extraordinário nas dores de dentes e de
ouvidos.

Silva, Gomes & C„ rua de S. Pedro. ¦';

minas Geraes

ELEIÇÃO ESTADOAti

Para senador
Padre João Pio de Souza Reis.

1" DISTRICTO

Para deputados
Dr. Agenor Bcnlo Salgado.
Francisco Soares Alvim Machado.
Dr. Fcllppe Nunes Pinheiro.

Bònjamiri Constaut R. Pereira. (.

S.oi'0 uu
O Kr. M. «Io (liies. —Tem rlu-Rado no

meu conucolaionto nuowio aonlior lem-
pro se oecupa du minha n» »i. i íuuii» '- ¦
proeiirniiilo dllTamai o meu viver social,
AU. li »|i- ii V) tiuilio li»!»» i ii.»! i in ; t a
csics nimoiv», potquo sou oonlMido A
Inlrlftas, | iiiêiii na nolto do ü do coirenle
tlvi> Oi*ettsl..o du yorldear a veraelditilo
lYeuc* tluor , níto mo roslitmlo a menor
ilnvlihi do quo nnuollo muihor do faolo
í".ii'i'i • o mou i!.»ii.i-im . .:'¦• .i nolto,
du Un i.i-.H • a ..ui'. i' 'i¦ii.-. dn • • iii.-iiihit.i,
om companhia do iiIkiiiis omlifus, lil on-
contrel 0 Br. M» «Io (lócsi quo ao avistar-
mo, cresceu logo, o dlrlglndo-lfl no Sr.
l.lma .íiiulot' o iu.»''i poiwai oito i o
virbo s — • ill/eiido quo lou um homem
ilcsaci, »lii il.i, quo tenho procoilldo lufa-
inomoiite no eommorclò do ltio, clc, clc.»

Ouvi tudo Isso em sllonclo, pnrtiuo sou
um nugrneu e o Sr. Õãõl um elcpUante.
Calol-me, i »:¦, teiiu'u.!o u siípcrlorldudo
uni»;, nlar lio a^iti-.-.» ur.

0 Sr. Góes ufana-so do lor folio uma
í„iiiii.i ll.;ii'.i i»iii o «eu antigo -ilJin- fo-
renente. S. S. tiuaudo lixou rcaldencla
outro in»: ern baldo tle recursoi, porém
imcontrnntln li,,;»i quem so engraçasse
pela sua bonita Oltampa, logrou encaixar-
so ifuiii i ,»n lu .o eu torlo quo, como r»o
¦i.iln', clcnlrlsou a sua yii-hruiiural

Mnls tardo, romonogoohinle, fui somnro
f»'!l»', run i.'i;iiin lu ter rendosos negócios,
o tiltlmamrnlo vondondo A câmara mu-
nuclpal muitos mil tljoloi crus para a
fartura do um la/atcto, quo JA •_• noha
em mina doildo A boa qualidade do ma-
tcrlnl nollo empregado. S. S. com essas
felicidades onriqucccii o púdo ter hojo
os seus negocl03 um dia, no pa_so quo
ou, sem tafi arranjos, vou arinslautlo-
mo como um carro puxado por bois on-
oistoadoi.

NAo sol qual a ra_5o do Sr. Odes lomnr
tanta ogerisa da minha possoa. SerA por
ou exercer um cargo do ololçiO populnr t
So é esso o motlvi, S. S. para mostrar
quo 6 trumiiho n'esta cidade c para fazer
com quo o desprezo publico recaia sobro
mim, provoco-o solomnomcnto a lançar
niun de um recurso digno o ellic.-Z, qual
n do titllisai-se do dlspuslo do art. II1 da
Iol n. 10, do 13 do novembro dc 1891, quo
trata da revogação do mandato das aueto-
riiliulos mtinlolpaes, cm qualquer tempo,
modlanle proposta do um terço o appro-
vacilo do dous terços dos eleitores do mu-
n leipio.

Tudo quanto S. S. lem tllto a mou ro:
speilo, fan transparecer ódio o ciúmes A
sympathia política quo gozo n'esta terra;
om negócios parllotllntes, parece-mo nilo
tor S. S. queixas dc minha pessoa. A
questão «. de cltime.i políticos: política-
monlo devo sor resolvida a queslão. Deixo
S. S. de dliramiçües partictiIarcs.Toi-ml-
nando. devo declarar n S.S. que não faço

questão do fazer figura na política, o dc
bom grado rooolho.-mo noshasiidorcs doi-
xando-lho o caiiijin livre. Não o julgo,
apezar do sua.rlqnçz.o, superior a r.iim_;
não vivo du empregos publico.., e não
tenho irmãos nom parentes gananciosos
para .liüpar leias, a pelo» quaes tenho
arvorado bandeira política.

Politicamente necoitu discussão com
S. S.; particularmente, isto é, ua vida
domestica ú que não ; e, pois, peço-lho
que esqueça-se de minha pessoa para evi-
tarem-so iiüís consegiteneias, giiardando
o seu orgulho para melhore* épo-us.

João Fer'.'.l;ira Lniios-.

r.orcnn, 12 de junho de 1894.

_..i. .--. ilo 1'li'iiliy
aqrÁpbóiúrnto

íiiimmaniuiitii ptuborado pola aenoroal-
tladif qtiu imeuulrol da pariu dos meus
patwlilan»i puiaa realliagiVulo» font-Jii-
tio mu/, Mai Iam), venho nu alto tln tri-
hiin.i unlvoMal—a jmpronia—na pliraio
lainai-tlulaua, tigraJocorom goi.il a todos
qimnloi Uo da Iiua vontade concorreram
cum o obulii du sua caridade», o om parll-
ciiliu ,i ,ii» il ¦ quo mo auxiliaram mau
do pirlo na oxccuçlk. do» lofcrlilui foslfl-
Juü, nAo pu !.-ii lu no oulauto imi-.r-iu.i A
OCOAlIfiO dn iluellnar o nomo do Sr. com-
nwndador framja Júnior, uno mala uma
vo/. patoiit.imi us rasgos admirável! da sua
generosidade a Ioda a prova.

Vigário, liitHBiTO lliiNiiviuus
11-0-01.

C. F. <!. J. lt.
PorgniilasD ao Sr.gerouto por quo con-

tonto na íiscalisação quatro flicaei quo
pertencem an grupo dns quo foram utipprl-
mldoi, iiiclualvo o cabeça.

Um qlte sabe de nulo.

¦Siintii Illta ilu .-:u'u(l«UT«i
MINIS

O abaixo assignado, tendo comprado do
>',i»i'' do Alv.ironga M.iii.i umn sorte de
torra», na fazenda do llannual, «ita n'cslo
districto, verlllcando poslerlormonto quo
as torras nu conttim a tpianlitbdo rolo-
rida na osorlpttirn, protesto doado já con-
tra um documento quo Urinei a favor do
menino Sr. Josó Mafra, a prazo de 00
dias, para o pagamento da mesma torra,
visto julgiir-mo lotado ua compra que
illudido ti/, no Sr. Mufra. Agora convido
o Sr, Mufra pnra vir euteiidor-so pessoal-
meuto commigo.

Maniiiü. l.iitNANni::; n.v KoonA DtONVSIO.
Santa Uita do Jaculinga, 10 do junho

do 1804.
¦¦¦ .-¦¦ — ¦ - i ii ¦¦ i ¦¦

Hotailo «1» Illo ile Jnuelro
1'ARA 0BPUTAD0

Henrlqiio Borges Monteiro, advogado,..... (,

XXX
rosldoiito cm Vassouras.

"BÍCliRAlS"

Dr

Água iiigleza i!e Orniimilo

A' gentileza do distineto o conceituado
medico clinico o Exm. Sr. Dr. A. Tei-
xeira Garcia, devemos a publicidade da
espontânea declaração infra:

ii Attesto qun tenho empregado, sem-
pre com resultado cílicaü, a Água ini
glesa dc Granado, quer na convalescença
do moléstias agudas, quer nas chronicas.

Por ser verdade passo o presente sob

juramento de meu gráo', ('
Dr. Auremano Teixeira Garcia.

Capital Federal, 7 de março de 1S93.

í_. F. F.cojinliliiin—Raunall
ile Serraria

Pergunta-se ao Sr. Dr. chcfi. do tra-
fogo até quando continiiari a gatimagcm
de objectos nesto ramal. Pois desta vez Hçinzelmann.
foram apanhados com a bocea na bo-
tijatll

Mais um pouco do energia Sr. Dr. chefe
do trafego.

Pois esto roubo foi feito em janeiro,
como S. S. estará inteirado do saber o. o
publico, que Indignado reclama o mui'-
mura a historia da (*

Pci?7m Longa, 
'

il-iíjf-icsna ílmlila Freire ile
Aguiar

Encontra-se em todas ns bons pharma-
cias o drogarias o por atacado cm casa dc
Guimarães, Mallet, Bicalho & C, agontes
exclusivos. ('

O Peitoral de Cambará, do Souza Soa-
res, cura admiravclniento a tosso, rou-

quidão, bronchites simples o tuberculosa,
coqueluche, asthma, etc. Não lem rival.

Os agentes, Silva, Gomes & C. (.

Dr. Bottemcoiirt

USPECIAMSTA COM PRATICA HE PARIZ E
LONDRES

O Dr. Bettencourt, medico e operador-
trata das suas especialidades pelos pro-
cessos mais modernos, estreitamento da
urethra som di.r, moléstias das senhoras,
corrimentos o tumores do utero, syphilis,
gonorrli.as, hemorrhoidas o listulas.
Hydrocelcs sem injecção.

Consultas o operações, das 12 ás 3, rua
dos Ourives, entro Ouvidor e Sete de Se-
tembt-o. I"

¦__ «tp-*»-

Pnra iloentc*»!!" <5o estômago

e intestinos. Pílulas anli-tlyipefitieüdo
Dr. Éeinsélrnànn. ('

;'É___yiar_»_.Mig»'iy___.^
i dizia ella um dia comsigo, dirigia-me a

O _5r. França Carvalho

Diante dos ataques quo tom soiírido
esle illustre deputado, não so puderam
conter 03 seus numot'05'OS amigos, que,
reunidos em uma casa da rua do Santa
Anna (ondo ha um grupo dc crianijas
vesguinhas que é um gosto), resolveram
o seguinto - ,

1', dar cabo do Dr. Brasil .Silvado ;
2*, fazer uma grande manifestação tle

apreço ao illustre deputado, notável es-
criptor e ainda mais notável orador
ntrertando-llicnoísa oceasião um Lexicon
c umn grammatica de Coruja ;

3*, escrever sua liiographia, que, nn-
cadernada com a pelle do Dr. Brasil SU
vado, servirá do compêndio nas escolas

publicas para exemplo de moral o civismo.
Para escrever esta biographia foi ae-

clamado o Dr. Carmo, que modestamente
escusou-so diante da magnitude do as-
sumpto, mas diante dos olhares c suspi-
ros da parto feminina «Ia reunião aceitou,
o n'um rasgo de sublimo eloqüência ex-
clamou : «Eu hei de mostrar que não
ataco ninguém por traz 1 Os inimigos do
illustre Carvalho hão ser repellidos pela
fronte I Corro ú Faculdade Livro o laço

jn um rateio paro esle fim.»
ITou.e'um applouso unanime da assem-

bléa, e um bailo monumental, de que da-
remos noticia, terminou a festa I

O Stathoudcr.
ma-%» *-——¦

Pílulas Aiilidyspepticas do Dr. Hein-
zolmann. I"

EnX-S-iuccns
A Exma. Sra. D. Amalia Nogueira Jar-

dim, digna esposa do illustradõ medico
Dr. Lopes Jardim, curou-se de onxuque-

as com ns pílulas nnti-dyspepticasdoDr.

_\ Ao iiiil.iico

_V. abaixo assignado declara As pessoas
% sua amizade, que não tevo partici-
jaçãi alguma no roubo do quo deu no-
.liei? a imprenso d'esta capitai,
íi A inclusão do seu nome n'cste negocio

je, ilèvida tão somente a sua bôa fé cm
MijilUir no seu negocio um dos impli-
.-Mos de quom felizmente aclia-so de
ijiossc a auetoridade competente.'rVjcar-llio-lia 

de lição para o futuro o
,$Uollio acaba de sueceder. (•
iâl Manuel Ruiz Ancelo,

#í!io, 13 de Jttnlio de 1891.

ífcSL-' t? "**"•Wrí? - Em orn nssiu»

;lfÓSr. João Celestino Cabral, residente
*_ma dc S. Pedro n. 9í), teve fortíssimo
ftccçsso ilo hcmoptyse (vômitos do san-
jpoj e tosso, e (lcoíi curado com o Xarope
juí. Alcatrão o Jatahy, do Ilonorio do
Srado. (•

Rlliina Geraes
ELEIÇÃO ESTABOAL

Para senador
Padre João Pio de Souza Reis.

1* DISTRICTO

Para deputados
Francisco Soares Alvim Machado.
Dr; Felippe Nunes Pinheiro.
Dr. Agenor B. Pereira Salgado.

O eleitorado independente.

ÀíSticçoti» ilo tieüí.o o catar-
i» tines

São convenientemente tratadas coin o
xaropoanti-oatarrhaliiCardtisBenodictus»',
do pharmaceutico Granado, medicação
balsamica, tônica, diaphoretlca o expecto-
rante, approvada pela junta sanitária,
para as moieslias do peito a ealarrhaès
tosses, rouquidão, dor c oppressão do

peito, etc, clc, cuja odienz acção thera-

peütica.ó reconhecida pelos enfermos no
uso do tão salutar medicamento, ('

UáJiiecSJico»
AO PUOLICO E AO COMSIERCIO

Os legítimos «Esbecifleos-i o a Mai'A\'i-
lha Curativa do celebro Dr. Ilumphreys
encontram-se pormaneiitcnienti- no depo-
sito especial á rua dos Ourives, entre
Assembléa o Sote de Setembro (ondo se
distribuem grátis 7,ianuãc~s explicativos),
casa do F. Paulo de Freitas, propagan-
dista de preparados mcilicinacs o o unico
introduetor nostil do Brasil dos artigos de

-- ÍI.MPHREYS M-DIG-NK »- C.

Nova York.

ESTADO DE MINAS GERAES
Commissão Ccnstruelora da Uova Capilal

FORNECIMENTO DB D0RHENTU3

Do ordem do Sr. Dr. engenheiro chofo,
fuço publico que, alé 0 dia 20 do junho
próximo futuro, se receberão, nesta »c-
cretaria, em cartas fechadas para serem
abortas nesse dia, á 1 hora da tarde, pe-
tanto os interessados, propostas devida-
mento solludas para o fornecimento de
2...000 dorment.s, ou mais so preciso
fôr, paia a construcção do ramal férreo
destinado a ligar o local da nova Capilal
(Bello Horizonte) á K. F. Central do
Brasil.

Só serão acceitosdormentcsdas segnln
tes madeiras o classes :

1' classe :—Aroeira do sertão, arco de
pipa, amoreira, balsamoj brnúna parda
ouguaraiinu, cangerana, canclla capitão-
mór, canclla preta, folha do bolo ou
folha larga ou púo pereira, gpnçálo alves,
ipê tabaco ou páo d'arcn amarcilo, já-
caràhdá-rõsá, Jacàraüdá-tun, jacarantlá
cabiúna, jatobá, niaria-pi-cta, inass.i-
randtíba, nleo yormelho, penilia-rosa,
pernba-parda. piutiá Vermelha, sapuctiyá,
sobrazil o sucupira ;

2' classe. — Aderno, angelim-pedra,
angellni-amnrgúsi), angico vermrihii, ara-
póca amarella, arariba rosa, canclla par-
ila, canclla vermelha, caneila de prego
catocahem, candeia, câmara, camhoata,
cambuliy, gorússah\--azeite, guamirim,
guarebú vermelho, jacirandi roxo, licn-
ráná vermelha, opeba dó canclla de leito,
oity, oitj-cien, orelha du macaco, piquy,
passuare preto, sitciipiruiii., iiriicnrtiiii,
ubatan ou quebra machado»; o lãndlni

3' classe. -^Canõlla amarella, canellà
sàssnfrázi carvalho, gutírabúi garapa
gnarajuba. ingá vermelho, jataby, ml-
rendeba, mocitaliy, peroba urticú, piu-
ninlta on jumlialiy, tutu, taruman, gra-
pia punha e qiiery.

Os dormentos de 3' classe não devorão
exceder de 1/4 do numero total fornecido.
Todos os dormentos—cujas dimensões sc-
rão de lm,S.. X Om.lS X Om,13—deverão
sor de madeiras perfeitamente sãs, de
quinas vivas, sem branco, nem fenda,
bi'líca-j ventos, nós cariados ou outros
defeitos; roctos do soeção rcclangiilar,
topos cortados á osquadria, a facò-supe-
rior serrada o as outras serradas ou la-
vradas a machado, nio se tolerando cur-
vátüraj no sentido horizontal dc flechac
excedento de 0m,10.

Taes dormentes deverão sor entregues
na confluência do HiboIrSò dos Arrudas
com o ltio das Velhas, i margem da es-
trada de ferro Central do Ilrasil, ou no
local cm que vai scr construída a estação
da nova capital cm Bello Horisonte, ou
cm qualquer ponto do traçado do ramal;
empilhados por classes, em pilhas de 100
dormentes cada uma, dispostas do modo
a permitiu 

"em livro passagem entre ellas
e fácil exame dos dormentes.

Todos os dormentos deverão estar en-
trogues até 30 do novembro do corronte
anno, versando a concurrencia sobro os
seguintes pontos:

I*. Preços, por dezena, dos dormentos
de cada classe;

2*. lteducção do prazo fixado para a
'conclusão do fornecimento;

3*. Localidades em que serão entregues
'os dormentes.

Os pagamentos serão effecluados por
dezenas de milheiros de dormentes forno-
cidos e acceilos.

O conlractanto fará, para garantia do
seu contracto, uma caução do 5 '/. da
importância total do fornecimento, cal-
colada pela média dos preços lixados para
as tres classes, caução.que ¦' •'¦ ¦""

Épocas üçral ilas üta MWãi
Capilal F«_ír ai

PII0P0ÍTAÍ l'A)l_ rOnHBOI-IHHTO DB MATIi-
IIIAHil UlVRltlOt U 1tl.\NM'iil'ilf UU MA"
TültlAI. 'IIII-.M.t.lfO, NO 2' SRMIíSTRIi IIO
Bxuiioioto ui: i- ,'i.

Do ordom tio cldádltO Dr, Insnoetor go-
ral, faço publico quo uo dia lio do cor-
ront'', á 1 hora da tardo, roõobom>(6
propOlUl pura o foinc-lmonto do mote-
rliioK o iirtliios illvortot oapuclUcaJo». nm
roliiçlío» liiiprettas sob nt. 1 n 0, quo os
eoneiirrente. devem vir rooíbsr n'o»la
ro|aillç\o, á praça ila floptlbllca n. 103.

N. 1 — Olijecios do oiorlplorlo o do-
acullO.

N. 2— Porragent o artigos diversos.
N. 3 —Ferro o outros uiolaes. ferra-

montas, ferragem o artigos sonielliniilcs.
N. -1-Tintas, drogas 0 nrtlíos somo-

IliantOl»
N. í—Matorlaoi do consiriicçdo, ma-

dclraii cal, ui dn,, telhas, rlmnnto, etc.
N. ll—Material inotnlllro para camill-

mçlío d'agua o Oiitrat obras.
As propostni dovor.-o «or oilampllha-

ilas, il.itadaa c usslgnadas, sendo n'ellas
cspcclllcnilus, sem raziiras c rem emendas
o por extenso, os preços do cada um dos
nttigos,

Todas ns propostas apresentadas no dia
c hora arlnia monelonadot BorDo abortas;
nurooradai o rubricados, fazondo-soa lei-
tura de Iodai na presença dos coiiciir-
rentes, c iienhiiina sorá recebida mais
tardo ou retirada depois do aberto o con
curso.

Como penhor da responsabilidade que
assumo apresentando-so etn concorreu-
cln, cada propononto depositará prévia-
mento nostn roparliçãu n quantia do
1008 P?ra garantia da tissignalura do
contracto.

Klca enlondiilo que o proponente pre-
ferido pnra o fornoolmontO do qualquer
artigo, que recusar-se a asslgnar o con-
tracto denlro do prato de cinco dlns, a
contar ds data do aviso quo por esta so-
cretaria lho fôr dirigido, perderá o dl-
rclto u cs.ta quaalia,

Transporte de materiaes

Nas mesmas condições acima, esla ro-

partição receberá também propostas no
dia e hora indicados, para o contracto
de transporto dc material uicliillico quando
reclamado pór convoniencia do serviço,
sondo o preço das propostas por tono-
bula métrica o por kilonictro dentro ou
fora do porimetro marcado, conforme as
Indlcnç-OS do respectivo cuitlracto, cuia
minuta será presente desde lá nos con-
cun-entes na secretaria, onde so darão
as demais Informações precisas ans In-
tcressadüs, para todos os fornecimontos.

Secretaria da Insnccoão geral das obras

publicas da Capital 1'Vderal, om 11 de

junho do 1891.—i''. J.daFonseca Draga,
secretario. (•

fcáa %_____ ": ) Li S3
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IVW RIÍK1Í»'

Clul) itos Progressistas
SABB.\D0 10 DO ÉÜlTÍ

nilAVTQF
ll» SUüJfJ

INICIATIVA
ALUA-IZOII, I* sccrclario.

Qtisnlo ao lngrottò,otSrs. todos devem
cnlendor-so com o

IvONDU OSKAU, tliesoureiro.

—n mma--M f|__.1_»i"

WáM

Bffllllilll iti*
Companhia HacionaU da Bavõgaçao Costeira

O PAQUETE

iYi&roÃK.
O PAQUETEn

CLUB B3 RIACilUELO
OlIllllllllIllO» HOM Hl-H. HtlfltlH

ijuI.cm, lun'-» om tliiH oonvp-
•j_ = .-.£_ l-'l, <|IU* OM OUCtÕC* IiO lil-
P,i'__ko iiorito ci_iioctiioiiloi|uo
mi» i'i'.»'l,'sj.i';_ i»_ii Hi ito COl»-
1'OlltO MO nclint» CHI IlIÕO llo.l
colirniloremi ifentu cluli, mciiiIo
1»«1I» I»lil-M Cllí 1'CfíUOM noi* IMOtt-
moi* Si*m. «ocioa, — O nccrota»
elo, Alvitro Citriloso.

M<iliii'ú t>nt*n

Paranaguá,
Antonina,

S, Francisco i
Desterro

e Montevidéo
ntnanlii- tit tio corrente, ao

utclo-titii

outrmlo «lo mil, «nlilri-
pnra

P1ÊENAMBUGO
uo illn iV «Io eorrento, íi» O

lioraa d» niuiiln.

Itcccbi

S. Concórdia B. Vinte e oito ile Abril,
em Hicilicroy

Communico aos senhores sócios resl-
dentes na froguezla da Clurin, na canital
federal, que os Srs. Drs. .tocha o Mlva
e Barros Barreto oiVerecciain seus sorvi-
ços médicos aos referidos sócios, os quaes
quando precisarem do soecorros médicos
procurarão a respectiva Rttia n'e..ta dolc-
gaciit, _ rua dns Laranjeiras n. CO.

Capital Federal, 14 dn junho do 180*.
—O delegado da sociedado, Manuel Tei-
xeira Cardoso.

Sociedade Portugueza
de Beneíicesicia

A illi-cetorlo iln Soctcilndo
H'íK'í.(i;iíui':<ii ilo S-eiie-llccncin
tim-doliia n toilos o» ftutii- com-
pntrlol.-iiK, iB«is!, «esiiiii!» ileSi-
l>et*a___> <i>ii:íí!5u e apitrovatla
cisi utnnemlílt'!!! p-vee-ísi, o n>;n*
-.totivi» «Sn f«):s£i».si::i ous-i-síin,
nerii elevado o preço «lu to-
Horlpção (int*» aoclo a SOÍIJÍ, a
começai* em _ «Sejiiliio tio eoi'-
i"*;í)te, âõnttüiihhão a vísroror
'Até <».Mfai». s-í-Si- n ii-Kitf- CMtnbe-
_<.»<.¦-jiín iJc .i:.-:;í}IHí«).

¦st-i» (le Janeiro, 10 dc inalo
lücíHOS.—A «Ilrcetorlh. (.

Compnníila Agrícola c HmSnis-
ii-iali -fluinlttciiab

Convido os Srs. accionistas a reuni-
rem-íe em itRsemblca geral ordinária, no
dia 23 do corrente, á 1 hora da tardo,
nu escriptorio da companhia, .'i rua do
General Câmara n. 8 (2* andar), aiim do
lhes ser apresentado o relatório e conlas
da administração, relativos ao anno social
findo, e elegerem o conselho liscal o
supplcntcs.

Rio, 7 de junho de 1891.— O director-

gerente, _'./. Simões Correia. (.

CAIXA B. AMPARO DAS FAMÍLIAS
Hoje, as 7 lioras da noite, haverá ses-

síu do conselho.— Ü 1* secretario, _U
Alves de Azevedo.

Si B. OPERÁRIO PROLETÁRIO
EM S. CHlllSTOVÃO

Segunda convocação
De ordem do cidadão presidente convido

todos os Srs. sócios quites a comparece-
rem á reunião da assembléa geral ordi-
naria hojo, sexta-feira 15 do corrente, ás
o horas da tarde, na rua do S. Luiz Gon-
¦/.aga n. 37, allm de assistirem á leitura do
relatório ó proceder-se ti eleição da com-
mi"São de exame do contas.

Secretaria, 14 do junho de 1891.—O
secretario, Guilherme C. C.

A. S. K H. a Alexandre Herculano
Sessão do conselho hojo 15, ás 0 1/2

horas da leide á rua do Arcai n. 37.—
Cunha Júnior, direclorsocretario.

car,;a polo Iraplclio Silvlno. | Hecobo carga pelo traplche Silvlno.
Ii "ara malfl liirortnnçòcM, no cwci-li.torlo «lo

3L,_A.C_S-a__3 IRMÃOS
RUA PRIMEIRO DE MARÇO N. 49

. 7~\ 7. . T. I7___
llcul Comiiiinlilii ilo a'iii|iictc|i

nVniioriIo Sontbuuiiitoii

SAinnis i'AnA a EmioPA.— .Daiiii.-, 3
do julho; Thames, 17 Idem; Nilc, 31 idem,

Melhoramentos no serviço d'esla contr

panhln.Os paquetes empregados no sorviço
duranto esto anno sáo Iodos grandes o
rápidos.

0 dovo e raplflo patiuete—DANÜBE
(do tiiCii) toneladas)

capltilo G. M. IlicUs. esperado da Eu-
repa, no dia 17 do corrente, sahir.. para
Montcvídôn o Bucr.os-A:/rcs, depois da
indispensável demora.

___*tf -i?J___

Kamburg-SuflamerikaDlsísíib Dnmpíschiii*
lalii'ls-lí.s.llsi.ii-11

SAHIDAS PARA A EUROPA
Montevidéo, Cintra, Tijitca o Porto

Alegre
o PAQUimt au.iuão

<c>i___i:'£>&3[yj*-.
Capitão 3. IHU.I1N

entrado dc Santos, sahirá amanhã sab-
bado, 10 do corrente, no meio dia i-aua

VICTOIIIA, UABMA, LIHUOA
í- í_.V..._SMJCtí_l»)

Este pnquclo ó illuminado a luz elo-
ctrica.

O embarquo dos Srs. passageiros o
suas bagagens terá logar amanhã, ás
horas da manhã no caos dos Mineiros.

10

5!ea.*. I_oJ.'. Cai».*. Amor lln
Orilcui

Hoje sess.'. ccon.*. para tratar de as-
stiniptos importantes. O Ven.'. ti.'..
muito recómmenda o compareclmonto
dos llr.*.—O secret.*. V.. de Arcoecllo.

AMOR DA PÁTRIA
Sabbado 10 do corrente, sess..

- O secr.'. int.,'., _í. Heis.
ord.

Loj:. Gap.'. Esp.*. tle iiicíti.'. (Ben.\)
Sess.'.magna do iniciação, hojo sexta-

feira, 15 do eorrento, ás 7 horas. De
Ordem do prcsidenlo rogo o sen compa-
recimento.—O secret.-., /. A. _.. de
Paria.

O PAQUETE
cep^t __£&.___&.

sahirá no dia 30 do corrente para
et-_>_-;vi!iAG!.;_.12 «o^nn-iisnuitco

Para curfiro» trata-se com o
corretor «Ia comiiaiiliiii, W. lt.
Mc. IVlvcn, rua Primeiro Uo
illnrçou. íé», Bolíroilo.

Para passagens o outras informações
com os AGENTES

EDWARD JOHNSTON & C.
62 RUA DE S.PEDRO 62

BB ^^.»irj____---_r_-____i----i_

0. .
capitão II. C. Itlgaud, esperado do 1116
da Trata no dia 19 do corrente, aihirf

para Southampton e Antuérpia com «$»
cuias pela Bahia. Pernambuco, LUbo^ «

Yi"0, depois d.i indisponsavol demora>
Uão-se passagens psra Nova-Yorlt, vl£

Sotilhnnipton, com opçtlo do abi embarca-
rem quando qui/.ciem, sondo esto porto
muito conveniente por catar proxiraodo
Londres o Pari_. Também accoita-so
careapara Nova-Yorlt, via Soulhamptod,
sobre conhecimentos directes. N. B.—
Na agencia toniam-so seguros sobre ns
mercadorias embarcadas n'estes vapores.

Para carga trata-so com o corretor,
Sr. Ntiisia II. flíuceito.

Para passagens o outras informações,
om S. Paulo, com os agentes da compa-
nhia, os Sr». I_i_|.toii Se O., Banco
dos Lavradores, o aqui cum o snperlnten*
dente,G. C. Auilcnon, rua do Ge-
neral Câmara n. 2, sobrado, esquina da
rua Vlscondo do Itaborahy. l*

ANNUNGIOS
ESTADO DE S. PAULO

LOTERIAS.—Em 
porção, para negocio,

casa Dolivaes Nunes ¦_ C, S. Paulo.

 ...... , deverá scr
feita em dinheiro na Ihésouraria d'esta
commissão, nnlcs da assignatura do con-
tracto.

As propostas poderão ser para a tota-
lidado do fornecimento ou para parccllas
não inferiores a 5,000 dormentes.

Serão observadas, no recebimento dos
dormentes, ns mesmas tolerâncias admit-
tidas na E. F. Central do Brasil.

Secretaria .da Commissão Constructora
da Nova Capital, no Bello Ilorisonto, 30
do maio de 1S04.—Pelo secretario./lrí/iii.
Rodrigues de Lyra. ('

Dir.eloria fia M-Ucção Publica Municipal
Do ordem do Sr. Dr. director geral

interino, faço constar quo do dia 1 a 15
de junho próximo vindouro, das 10 horas
da manhã ás 3 da tarde, estará aberta
n'esta directoria geral a inscripção para
o concurso, ao logar do adjunto das cs-
colas primarias, dc accordo com as in-
striicç.cs do 29 de agosto do 181)3.

Directoria geral da instrucção publica
municipal, 10 demaiodel8'_4.—O 1* olli-
ciai, .iii-Oi Pinto liarrelo. (•

Voneravel Grilem Terceira
«tio í-oí-imií Sen3ios*a tio Híouío
elo Curino

r.EPAUTIÇÃO l'UN_BARtl-

De conformidade com o art. 22 do rc-
gtilatfienlo d'esta repartição, se faz pu-
blico para que chegue ao conhecimento
dos parentes, amigos o quaesquer ou-
trás pessoas interessadas na conserva-
ção dos restos mortaes dos nossos irmãos
ínliecidos, que oslá findo o prazo dos
carneiros cujos números e nomes dos
sepultados vão' abaixo declarados, os
quaes serão abertos findos os 30 dias do

presente annuucio, oe nenhuma recla-
raação houverl

10 Manuel Josfi Cardoso.
28 There-a Maria de Jesus Silva.
09 Bento Pereira Fernandes do Carmo.

198 Joanna Maria da Cunha Baslos.
200 Custodio »Tosé do Freitas.
228 Affonso Henrique do Menezes Mon-

tenegro.
330 Thereza Felicidade da Rocha Graça.
216 Vila Maria da Conceição.
-145 Joaquim Antônio Ribeiro.
452 João Duarte Pimenta.
459 Manuel Custodio Vieira da Rocha.
402 Caetano Manuel dos Reis.

Repartição Funerária, em 1 de junho
do 1894.—O procurador da Ordem, José
Amaro Rodrigues Pimenta. (

GANGANELLI DO RIO
Hojo sess.*

inic..*. o fll.*.
dc lin.*. o magn.

-Xavier, secr.*.
de

FESTIVIDADE
No domingo, 17 do corrente, terá lo-

gar a fosla do Santo Anlonio, om sua
capella sita ti. rua do Barão do Ubá, ha-
vendo ambaiideirâmento o illuminaçãoj
e a musica do 24" batalhão do infanta-
ria tocará dns 4 horas da tardo cm diante
as melhores peças do seu repertório. ('

¦BTINCARREGAM-SE de receber annun
-"cios e assignaturas para a Gazeta de
Noticias, os Srs.: , •"

Em S.Paulo, Joaquim Monteiro de Car-
vnllio, charularia do theatro S. Josc.

Em Santo3, Iloracio do A. Marques.
Em Campinas, Pedro José Gonçalves.
Na Parahyba do Sul, VcrissimoPachoco.
Em Bananal, José Luiz Nepomuceno.
Em Lorena, Frederico Hummel.
Em Ouro Preto, Fabrício Andrade o J.

A. de Souza Vianna.
Em Juiz do Fura, José Braga.

IOBOS os nossos PREPARADOS
LEVAM A MARCA

". 
Va______Z >"> ¦__-*

PARECE «POSSÍVEL!
MIMOSA

CARTÓRIO DA GAMARA CRIMINAL
Extraviou-so da mesa das audiências

dos Srs. juizes da Câmara Criminal, no
sabbado 9 do corrente, por oceasião de
attender a uma parto, o livro das audien-
cias quo servia desde a instalação da ca-
mara ató aquelle dia, por engano do
alguém ou proposltalmente. Pedo-se a

quem souber onde. paira o dito livro
leval-o ao cartório que se ficará obrigado
ou so gratificará querendo. Rio, lá do

junho de 1891. — O escrivão Luiz Au-

gusto da Silva Brandão.

*-^s__aait____5g? PARA. 1'IANO
Preço  18030

HETAIBi.
linda o inspirada

valsa para piano
pheço  18500

ultimas composi-
ções (lo apreciado pianista J. FerreiPt»
Torreis, autor da celebro valsa

^a_3?ír_o_A._3__iX_r:3S_A.

TOSSES E BRONCHITES
curam-se com o xarope poitoral do fotle«

goso, angico o alcatrão da Noruega
approvado pela Exma. junta do hygiene

• publica, para combater todas ns aliecções
dos órgãos respiratórios o da garganta,
como sejam: tosses, bronchites recentes
e chronicas, asthma, dores do peito, suf-
locações, deliuxo e laryngltcs, como attes»
tam os diotinclos médicos Drs. TavanO|
Azevedo Macedo, Antônio de Siqueira,
Pereira Portugal, etc.; vendê-se unica».
mente na rua da Assembléa n. 93, phar-
macia. L__2 1_

Ç.OJlíimJiSsSra B^ím-snaeeuiica
SiJvn. Arn.itjo

A commissão llquidanto da Companhia
Pliarmàcòhtica Silva Araujo-proroga o
prazo dado aos credores da companhia,
pnra apresentação de seus títulos ó con-
foriihcia o registro ató o dia 15 do cor-
rente, das 2 as 4 lioras, em seu escripto-
rio, á rua Primeira tle Março n. 3.

Rio de Janeiro, 9 de jtinlío do 1801. {'
¦z_*?s_zz___mkzz^
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UBemorso i um Anjo
ADOLPHO D'ENNERY

XII

(Continuação)
i-I-ge, tjue apenas tinha ouvido estasi'X,

í.

iâlavras pronunciadas por Branca: «E'a
fflem pai qua cabe dispor do mim », por-
fetiti, como o natural, no projecto que
linlia concebido do pedir ao Sr. de Cour-'teay 

a mão do sua filha; mas, a partir
uaquelíp momenio cm que ella acabava

íí jnlgar-so indigna de ser mulher
«aquelle que amava, Branca viu dc-sfa-
5»ir-E». a sua ultima esperança, o a lerri-
vel crise que a infeliz moça atravessava,
Wrnou-se mais aguda quo nunca. Pare-
Süi-llie qu»; o -abysmo; em cujo fundo
Eonlia-so rolar, mais profundo so ca-
V.iTa."li",!

, M.ira-n a errar pola casa, com a ca-
híça baixa, as fêiçSes; contraliidas,' os
e|_03 desvairados.

. Tinha-5o tornado uma espsei» do Ilar.i-
¦i'1 fominiuo.

E quando no seu espirito sc fnzia uma
calma pss.ageira, cila sentia de novo a
necessidade Uo confiar a alguém o seu
s-"re;!o." Parecia-lhe que, so pudesse"on.essalrà 

c derramal-o no coração dc um
>r!;í£o, a sua dor seria menos amarga o
»?«à consciência se aliiviarin.
y»s quem havia do escolher

preferia cem vezes morrer a ler
uiante d*ellc.

¦"_ Se sc tratasse de um ma! physic

',-.„r»».i i

um medico. Não haverá então rt'csta so-

cieda.lo tão perfeita médicos da alma a

quem a gente possa confiar-se ?

E lembrou-se então da sua primeira
confissão» Um padroí exclamou clU. Por

quo não tevo essa idèa ha mais tempo?

Um padro 1 Justamente lembrava-so com

uma doco emoção d'aquello a quem se

tinha òútVora confessado.

O veneravol sacerdote cuja recordação

Branca acabava de invocar, não ó um

desconhecido para nós. É' o mesmo quo
dezoito nnnos antes servia n.i communa

de Valamont, onde sc passaram os pri-
meiros nnnos do Germana; onde clin

tinha sido mãi, c ondo linha morrido a

menina cujo logar Branca oecupava. Era

finalmente o excollente padre Bonfant,
Dopois d'essa época tinham-lhe dado

um singular appcllido: chamavam-n'.

padre -Chassepot».
Diremos mais tarde o quo linha valido

no padro Bonfant esto cxqufsilá alcunha.

A idéa que acabava de germinar no

espirito dc Branca desenvolveu-se de tal

sorte q'i- clin começou a sentir unia certa

tranqiiilliiládo.
— Sim! voul voui E' prc:iso primeiro

saber què fim levou olle, porquê ji não

ó vigário. Queira Deus que nio lenha

morrido. Eslava já lão velho 1
Esta resolução encai_ou-so por lal

fúrmã r.o -animo da moça que prompta-
mente a poz em execução.

Pura evitar qualquer curiosidade, jtll-

gon dever empregar a astucia. Quar.ílo
cahiu sobre o titmulo do sou avô, os me-
dicos ordenáram-llio tilsirãcrõms, Oxcur-
sõ:-.s matutinas a pi, passeios de carro,

Ató aquello nioiner.tu tinlta-s; recii-ado
a cumprir a receita.

.Ijas de rcfenle d;c!.'»!'ou quo ia sahir

todas as manhãs a pó, o todas as tardes

em landau.
Nos primeiros dias Germana acompa-

nhon-a, mas depois as cousas foram pouco
a pouco tomando o seu curso como na

ópoca em que ella Ia ao cemitério, e mui-

ias vezes Branca sabia acompanhada de

uma criada.

A moça pôde ontão executar o seu

plano. Em primeiro logar inquoriu do

fim do padre Chassepot.
Minha senhora, responderam-lhe, o

Sr. cura deixou Saint-Piorre de Chaillot,

para ir desempenhar as íuneções do pri-
meiro vigário de Notre Damel mas ha
cerca dc ires mezes voltou p.irn aqui na

qualidade de cura.
Muito bom ! agradeço-lhe.

No dia seguinte pela manhã Branca

voltou a Salnt-PÍerre. O cura estava na

igreja : tinha acabado de dizer a sua

missa. Ella pediu-lhe quo a ouvisse em

confissão.
Minha flllia, disse o cura, esfosi

prompto para óüvíl-a. Quer quo seja j:'f?
Sim, meu padre, disse Branca, cuja

emoção era extrema. O padre Bonfant
c.tava velho.

Era de elevada estatura Cas suas feições
respiravam cordura o bondade.

Era celebro na diocese de Pariz pelas
suas virtudes o principalmente p.la sua
caridade. Tor caridade entendia cllo todos
os serviços quo um liomom, que um pa-
dro p_Je natural o moralmente prestar
ao s:u próximo.

Mas era conhecido por todo o clero da
França preci;amente sob o nomo do npa-

dro Cha_sopot'i, que Branca empregava

por causa do uma singular c dramática
aventura de que tinha sido o l.cr.e duran-
to a guerra frnnco-prussiana.

Tis o nuo ss contava acsí»3 res-cilo:

No mez do setembro de 1870 o padre
Bonfant tinha sabido do Valamont o sor-
via em ums communa próxima do Pariz,

Ora.uma das suas parochianas que linha
tido um filho ferido em Wissembourg, e

quo por. i nada podia, pediu-lhe quo fossa
a Pariz informar-se do seu filho de quem
n?.o linha noticias.

O padre prometteu aquella mãi affllcta
que lhe traria o joven oflicial, mas, ou

porque tivesse tomado mal as suas me-
didas, ou porquo a invasão de Pariz se
desso antes que elle pudesse parlir, o

padro achou-se encerrado na cidade si-
tiada.

Tinha então cincoenla e dous a cin-
coenta e quatro annos.

Dotado do uma força pliysica pouco
commum, appareccu como o typo d'a-

qr.eMes padres da idade media quo com-
batiam nas fileiras dos cavallciros.

Uma vez prisioneiro cm Pariz, só teve
um cuidado: tornar-se útil. A guerra
não lhe causava medo. Solicitou o favor
do ser nomeado capellão de um regimento
em marcha. A sua nomeação foi assi-

gnnda cm menos do oito dias o cllo to-
mou posse do sen cargo com um ardor
verdadeiramente patriótico,

Logo nos primeiros dias acompanhou
o seu regimento aos po-ícs avançados,
expondo-se ao perigo sem bravatas o fa-
zendo-so estimado de todos pelo íen san-

guo frio o pela coragem calma que
manife.iou em duas ou tres circum-

staiicias.
Em uma unica çi^is,! não Unha reüe-

elido quàndaspcdiu o seu emprego; sen-
íia-se possuído de um foror guerreiro e

patriótico, quo nem sempre podia repri-
mir, quando ministro da paz c do perdão
devia marchar co.m o crucifixo na mão.

,í_V.lll»-n'"i_,

Companhia Central do Brasil
ASSEMOLÉA tS_W.ii F.XTRAOP.D1NARIA

Convido os Srs. accionistas a reunirem-
sç om assembléa geral extraordinária, no
salãi) do antigo edifício do Banco Rural e
HypoUiecario. á rua da Quitanda n. 105,
sexta-feira 15 do corrente, á 1 hora da
tarde, atira do deliberarem sobro uma
projiosta dc alteração de alguns artigos
dos actttae? estatutos o de alienação do
bens immovei'3.

Esta assembléa sò poderá constituir-se
com n presença de accionistas que repro-
sentem dous terços do capital social, no
mínimo.

As transferencias das acções d'osta com-
panhia fic___ suspensas desdo o dia 12 do
corrente até aquelle cm que se realisar a
assembléa.

Rio de Janeiro, 0 dc junho do 1S1.4.—
Pela Companhia Central do Brasil, Barão
de Águas Claras, presidente. (¦

CupanMa de Seguros «Americana»
Tondo-se incendiado em Santos, Estado

do S. Paulo, dous predios meus, seguros
na companhia Americana Contra Fogo,
venho pelo presente declarar ao publico
que, tendo-me dirigido pessoalmente á
directoria na Capital Federal, rua Gene-
ral Câmara n. 35, depois de examinados
devidamente os meus documentos o as
condições em quo se deu aquelle sinistro,
fui pela mesma satisfeito na minha re-
clnmação o pago da quantia do dezeseis
contos do réis (16:0008000), pelo que doi

quitação á mesma companhia, pelo valor
da minha apólice, louvando o reconlie-
cendo a pontualidade com quo fui atten-

Capital Federal, 1 de junho de 1891.—
Luiz Augusto Borges de Caslro.

(Com a firma devidamento reconhecida
cm 1 do dito mez, pelo tabellião Cruz.) (.

A' venda, exclttsivamcnto no empório
de pianos c musica de

VIEIRA MACHADO &C.
R9â DOB OURIVES

Telephone n. 1051

MOÇAS E MENINAS
Admittem-se na fabrica de charutos do

Simões Irmãos & C, á rua Frei Caneca
n. 19, antiga Conde d'Eu. ('

D0E..v»v -.._.-..-.....-.,
O olixir de camomilla composlo, apprtfr

vado pola Exma. junta do hyglono pu-
blica, e o melhor tônico para fortificar oa
órgãos digestivos e facilitar ao digestões
e todas as moléstias dó eslomago e do fi-

gado; unico doposlto, rua da Assembléia
n. 93, pliarmacia.

PADEIRO F0RNEIR0
Quem precisar do um bom padeiro o

fornclro deixo carta no escriptorio d'csta
folha com as iniciaes P. C. T.

THEATRO P&RTICUUR
Vendem-se diversos objectos como sejam:

roupas, panno de bocea, scenario do

papel; por favor inforiha-so na rua do
S. Jorge, charuteiro, junto ú igreja. (•

Inspecção Gsral (Ias das PÉlieas fla
Capital Federal

Do ordem do Sr. Dr. inspector gorai
convido Iodos os proprietários, foreiros o
arrendatários de terrenos no valle ds;
S.Pedro, acima daareprozas para o abas-
tecimentod'água a esta Capital, que ainda
não foram indemnisados, a exhibirem

propostas para a desapropriação ami-

gavcl do seus terrenos, acompanhadas
3os títulos de propriedade, aforamento ou
arrendamento; ficando prorogado o prazo
do edital anterior atô o dia 30 do corrente,
sendo considerados todos os terrenos,
cujos t.itulos não forem apresentados,
como de domínio publico o propriedade
da União.

Inspecção Geral das Obras Publicas da
Capital Federal, cru 8 dc junho do 1891.
—i'. J. Fonseca Braga, secretario. (•

Precisa-so de uma, em um colloglo

particular; dá-so casa, comida o ordo-
nndo. Deixe carta no escriptorio d'esta
folha com as iniciaes N. O.

MOLÉSTIAS DA PELLE
Tintura do salsa, caroba o sucuprta

branca, depurativo vegetal do sançuo',
approvado pola Exma. junta de hygieno
piibllca, o melhor purificador do sangue,

para a cura radical das escrofulas o ds
todas ns moieslias pfofcnlentos d'ellas,
como sejam : erupções, borbulhas, sar-
nas, empigens, dartros, erysipelas, rheu-
matisraos, syphilis o todas as moléstias
que tiverem sua origem na impureza dp
sangue; unico depo_llo na rua da Assem-
tqéa n. 93, pharmacia. (<

GONORRÍ-.ÈAS
Antigas e recentes, flores brancas o

corrimentos, curam-se radicalmente, cm
tres dias, sem dor nora recolhimento, pelo
especifico de Beyran, apprrv-rJo poia
Exma. junta do hygieno publica ; dfi-
posito á rua da Assembléa n.'93, phar1-
macia. ('

Co__-2'-in3-ia AüüSatiça _!_i"-
caniü

Convido os Srs. accionistas a se consti-
tiürem em assembléa geral ordinária, no
dia 20 do junho próximo futuro, á 1 hora
da tarde,lio escriptorio d'esta companhia,
á rua do Ouvidor n. 28, sobrado, para
lhes ser apresentado o relatório da «rc-
ctoriã o o'parecer do conselho fiscal do
anno do 1893.

Na mesma asseiqblòa se procederá á
eleição dos membros do conselho fiscal

para o anno de 1894—1895.
Ficam desde já á disposição dos Srs.

ácôlontslas os documentos exigidos por
lei, o bem assim snspensits as ti.ms.eren-
cias dò acções ató o dia em que t_VTr
logar a reunião.

Rio de Janeiro, IS do maio dn 1894.—
José Rodrigues dc Asevedo Machado,
presidente. (.

DOMO 17 BO GORBESTE
DsfOQão Particular de Santo Antônio

ERECTO A TRAVESSA DO AOU1A1'., CANTO
DA IIUA NABUCO DE FREITAS

João Luiz da Silva Júnior e JuvenalC:-
Icstino do Jesus rogam ás Exmas. fami-
lias o mais pessoas moradoras das ruas
acima mencionadas ornamentarem as
frentes do suas casas para mais abri-
lhantarem a festa 'do Santo Pntriarcha
esneram a concurrencia dos lieis devotas;

por este acto de religião desdo já se con-
ítssam gratos.

%

PalpitaçOes. Su-íbcaçóes
____, Oppresaào, _*^Ast;___a, Catarrho »

CURA CERTA
_____ cou o sunuuo dos".anúlos âíilHEGnia^

doSoUTOR PAPILLAUD ,
Empregados coa siicmsío pelo corpo medicai J

ha mai3 do vlnto annoü.
-elatori.IaTomeldalultmiidiüt-iclni-- i

Parta. Approvadospela luntadaUjsíer.edoBraítl.j
Oovs-to eWái. sol).'¦»' cada Frasco os i.omes|
do E. MOUBMEHoD"-!., PAPILLAUD.
Deposito Ctral: Pii" C1G0H, V.r.Coq lléroo, Pai

T. EM TODAS AS PRINCIPAES I'1IAI\MACIAS.

W&âfteí<ffi»yMitif!M>_____

VINHO TÔNICO NUTRITIVO
Approvado pola junta do hygiene o au-

ctorisado polo governo imperial.
De todos os prepar_dns o o melhor ató

hoje conhecido, quo a distineta classe mé-
dica, tanto dos 

"hospitaes 
como de casas

de saudo, tem empregado dom resultado
espantoso nas posso, s deheis, anêmicas,
rachilicas, faltas de forças, ás crianças
para lhes facilitar a dentição, ús amas
para lhes fortificar o leite; vende-so uni-
camente no laboratório pharnmceutico d_ú
A. IA. do Carvalho Ferreira &C, rua da
Assembléa n. 93. (.

O UE© ES PRATA
pedras tinas, jóias antigas e moder nas
compía-so e paga-se" bem; na rua dos
Ourives n. 22.—/. _í. de Oliveira. ('

Co3Í_p_»t]^a Ini5_J.__s*!_s! ilo

Reí-i-C-m-so propostas para a compra
dss ilhas denominadas: fcijo, Helena c
Aroeira, c também de toilcs os machi-
nismos o accejsorioa pai'á o fabrico de
dynamite, existentes na ilha oo P.ijo.
A. fabrica acha-se situada entro à ilha do
Paquefa o Governa;:or, àommtini'cahdo-'se
cam C-ta facilmente, pois iica distante
cerca dai-QO metros.

Os Srs. pretendentes poderão apresentar
ns suas propostas até amanhã, 1J do cor-
rente, ao meio dia, á rua de S. Pedro
n. 57, as quaes serão abertas em pre-
seriçii cios mesmos .Srs. pretendentes, no
neüno dia e á mesma Iwa.—João Fran-
cisco Pestana.—Anlonio Joaquirt de Al-

A' PRAÇA
freiiEis, SSranilSo & C. íaze:__

scSií>*í.C n cais» jiíTiça rjjse «.'oj!---
i-a\' rs s^O5"1 c> c*_i«Í>clcel_ii«Hto
a«_*ic R1W--J ri «Instrlail <! ¦_ t_o int 5
ai-í2o a* 3JJ CB^-aíJ.J^f!,
<3«c 3>i-»-*'-iii-r,o.- a oxtijs'_ít_ (iv-
=-_s- MíicSv^fio» ¦SssT.SJiiãotVC.eiii

(inn!<___çã<t> E;ví*o o »Seac___lm-
meado- ila t.:í'a P «jaaíiiMeii*
rcs!M>una_}§li(!ai^a PO.«.b oojni
caíx. t>3-:-C-_» cn"n_íf_S'le !a "r"-'2'5-

JJÍ,.35'Ã lavraila Esojc Sj-'}" 2JO_l..»_
s5i> í-íSítfUSilb Bniátanáaritfl'-

Cai.Hnl F.ortérnJ-, ttt <_o Jij-
_\7ío ilo 1804. — Ftegsasi, Eisus-i-
njvj-o & O. C'

S.B, Perfolta hmmúd
ti 1/2 da tarde, á ruaSessão hoj-,

do Hospicio n. 17?.'
Rio, lü de junho tle .1S.-1

liírírt» 4.- ,1- J-_ii'.vii*i»--
¦ O secre-

HOTEL PRiap E MàltfiO
Almoço ou janrar _ 18
Pensão. v, --..... SOJ)

29 RUA DA/.§S?íl.BLÉA 28
Sobriítlo

QFFICIAES DE ALFAIATE
Precisa-se de bons ofliciaes de mez; na

casa Lacourto, rua do Ouvidor n. 95.

8 Ab unicao Verísdoiras Pastilhas de li

%_**-.-__} r-3 i K-_am_\/m l¦_Sâ___PsÃ__S__|_^a
¦5ão na

PASTILHAS VIGHY-eTAT
Vendidos sra caijinlics cstaliicas _csll_da3

sxicin a FiaMÃ no estado

ha
SlflÇAO UL--o BMfthüd
15 da Maio — 30 í»e G»:tei_ibro.

3Í400
Temos grande quantidade de no-

brezas de pura seda do valor
do f»g que liquidamos 

Sedas riscadinhas do valor de
081 

Sedas lavradas superiores do
valor de C8 ,

Recebemos 200 cortes de arnitír
do pura lã do valor do 403 o
liquidamos 

Cortes de cachemire dc pura lü,
bordados a pelúcia de seda, do
valor de 808 ,.

Lindos escossezesdepura lã cora
Ia, 10, largura de metro...,..

Lindos armurés, alta fantasia, do
pura lã, metro.,.

Colleles brancos Duchesse, pura
harbatana a. .,

Colletes brancos L»;otv, c!o va-
lor do 403 ," ti,

Colleles brancos muito bons á..
Grande saldo íe capas para sc-

nhora a 158 
Capas superiores em casimira

a -158 ",
Gramie quantidade de palclots

a 248 ô»v.
Sobretudos para meninos a 8S,los 

381001

4g000.í

38S00I

íssoaoj

0080001
4gõ00J
480%

108-00I
2580001

880001

258000J

7530001

3380001

128000

Mh U MVMk III
GOKÇALTCS & TEIXEIÍU

Precisa-se
colchceiro á
fogos

ATTENÇÂO
do um perfeito oflicial do

S. CI-menle 35, Botfe
C

U)Sio-„e-J/incír_-.J.-il.i1!.'*,S_r:jdi.l;sía_a,l'S!to'
B_rFíS__ti:iíEi-C'Í3Yi.:l»jp3ii»:»3E-;i3l;í-l;'iiii»ai»jli.*)2;l.

¦» .rs-
__ii^_ ÍEIRO

Na rua ilo S, Clemente 11. lí-l, precisa-_ ria ,„>», ,.»..f_,'l . :--i--7-.- -,.-l-!v— -,-:--

TRABALHADOBIS
Precisa-se de trabalhadores o cavotí-

qlíiiiros na fabrica de Pedra Plástica,—
Prafa l'ormoza n. 285. ,1

'ücí-ss-sli«iv- f.=.;»-{-_í-i-_'or., rte
'05 __rs fina ;_o íJosinicüo ¦ú~,&u

>-l88Í*í
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* GAZETA DE NOTICIAS
ginauuf-rttwç:¦ *.Xt « a »*,»«i*«iW!«tisi!*i^»%WMia^^ •'<*¦.''',

PAPAGAIO
Pcdo-afl a psuon qu" nmnboii um na-

pagalo aiite-hotiiciii, 12 do correntflj as d
Iioras da mnuliti, ma ImmodloçOci doa
rnm do GonijolvM Dln», St-lc do heiombro,
llriiittiaynnii. Ouvidor u largo pq S. Fran-
cisco duluula, paia lovnl-o A 'indo Ou-
vldorn. IM, qtui surti bom graillirndu, (,

IIMI IIMIb
Tom oxcollontea coinmodns pnrn faml-

Ha», ni.içns du uommvrclo o vlnjniiics,
com uu som poniAu,

JJRUA «0 TJíSI
wa. icsiübv

JFllo aonaprido
RIO DE JANEIRO .

Pcrdoram-Ro os ilociimoutuii ila earro.in
n. 108(3, pertencente o JnsA Hornardoda
Costa, licença, matricula u carta do
exumo. I*

mC3L
José AuKUUto Alvcn «aHinir,

cx-noclo du llrnm K- W* .lio»"».
B-iltK» A: «limiar, dcclata uom
«cun nnilKO» c IV-cKiiciecsi (Jiio
no cutaltclcceii com o iiicanin»
ramo dc negocio do madeira»
nucloiiucM c CMÍrniifícIríiM, a
rundaliiilicrutt-Izu.^a.lurBO
do DoiMwlto, dclMilxo dç «na
flritin Indivíduo» dc J. A. AI-
vou (limpar, a contur de 1 do
maio do corrente anuo. c«iic-
rondo merecei* u menina con-
Hnitca que «eiiinro Ilio dimica-
nni-nui (jnutiili» «OCiO d'ti(íiiclln
flrinu. «Io de Janeiro, -1 de Jn-
nlio de ISUfl.- Joisó Augusto
Alves Guai|iar. <•

CARPINTEIROS
rrcclsit-Nu do olliciaes para obras t

olllcliui; nu rua dc 8. 1'ctln. n. !«. I'

J^^rmf^éUrV\

ÚTIL
A

TODOS
E' o uso de um bom chocolate,, como o

do marca Andaluza. Alimento dc cx-
Cíllencia uolavel e merito superior; re-
conhecldauicntc o niolbor producto de sua
elasto.

19 RUA DOS ANDRADAS 10
Nota.-Em cbocolalo deve-so evitar

com o máximo cuidado, marcas desacro-
ditadas e falsificadas, que longo debene-
llciar prejudicara a saúde. r

TINTA i
158 BUA DO HOSPÍCIO 158

0MUR0IA0
DKNTI3TA

Ilu Ji5wnPna:í
IV.-Ml

Anil)'., tua du Tlma-
Iru u, 31

Colloca dente» pólos melhores syatema»
sim sujcllar o cllonto n opctoçòto dolu-
nuas, garantindo por multo» anuo» seus
trnbitihus. As dentaduras colloeadas rm
seu gabinete prestam «o perfeitamente A
ninslUtaçiio o no ombolleiamonto ilu boc-
ca. lixlraho o chumba dentes sem quo o
cliente solfra a menor dôr, lias pessoas
nervosas colloca dontos sem cxtralilr
raízes. Tem elixir. o cremo dentifrlclo,
próprios pnrn o máo hálito o conserva-
cito dos dentes. ('

preço» ao alentice do torio»

«¦4Í-. w; Mia» 11* ».u*^^ '.';:C',":-. ^S5E35ESB557

LU ã fenlw WhüíUIihL

Sexta-feira 15 de Junho de XSC4
¦ -r-vr-rvm. -»l^v^*'^wrJ»^*,vli^lln^^*•**•,M***'',**¦

f;." SCJÍ3
Jffixttaeçno da F 2» lotoria

PREMIO MAIOR 20:0001000
INTEGRAES POR lfôGOO

Pepsina Bòipj
iHituiifiuicuiniiiimcou

PREMIOU» 1SSTITUT0M D* Kl» MIT, IMS
IfcUlhM &u KjtiKiàlftes UUrwriwMU •!•

mu-uti-iiisi-iBiuKi?íu-r*aia
nm int ievs iiii ií"

BMfrttti' »m • sself •*•"» M"">

DISPEPSIAS
OAarniTEs — oasthaloi as

UIGESTCESTAnDIASEPENIVEIS
FALTA 0'APPETITE

II OITMI DUO/ 3IÜB DA BlUtTAO

S0D AS rOltKAS DE
EL1XIR-. do 1-opsiaa BOÜD.-.ULT
VlfWÜ. • de fepsina B0UBAULT
POS. . - de Pepsina BOUDAULT
Pir!3,Pli*"COLLAS,8,rti3liat?.M:i!.

«cm laJM principia ptiirmtü&õ,
çsaBagjgitnvwmivrn q

Tinta preta brasileira para
escrever «SAKMNHA»

• Esta tinta 6 usada o preferida em todas
as repartições publicas, nfio so pela sua
fluides, como tambem por ser itulestru-
clivel, e continua a ser fabricada pelo
ehiniico-pharmacctitico J. A. Sardinha.

Vende-se a varejo cm todas as casas
(Testo ramo dc negocio, e por atacado na
íabrien.

Tinia de linprcss.no, pnra
foi nac» o para ohras, proto
c <Cc cores. ,

A tinta de jornaes é usada pela im-
nrensa fluminense o cm diversos Es-
lados. ...

Alemd'cstcs produetos fabneam-so matn
» seguintes artigos, que se acham a
venda:

Lacre pára escrlptonos, lacre para gar-
.rafas, tintas, .entornada para escrevei',
dita preta para copiar, dita para canni-
bns do meta! o borracha, oleo para pin-
ttiras, agna florida c opulencia dos ca-
bellos. Tanto a qualidade como os preços
dos nossos produetos têm grando vanla-
gem sobre os similares estrangeiros. (•

Pkaríssacia
1'rcc.isti-sodo um pratleode reconhecida

condueta, ainda moço; na rua dc S. José
n. 100. (•

I

Extracção da G 2a loteria

IIÜ MAIOR SÜiOÒOI
INTEGRAES POR 4S000

SEGUNDA-FEIRA.
Extracção da E 8a loteria

0 HÁIOR 15:0001000
NTEGRAES POR %8QO

SABBADO 7 DE JULHO
EXTRACÇÃO IIFALUVEL Di QUARTA GRAHBE LOTERIA

pnnKIIO MAlOli «>IIE!HIO MAIO»

12O:O0O$000
INTEGRAES POR 4$B00  EB. SEXTOS DE .800 nfelS

SABBADO 21 DÉ JULHO
EXTRACÇÃO INFALLIVEL DA

PREMIO MAIOR

Integraes por 8!jB era décimos de 800 rs

iliúaifeaiJirKlis
XJxiloo Suooeotioi dos Oo.rjxi.olit«.a

PARIS-1^ Hua de VAhlxitfc, Í4-PASKS
CONTRA ! '*

n,,:"; UcsooxLfi.ve
BaC

IfflloiHravüro
o exigir n Asslgnaturn

de

1(S JT&ÈJÕAj&Il llIfUlU
*' jt/SSa^'^—^^í/^w Clll,:ra tmu
Ã\ II V.^ptHcrriiiT-WV^t SÃltoBM Ittiumfii
V , «fe?/TwHSfEHtE 

^Cp'ft r,„, aaM,t.;j( ,x
A il "í 14- ll iu"':""' ¦'- -"¦'"'"'

SSl li ,I,Í,„,_,J II UMlttCt Mit ,Hll,
•M \\wPUEDELABQAYtijxi, Dí,r, „, „iu,rç iolrei.
0 vX<X\ DARIC // *^// iolir»(i»i*pr«lo,«iii
¦I V.Ç' Vr"n,*_^.0. ir todo» ot. vlilivi,«(|u /*) S]
JJ \.^t>=^W,'^ uutliorouiiunlio. XV/J^Aj/)!!
mX r^qRAyciVkvJSr Dsrosrros ul toais ^*êz^r3-^rz\*-—j^/ftfi

• iS ^Í£s££S£&%- a» i-iiÀiiinct*» uo T~:í<CJie=at«n,*^ KVm

MO TRÍCOFÉRO de BAKRY

filias tí

COLLEGIO ü
VAB.KN0A

ESTADO 1)0 UIO DE JANIÍIItO

EXTEMATO, SEHI-INIEBNATO E IHTEBXATO
Hlü.VO.S

MASCULINO E FEMININO
CCIIMOH

1'riwrio, Sccnsairio, Arln o Commercial
couro DOoiNi'1!

Dr. Joio Borges Carvalho Júnior.
Professora, D. I.couor QuImarilM Kn-

:; Profoiior, Vlccnlc do Mollo Faceira,
viee-dlrcctar. ,, . ,

Professor Augusto de Almeida Jnnior.
Professor llicchl Atllllo.
Bacluircl Kneelra Júnior, dlrectnr.
Repetidor. Antônio Joaquim Vclluso

(íi.iiuiw.i.':. Júnior.

As fí-rlas do Junho terminam cm 25,
quniidoasníilascontlnunrfioa funcclonnr.

omuM-ruit, FACEIRA JÚNIOR.

r««vii»i«')'*iv-.'','^?*a-'''''"'a':a>*''''*'*l'**'*''-T--- t.í.-.j. ,,„. t.%m

JOSÚ irin-ilio «o si 'fi^Pá dj Alít.olda
H'|

CnniHün nitwlro il*A1ma
lllho, vim a Mliim vjnn luãgei I'i'flia (1'Aliiieiilii (niisciii,') 

','¦ 
,cl!'lillios, vl.ivn Ijrnaria Cnudiân u

roítl Dlns r irus ni|,r,S| |(| ,„,_;
Artliur IVütir dn Mi.ii.ws Ulai, Att-iú J
Ccsar do Mflitvrs Dins o mn (,.,^,t?
ngradecem Aa PUloil que afoninanliU
ram atA u sua ultlmt morada oa mtHmorlaca dt* sru prciado Mposo, inl, mi,:'
genro o cunhado, o lliuulo intú f*íreijj
do Almeida, 0 do novo convidam o» m%
parentes o ttmlgoa para assistirem anm™
do scliinn dia QUO pnr tua nlimi miniltim
rcrar amanliA aabbado 16 do carrcni*. ¦!

Vmundo «tgsmo Onanniito imrluintidoi
quo lltnpl o ««co d».-..!.. -,;i <ít- l«l»o os Int-
nDCMS, Impalo t cftlvicluu 03 rabcllos brun-
cm, e praias um crischneoto .1» cuitciio
cijioflíii, t:iui'l¦ • o fuiuouo. liífttlllvci liem ll
cura di) cruityO".» o mi-,i- .lii.i .Ia ÍK-Ilc. das
fltiulul», o Un» iiuitruliM. Htun pmmiits-
in. ..!.• i;. -ip.-, ijavhnaJutuii cjattuüai, lei-
cuhuu, vtc

PARA O
CABELLO E

PARAA
PELLE

FUNDADO k'Àiaau

apin

Doenças fio íigaúo 8 Saco
São curadas com o Vinho do

Jurttheba Composto, de ltebello
& Granjo, npprovado pela Esma.
junta dc hjgicnc, assim o altes-
tam muitos médicos respeitáveis
e milhares de doentes quo d'eilc
tem feilo uso; vendo-se A rua
Primeiro de Março, canto da rua
de S, Pedro, pharmacia.

Precisa-so de um para tomar conta de
uma situnção; trata-ee na rua da Alían-
dega n. 221. ('

PHfc"Vcndc-se uma boa e liem localisada ott
dá-se sociedade u pessoa séria o de capa-
cidade. Ti-ala-sc á rua Bella dc S. João
á. 31, S. Cliristovío. l-

VESTIDOS!!!
B

ENXOVAES PARA NOIVA
Qtiercis comprar por motáifé dosot.

•\alor? aproveitai a grando liquidação
festes ai-tigoB no grando õstobelccimeiUo
na rua Larga de S. Joaquim n. MO
anligo 150). I"

ESTAÇÃO DE ETOIM
Vendo-sc na rua Quinze dc Novembro

um bom prédio, com duas grandes salas,
tres quartos, cozinha, despensa, quintal
eom 53 metros dc fundos por 10 do lar-
gurti, pintada e forrada a papel e ainda
não foi habitada; trata-so na rua do
-Santo Christo n. G2, Sacco do Alferes. (•

GRANDE LOTEIUA
PREMIO MAIOR

PÁRA 0 NATAS,

INTEGRAES PÔR 16$000
Extracção iníalüvel, sábtado 22 âe âraDro fie 1884

A'S 2 HORAS DA TAR D E

Braveraente serão anmmciados outras planos novos
Os pedidos devem ser dirigidos ás seguintes

casas filiaes, nesta capital federal:

mm m
inULAS BlfflTOáB DB FMGBEâTmA,

de ©EíPRESME
Pharnvscouttots da 1a Classe, Fornecedor dot Hospltm da Paru

A Panersalina empregada nos hospitaes do Paris ô o mnis'
poderoso dipeslivo, quo se conheça, visto como tora a pro-
iinuiíade do digerir o tornar assimiláveis nEo somente a carne
o os corpos gordurosos, mus tunibem o püo, o amido o as íe-

Qualquer que seja a causa da intolerância dos alimentos,1
JaUci-at;ão, oa ausuitCia do sueco gástrico, inüammaçao, ou ul-
~ Cüiayõüs do estômago} ou do intestino, .1 a 5 pílulas fim'-üJcreiãinrt 

do Boiri.snc dè\,u\s <la cmirla, s.:iiit)i-.*-riicancfln»S
ralos nioll.ores resultados e efto por isso iresqnptas pelos mo-|--.
;'g5.]ici)s contra as seguintes affecçOos ^""Ip.-iii.i 

dn nnnoüto. Aneiitia. 1 Gastralgias. Km

GOEJORBHÉAS
A Injeeção anli-blennorrlliislcn

dn Heb.illo & (iranjo. approvada
pela Exnla, junta de hyRloiH.',

. tem a proprlodado do curar as' 
Bouòrrheaa recentes ou clirouicus,
som risco' dc cstreitamculo dn
urcthrn; vende-sc A rua PrJmoIrO
do Março, eanlo da dc S. redro,
pbarmacia. I*

. . COlTi-titi., •,
p horas, na itfi-cJa dc 8. lV»tit-u-0,u
Paula,(temlcjfi conicssain ac stiitniiain.nie
agradecidos.

D. Eüpia G. Ue Oliveira Kma
f ilia (Ic MOU |)iiuuiinit'i!(„

Luís do Qiiclrnr MaUfiSO .NLtlt
Hlho o sitti tiihii», li, Maria Vda lloclta Ollrrira, ausente, |)fI ui/ d.- Qtinlrii/. Mnttttt.it Mai] j

 sua scnhoi», baoliarotJotòdoPíM
Mottnsn Maia fl suu siuiliorii, lau.bio ilo
Paço Mattoso Mnia, Ccsar rtc l*aço Mau
toso Mula, ür. Alvar» Caminha l-Mltio«
sua senliora, c o caplIBo Dr. ÃnlouloJ,
Vieira Leal c sun sonham, atiianta,
convidam snus parenles o nmlgoi para
para asslstirom a mitta dc iftitr.o ilh
que, por nlmu dc sua esposu, ni-ii, ftJ,
nota o cunhada Eugenia títusiliile.sído
Oliveira Mnlii, fazem cclcluiir i.uianliS,

i'1-enlc, tis 8 1/2 horas, nu igreja

fiRAIM FABRICA DE BILRABS8

JDIPLOMA 

DE PROaRF-SSO^v
. nusK^nojatEAU*.* -st, h^wji^íiííwwi-'»?

•JmaespinolO
200, rua ilo Senado, 200, antiga
E.-.pinola.

fabrica
(•

£_j fíáa digestooa.
Vômitos.

Diarrhca.
Dyseuttiria.

i
Pi

Dlcera«*5e8 cancerosa».
Euíormidudea do ligado.,

Fiatuioucia 06lomacal.{ Cãstritus. Eumiagracimonto. .i(
Sonmoloncia depois di comer, evoniitosquíacouipauhamsgravidezjp

PAKCREATÍHA BSFRESfíE cm frasrminhos com a dose||
do 3 a 4 colheradazinhr.s depois da comida. y

a m k PEFflESMJG.Antor t!aPoptoua,PAlUS^nUoJas Btagtt^'SM 
Ê^^B ftilS iSIlyVJ "

9 % iàitâàtàiSfâ £k Pula

J. Correia AC
Ca rios Boj: tislau & C.
José Vasques
Eduardo de Oliveira.

IL Nova Ouvidor n3
It.UrtitrnaTaiin n.28
B. do ilospicio n.21
11. do Ouvidor p.33

C. do correio 1092 End.tclcg.
C. do correio 1171 » »
C. (Li correio 1107 » »
fi. dr.,-«— ;i '!.. » »

CoitniMA
BOGOSLAU
Vasquéh
Olivakbo

Nas officinas d'esta folha recebem-se encom-
mendas para quaesquer trabalhos em zinco-
graphia, para illustrações de annuncios
qualquer publicação.

ROLETAS VALENCIANAS
do fabrica de José Fernando Ballotisier,
em Valeiiça, estado do Ilio; vondem-se n-i
unico deposito, ti rua do Ouvidor n. 30° UCASÃ 

JÇô¥A AHEÍ1IÍIA E GUISA 
'

10 tln con
do N.,s.- a
Rocha.

Senhora da Lu/, citar

—«—Bmmmmsti i»aa

1 mm BA €MiBELAEIÜ. 7
OSA

a lnta com dous Itilos <le bolscliinhas
para chá, á íua do ilospicio n. 39, so-
brado. ("

InjecçSo do Or. BettonGOiirt
Infallivel e de grande ellicacia no tra-

lamento das líonorrlií as o nus corrimentos
nterinos e vaginaes üas senhoras, iim
-vidro. 28; na rua da Asscmlbéa n. 5!).
pbarmacia Kederal. (•

PEill B ii rism
!Akui\ c pó) do Br. Gastou Vorms.

aiictorisados pela Inspectoria! (Icral de
Hygiene, laureados com o 1' premio na
Exposição- Continental r!c Buenos-Ayres.
em 1882, o recentemente com a mais alia
recompensa na Exposição Universal dc
Chicago. Vendem-se em grosso o a varejo
no deposito geral, ti rua do Gonçalves
Lias n, 70, antigo 72.

As vendas cm grosso terão um desconto
Proporcional o vantajoso. (•

LINDA
GALANTE

DASSASIBWLKl

Pinuo
C0MPQSICA0 PB

A CAR 11

J. S3E3JILi3^!a:^2^3Fa
PREÇO ISOOO

Vcnde-so em casa de Uiascltmnmt
& fíuiiiiitfíücs.

50 RUA DOS OURIVES 52

Eudercto íâtjrãptò --,- 5A1MA. CJÍX!1 do C0rrcil1 "• I1
i mmOTíll A As extracções serão realisadas no
ÂiÜmitlll 

""vasto edifício á rua Nova do Ouvi-
dor ris."29 e 31, ficando assim mais central o logar
em que o publico poderá assistir ao sorteio das
loterias.

35 annos de suecesso. — Premio Grande.
Exposição Universal, Pariz 1889. - 14 Diplomas do Honra,

18 Medalbasclc Ouro e 6 ülíedalhas de Praia.

SAÍ

BV3& EASE 6 o HGÍK£ X.EI'1'SS
E' o molho/ alimento vara as crianças de tenraí

idade. Suppro à tnstifilcleiicla dü lei.lc iriatr-rnal ej
facilita o atisiuamar. Com-set-uso nao lia diarrheaj
nciuvomitososuadigestão c íadle completa.

Hmpréüa-tB tsmiwni rpntüjoianitnrt cemo nitoicníò para es
Aduitos o -Convaletoanícs t/tu. 145) estóimiíos ilrlicados.

do Br. Carlos Bittencourt tem feito pro-
digios nu cura do rhcumiitisiuo chronicó,
na sypliiiis cm qualquer do suas' varias
wanifestaçDtE, nas moléstias tia pellc c
como depurativu do sangue.

Rua da Assembléa ti. 59, pharmaciii
Federal Vidro -IgOÜC». t-

¦ Vende-se um vertical Compound, dc
300 cavallos ciTeclivos dc força, com con-
densador por snperlicic e 3 caldeiras
•ubulares de "JO melros quadrados de
aquecimento cada uma, de chnnima di-
recta o rovorsn; consumindo por cavallo
de forca por bota 1,200 grammas dc car-
vão dó pedra, limiu-adas a 7 kilos. As
caldeiras e o motiji estão cm perfeito es-
tado do conservação, tondo trabaljiado
muito pouco tempo; Servem para motor
de fabrico ou rebocadores. Trata-se na
rua Prinieiio de Março n. !)5. !'

DOENÇAS 00 PEITO
o

XAROPE PEITfilIAii BALSAH1G0
DI!

RESELL0 & GRANJO
Fírffliliadfl pelo

E approvado pela Exina.Jiiiita do Hygieno
CU81A

Tosse rebelde. , Catarrho chro-
Coqueluclie.
Bronchites.
Bcfluxo astlima-

tico.

mco.
Tisicn pulmonar.
Tísica da laryngo
Inllucnza, etc.

DORES BB DESTgS E IIE 8IIVIB0S
As Gottas Vonlo.s de Coraina dç Chaves' as curtiu) instantaneamente. Depositários.

Silva,Gomes&C, rua deS. 1'ciíro n.ü-l('

AiXESJLj^LIDO
Vcndc-se o cspecialissinio melado puro

Uc rauiia, próprio para conier com br.-
tata o cará nas ntiitcs de Santo Antônio,
S. João e S. Pedro; no café Amorim, ú
rua do Hospício ti. 7 e Rosário 30. (-

Por mais grave que sc-ja o estado
dos doentes, esle exccllente prcp.a-
rado opera sempre de um modo ma-
i-avilboso, como o attestam os pro-
prios doentes c iliiiümèros médicos
que têm experimentado seuseileitos.

Vende-se a rua Primeiro do Março,
cantada rua do S. Pedro.

CAPITAL FEDERAL

ir*'

ou de „

Sllllfi, WKR&m, GfflSÜ
CURA CEUTA de todss as Amções pulmonares §

|soP;ieisqdo Peito"^^^APSULA^^^k sados Médicos I

§ experimentai 
^GREOSOTADAá^^6"56 

affirma1

hs Cápsulas m^h n r\» "KWH? fíTT?^\w&\ q™ - " 1
ímmmmmmiw 2r-£ÜUií,Jh!ilji1í|B capadas Crralate
l Esija-se sobre \^%\Ha t**™'** ,d,°M'el" 

imJj^f tcm ° mesmo 
|

I ,i f,'.. V^^^W1^""'l»*,'í»'r,ru,il''"''^^^ly poder contra a

f E.ilc proilucío i igualmente preeenuilo sol) a forma de Vinho vraototado e oleo creosotado. 
|

Depósitos cm todns íio prlnoipaOB PliM-maclaB do 
J^*^"' . H

Cura certa, o nos casos
desesperados manifesto allivio.

iiemcioiiiJSiS
Approvsdo pela Jacta dlljipime do nio-Janeiro.
Mtillos docnlos do peito, anêmicos o
cblototlcos Iconi aproveitado muilo
com o «30 d'cstc elixir; depois do
torein ompregaüo setn exilo outioo

medlcanicutos.¦ pjiius,ío,ritc»dci votijot, Kiíioiiu.:
fifri.i.ii mu t—

G06NÂC BE CáMBáEÍ
O primeiro do Brasil, vende-se nas

primeiras casas. Para t)ão haver falsifica-
ções todos os litros levam uma etiqueta
em que so lé—analyse n. 71G, registro
n. 1.9-18. .)

HODim DE CÍIàPEliS
Izattra Moraes enfeita, reforma c vonde

trincados c chapéus á ultima moda; largo
do Rocio n. 03,1' andar. (.

ili flst^lLI
. Verdadeiro 3.&ZTB 5PVKIO B23 V&OC&3 SÍTSSSA3 tendo conservado %
>sou aroma o todas suas qualidades nutritivas. Alem aos gran; es serviçosi quo]
ris a con-Ten-a presta à Frota, ao Exercito e aos Hospitüffl, olla.tem gauliadoj
ífua posição"na alimentação dòs parttoularcs'; aosqufies ella asseema um leltpí
tacradavol, saudável o natural. I
1 M8lrariraii:Bsiiní«:-KB8XX.ÈiaHarca(ttribriraiitrna-iío.(ioPAsaAao8. 1
I A casa SíonrS WoBtlé não lem mais, comi) outr'ora, um upico aiícnto para o£*Bru*il'-^eus 

produetos acham-se lias principaes casas importadoras, dro-J
íirarlas uliarmaclas e lojas du eoincsUveis. <Kjanas, lJ»"""la^ » 

„„„,„ ( Um PARÍfl, IO, sua flu Faro-Royal.^
\WM «ESTLE, em VEVEY.j je„ò zonmÍes.o, snow mu. ,r

Hvelèaica. infallivel e preservativa, a umea que cura, se
nada iuntar-lhe. os corrimentos antigos ou recentes

Encontra-so nas nfinolpiies Pharmacian (io Universo, em Paris, em ousa
âfe&Riiií!, iJUiu:uiuutiuiii;gn im LmvM»* W* tW^M ÚQ M< ^-üi'-*jjaii tüuitji,

GRANDE PREMIO 16 DE JULH
— EM —

PHENIG0 GLYCERINAD0
Eatê maravilhoso sabonete, approvado pela inspeclorla cem! de

byfiiene, faz desupparccer em poucos dias as manchas do rosto, es-
pinhas, pannos, Bardas, caspa, empigens, darthos, tornando a pelle
agradavelmente fresca c lisa, fazendo-a espargir o mais suave
aroma, dnndo-lhe belleza, attractivos e encantos. Mais do *0.000
attestados de abalisados clínicos o pessoas insuspeitas aUtrmam sua
pílifií* it\

J»ccçoa—Duzia 15g, um 1S500, caixa do tres, 48- Deposito no
Rio de Janeiro, rua de S. Pedro n. 32, drogaria; em S. Paulo, largo
da Sé n. 2, Companhia Paulista Importadora do Drogas, o nas prin-
çipaes casas.

Ha muitas crianças que, sem
estarem realmente enfermas, têm
urna soúdo tão delicada, estão
tão pàllidas e lividns, têm tantas
lombrigns, que são, pelo menos,
candidatas a um eslado escro-
plntloso ou ao radútismo.

A CARNE LIQUIDA
é o unico tônico que, sem pro-
jndicar a sua tenra natureza,
pdde sor-lhes subministratla,
obtendo com ella um resultado
r|tic muitas vezes parecerá assom-

-bruso.
O semblante melhora, substl-

tuindo a palüdez uma côr sadia,
a visln se anima, so o appettile
estava perdido, reapparecer.á, e
o peso augmeitta, syinptoinasse-
gttros da reacção favorável que
se opera.

A' venda nas drogarias e phar-
macias e no deposito

BI Rua Senador Dantss B1

íensnte-toronel Manoel Anéis üs
Soma Jordão

«losc Antônio Ribeiro c sua tim-
lhor Elisa Jordão Ulbolro, Lijíj
Clonzago Amorim (lo Valle c nu
mullier Zcferina Joidá» Anurlti
do Valle, mamlim oeldbrai umi

missa do sétimo dia, boje» li. do corrtlilf,
tis 9 horas, na igreja matriz dn Sun.
incuto, pelo clcrno repouso .ir seu cx«
tromoso o sempre lembrado cunhado, ir-
nino c tio o tcnen*o-*cm*()iie! Mn-
met-I Aüiintivili dc I-I(ittj:i5 ,loi'-
iltío, o convlilnm os seus parcntci o
amigos para assistirem n osle Hoto de rc-
iiciito; o desde já se confessam sumnia-
mente agradecidos.

BEÍiPDISAMPP.8 DE 0ASTI18 MTi
José Pereira Rodilguos Porlo

Sobrlnbo, Joaquim Pereira Kodri-
gues Porlo e sua familia, Antônio
Lopes do Castro c aua mulher, Joaí
Lopes do Castro o su:. ntullter,

José Quiterio Arce e sua mullier r Arüi.lj
Lopes de Castro (ausente) niand.iii! c le-
brnr nnian!!:"t, 10 do corrente; mma mim
pelo (Icsctitiço eterno dc. sua sonipre lera-
brada esposa, nora, cunhada e irmã Poi-
phina Lopes dc Castro Porlo, .na icreja.
da .Cnndclurln. às 9 horas, c para este
acto do piedade convidam Io-.!j< os
parentes o pessoas do sua amizade,
agradecendo desde já o seu compareci-
mento.  l'

: José Pereira ds Almeida
Antônio Teixeira de Magalhães i

sua mulher, Tlierem do Almeida
Magalhães e seus filhos agradecem
a todas as pessoas que acpmpa-
nharam os restos -mortaes ti- seu

prezado irmüo, cunhado o tio.o fluado Josó
Pereira de Almeida, e de novo contidas)
os sons parentes e amigos pnra a-sis-
tirem á missa dc sétimo dia que oiandanj
i-ezar por en» alma, amanho, aaimajo, o
do corrente, ús 9 biwas, na igreja dc
S. Francisco de Paula; desdo jti coufes-,
sam-so eteraamente gfutoa.

ni ¦IIIIIHIWHWI»" l Wl i" Ul l I "TIT

SANTA ISABEL DO IHO PRETO
iâÜDEü émküm m mw

José Paulino da Silva Pires. D.
Ildefonsina Olympia Pires e tólis
fillios, e José lldefonsü Pereira
Lopes I ausente} cordialmente
agradecem ns pessoas que acom-

panharam os restos mortaes dc «tia finada
mãi, sogra c avój aoultimu jniigo, ecoa-
vidam para assistirem á missa de sctioio
dia que por alma da mesma finada man-
dam celebrar no dia 21 do ct.i-i-c.ulc, usü
horas- confestanrlc-se desde ja agrade-
cidos por este acto de rclisliio ocándaoo.

J0Â0 GUILHERME É15ZIAT
Eugenia Mev.iat, seus filhos,

gem-o, Eiigcne Mezint, íamilms,
Hclat, Jugand, Tna-j-ngt., Keiiucr,
Pestana, Duplanll c Morcu. con-

j.r%m vidam ns pessoas do sun amizade
paia neomoanharem os restos mortaes de
seu prezado esposo, pai, sogro, irmão,
s.-.lirinhü e cimliado. r.o cemitério de suo
João Baptista, sahindo o íorelro us IU
horas da manhã, da estação Centra! tia.-
estiaila dc ferro:

Kão ha convite por caria.

5 OE MM I

PÉTALA!
A cthercn mansão uvisiiilta-so: dos

entes, existes dos fulgores á flor: aurco-
Ias radiantes terão o encanto do teu
ser?.., Têm \...—Ociosol

PHARMACIA
A em pharmaccntlco com pratica e

iando boas referencias, tlá-sc socicdailn
para dirigir uma, uo interior; informa-sc
5a rua da Quitanda n. 35. ('

Na cidade da Ponte Nova, Minas, ven-
dero-se 1!!0 bois mestiços o gordos, pro-
prios para trabalho ou corte; trata-se
com José üoares da Silva. ('

V _ LtlT AilliPHlLUlOe - " *

O LEITE ANTEPHELIGO
puro ou raiitarado com r.oki, ííaiipa

SAItBAS, TEZ CIlEiTAÜA
PINTAS-RUBr.A8, J30W5ULHAS
f KOSTO SARAüT/LHSSHTO ^.<& E FAÍUNAGEO A**J*a RUGAS _,C*'*

Distancia-2.500 metros - Animaes estran-
geiros de 3 annos — Prêmios: 16:000$000(
3:200^000 e l:6GO$000, salvando a entrada
o animal que chegar em quarto logar. Entrada :
2 üi[0 sobre o primeiro premio, sendo 1 °\0 no
acto da inscripção em 16 do corrente mez, áa
7 horas da noite, e 1 °r0 em 7 de Julho pro-
ximo futuro.

A falta de pagamento
eqüivale a « forfait».

^^MÈ^Si^UÈ

aiRíMASflORÊSilcCABESA

O entorijecimento do ligado cura-se dc-
ciilWamiüitoconi oslts pílula!). Liutoute
inoíiensivo iiatn oa <loí>eis, c todavia de
Biiaic!cntoiicUviilnilci)nrao3foncs,(ieüis
piUiias nunca iirodnzem influmraaçSo
nata jn-iüSointosUnal, o iigiudani pelo teu
boucfico tt entive moto do acção a todos
auaotoaiui twm uíiicrüneotaiio.

PARA
O

d'esta 2a prestação

Io SEOHETABSO-

w____K__Énannãjfs^

*e?* «erva a cn&s^wFS
V

RELOJOEIRO
Precisa-so dc bons nillt-.iaes dc relo-

joeiro o ile um pendiilciro. para frnbalhar
n'uma ci-lale do Interior; para infor-
moções com os Srs. Luiz llornianny & C,
rua dos OttrivcB li. 111. (¦

ij,-i_.
outro da i-iiliul.

^SSS

l Üm M DUYEIBAIC.
16- Travessa ile S. Fr^neiseo fls Paulo 16

a cautela

Exija-ss em cada lata
a Marca c/e fabrica aW*o

rerdeu-so
casa.

12.418 desla
(•

CHAPEOS IE SO

Vcniicni-sciio centro da cidado, «lgiiu
Com jârdins,t.mritaes n exeelleiitcs accom-)
ffiodações parti famílias. Não soadinitle
IntcrmediaiioB; para informações 0 tralar
na ma Vis-»ii<!c de Iiiluutm» n. C-i, de
1 ás '¦} borda da tarde. (•

mwxM íih m
Compra-so um appãVcllioilé iávalllnliaa

que esteja *m Iwni «.-Uilo » i|ii« teia ba-
1-ato, com ii híi-iiíU) c isalajo « boas »n-
nivela*, »a «aiaçüo da 1'lstlaii; tua B.
.VcdM a. Üll, ui K&sú-i ie BtiWvéraa. f

¦Ç.í na labrira dc
ÍJyriaco Larcerdo,
á rua i;\ A!fau-
úertj. e. J91, é que
so (incontra dVste

í^/'* a!-li£0 por preços
barati-Miiiosecoii-
ceitor, coni ssméra
cpio-.üpviüio; pro-
xiaoi ria ca Con-
oitfeíu.

. ,Jffit.,,.„ 6

Para íazer Boa Cosinha,
preciso JBoa Manteiga,

USAI, POIS, A

ccsaacsra

Win

Precisa-se it *» nmtiilio pia ajn-
dante, dc 16 n Su ainso* ío iAiw, e com
pratica dc üat anitaií s»*K-t* a rua

iikis Ourives n. 163.

'¦íüsí-íS

em. VALOG-1-TES (França)

A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO

Hantoiga gavanLida absolutamente isenta dc fleirto Borlco,
fílargar/na, üzsile oqualiiuer corpo gordo.

GBftSJESE PBBSHIO Sl^poxiçio VniverscC ele Pari--

%
St

e Grageas de G-ibert

[AFFEGÇSES SYPHILÍTICASVISI08 00 nu?M I
| Yerdadelron producioa facilmente tolcriidoo j

pelo estômago c os Intestinos.
Exl£lr âi fírmté do

I D'GlBERTt Js BOUTIGKV, PÈiratittnlIto ]Receitados pclttscelcVntadeswetlicaes \
uaiMhfua.ai! das HurÀgSss.

AtinEMiRT. ii*iaiwt-I*iiTirrr, WÀHWi

PABABIA
Trnspassa-seuma em bom local e muilo

nfreguezada, faxendo regular .negoein; o
niolivo 6 o dono não poder estar á testa
o ler outra casa ; iuioima-se na rua du
Imperatriz n. 10. ('

D. Bfljjira Carolina CM Lil
Frederico Corrêa Lima e so»

esposa mandam rerai- liojo, sox-
ta-ieira 15 do corrente, as J
horas, ua igreja de &, l^ranctsço

„» de Paula, uina missa por alma oo
siia estremecida mãi o sopra 1). Barbara
Carolina Corrêa Lima, ultimamente fal-
tecida cm Lisboa; opradecondo por esto
fórma a todas as pessoas tle sutis rolaçois
que os acompanharam -neste tienj
iiqticllas que igualmente o fizerem
acto do religião.
-v»«i»«MOM=K>«aa««*!-OTwro^^

Antônio Joatuita FcrrÉà liies

esse

Maria José Ferreira agr itlo

w& LÍS"t'SI.

ABR1TTID4 omCUUiniTE, MA «ABÍHHA E HOS HOSPITAES DE PABIS
i o Vinho âe Peptona Pcfresnc é o mtils precioso dos' tônicos, contem a Obra muscular, o ferro homatlcn e o pliospuato

dci oa"d t carne do vacca.é o unico roçonstituinto natural e oompleio.
MateVeiiotoso Vinho, que desperta o appellle, rcslltue as

forcas ao estômago c melhora a digoslão, como reconstituinte in- ,
rotíinara-"*]. eué e, por isso que encerra o elemento plástico aos

w músculos'que susta a consumpeão, coloro o saniruo dyeerasiado
»a nclaanemia. iirevino os ilcsvios da columna -vertebral.
BA fcla0aXKeííj.toi« DPfi-èsné ImpOose cm Iodos os casos
* de an-eccôe" das vias dlROStivas o do enfermidades </à fôrma depri-

menlefSas cuehrontoas.coino nas dyspepsias.i.leeras do esto-
Sa-j etc c no mtsrasmo, cbloroao. dlabclo, caoltexla I s cai pul-
SSuaroloDeveinuííl-oeEuaimenteasriessoasdoeonslilitoodebil,
S citmSs ctiia saude ò posta cm risco polo crescimento rápido.
ul Sacn^u1oJv.|orócom1,romett!do pelo trabaWq Mg

DEFBÈSHE é o primeiro preparador do ir'{:!?to rto jreiifona.
Cuidado eom as imitações. .... -

A Vakwo: Em todM aa maln acrtdiUdaa ptianaaciai ao rrança
o do líttiangíiro.

csBi
1'rccisa se -wi um perito, á rna Elie-

mnia n. lü, em Petropoüs. ¦(.

Vct*(!!c-B<5 satci píaeio (Iíí JrtCít.-
i';-.ii(!tt, <5i>. IH«yt-5, -* tltiw, EMSvci-
íliíti t!i»(t.; pu» t*Hia Ví-imjoiúIc <!o
ÍCIu Itt*M!SC() ei. ÍT, isobi*i-.<t.'i. í.

mwÊWI
HAIS AdIlIlHll

OporeíítiSo, Caivrro,
coin o Pé CLÈRY. —
Obteve as mais aitos
rocoznpanaras. - DcpOSilO
em todas as piiarmaoias.

úss) riàitói iãlulij mmà jsçssrií
I 'A tonia a dar com raiddezaoa«t««cra»Tiquszacforça..--*T*° ^ j?,^?0/^» J
H *\ cie ventre — mo ctiüOSa-áoe Oá dento* - nao zxn.exoestoniaao./È^t
a V\ PAUIS 6S.rM^í!l!EM.-t:f)^Iia«^íío-áe-t^.•:i!P^¦^•^K•!:.'!.V,».í^'¦l^^:¦lj;^__ 

'.!? - fi
i B5g8aàBt^J^>aUiaiSffiMB8lia8ga88a^B!Bi^^ irjglff».-,--.- TC.twarf

31 Sliftii llll mm® 1 mm ^^i | *
& #:«..«...-.-———-*———*-—"*?—•"•" «~~«-~— |

í^ i.9 PBROLAS dc StJLFATO de QUININA, doBHOWHYDR.VJO V
T" dcfaDMiW «e*Í5»OBHyBHATO, VAIiEMIANATO. ie ÜUI- |

Si :fe hwa tu Stíüà&gsàsa sõntem «ida nma Ão::.eeníif.-ramumfiUis CTsosJde T,
^ ,; an 8 fe?£fe-*'^ finí dc Qminim, *I«";:ii«ir,:«iie jmro, do ftíbricsçao 1

'i XI hi Paris: - Vii,b: ixo do uui envelacro gílabnoso, delgado, trnn^j-.-tr.-.ito o >,
W mui faeildo digerir, a Quimita te çoitseron in/ititiO|tcnl<! eom aMeraeOo, e x f
¦& c^àctelém deÜnr o menor àsswfrr ««, tajeat Çnda frasco «ontem trintas 

|
-pí*

COZINHEIRA. PARA mi
Precisa-so du uma boa conjííicfra de

litalquer côr, para ir para utns' faüeniltt
!o uni casal sem lilhos, que dé conlic-
¦'.mento dc sua aptidão e bôa conducla,
> só para coilnliar ; prefere-se do meia
Mude, a fazenda é próxima á capital,
ugar muito saudável c perto tia estação
!»'Estrada de Ferro Central, quem es-
iver nos casos dirija-se á rua dos Ou-
ives n. 1"J5, (•
«ãaagjCtfMnsacwcgiBBáiyi^^ i rnw

tnlimo d'a!ina ás pessoas quo can-
dbsámeuteácómpbinliaramos restos
mortaes do finado Antônio ooa-
tiuim Ferreira Nunes, o de noto

convida Iodos os parenles e aTOigos pai»
assistirem ii missa de sétimo dia quo por
Slllragio de sua alma mando celct)»
?manh&*abbiido, lü do corrente, ai81/'
•¦oras, na niutrizde SánfAtitm. l

iiniiiiiníwVn.iicii"""!'.'''1"'"™1"1

ARTHUR DES A'
Maria Chaves Sâ e seus fllbos

José ilo Sá, Antouicta de Moines»
Sá. llosa ünria Chaves, ousonira
o Dr. Menezes Vieira o soa »-
nliora, esposa, filhes, pai, inr.«.

s..gra e p.-iisndopüvos do intlitoso AjtW
de Sá, mandam celebrar fim; imssa pc iu
seu eterno tletean-.o, sabbaaó 11. tsncoie
rcnle, ás 0 horas da manha, na ig«J» f
S. Francisco de Paula."^SÔiiiiôTfeisfo1 ALVE^

Jãcomo Alves e sua -senl-
S„ Maria Adelaide dns (taiiUs -\

ípirmão o cunhada do fa!teti..lo !
w tonio Angtisto Alves, rogam .-.i
H ns pessoas do sua amizade <> -

doso ubseqiiio 
'de assistirem a nuai

sdir.iodiü. que por alma do ijifsu ;
nado matidatii colebrar sabba'..n. i i
(•drrriiíto. ás 8 1/2 botas, na i;--.n'. •
S. Francisco dé 1'uula.

C
«í*J

das.

Ju! in Jüiião LajoiíK
,-le-A. familia Morro!, inantla

-.íirar uma raiasa tle sclimo uin
ahoie 15d..cnr«.nlc.*s!i!.«r..'.w

igreja dálConceiçãO o l"'1 "- •
pWãtórno-repoiiwdoaínpre/aoo

primo c aniieo Jullo Juiiào l.ajotix o-'-»'
lida os seus párrnlçs c «mlROS
-istirem a este neto dc coI.ijsImo,
já se confessando summamonlc aç
cida.

ratle

*%KfJZ&míT7**iler1*XV^*tt*rT<'̂¦}-cn-'^-r'-*v«

peroiu3 e;pn

íiBUIOA v. vesda ron atacado :
' JjF GiGJ U. FEERE, A. CUiariSHt E Gu, i< 

^
^f 19, rua Jacob, Paris. j ven^

CaJn vi.Irntcinsir.ar6i: (%Ó ^*4— T

ü-filMj JPltfío. %> wa£S> -i

fl^tfrtfricldsl^^

RÊOUlESCfiT IN PftCE
Ceou Maria Fernandes Lopes

e seu marido, convida:u os seus
parentes o pessoas tle sua ami/.a-
do a assistirem á missa que scri
celebrada por alma i!e sua pre-

mái o scgr.1 Eieisiiíi-rji ,'.Ssai-:e
ist CoiiüciçAo, amanliS !.> dõ cor-
-ute, tis ti horas, ta malfiz tio Espirita
nulo.

a Ai-lbui- líüii-.'. sua mulher, fl-
iii-. liu!-., sóbríilbOa. seto-; o Bentos, c

-*"3 ., _,-ia}^.^}ç.A1ciáe? li.-iii-.'. Dr.F.-S?-
icbti ll»)1 Mliie (aBsntités) agra-

^ (it-eaii) is f-t-s.iiü ^ne se íigum-aai
icuuipattliar O •titir!,!M .ic sua má!.sogra,
ivó o bisavó, Ar>'!a M. Sôphie Díílea
tinva Miiric), e <s i!«ro as couviç.t-n c

- tudos seus psrsãtea e -.»ri'!{:oj, para ¦»-
¦Uicüi ti-niisKt da sfliiiK' dia, quo srrt

e«tda na ifirajã An Lapa (convento ér>'iüii.ü), lioje, lõ üo corvcntc.ôs 8 I/í
-ni-as, pe!o que desde já so cenfcssaB
..tá:o. ^ratQa,

-HSÍ*'*

nORõnii MS» M LifJjJ
A familia do Dnado coronel |iw.

rique José Lazary manda te/-»'
missas no dia 1G do corrente, m
S horas; no Asylo do Sants t-co-

8 poliiii-.a, eás7 horas na "t"-"
í.io, trigesimo ilia dc seu possame™;

mm pmbim ns
01

KtSSS

, 1111.11!-!

Rftsá Fernandes dc Mme
sèü r-olifinlio convWan; t'*-
iiarent«c'pcssd:isdeiimi/-adcPr»
Lsstòirem á minsa qne <*><«
relArar por alma dc seu çy" 

o o.

iío-smanhâ. tai-bado lü de 
junho-^«eifo iHiitrrrsario de scti, fallrcinieuw.

na igrfja «o Sacranienti.i as '-'

IL DietóHJS
CIiâ?^.i«s.!eP.'.-t:;lb>.Mff^

JLLa-ss^itíniM P-itiii-'; « ;v,l0-
^W^ftlhsa. a* fitmilías 1'prial u->»"

p d s.Hstus [»nieiites).C'invi(la:"i:^..1
ã t ni'ent*s e ítmigos para a»'^'-j

ã missa rino. por alma dc .uan'»-« ' :a
tle Lamas, mandam c,clc'!;;>',!, "*,,. --'e,
«atriz da Glorio, no dia 10 do correi.,^

Ja *J heras.

WIWjUMBttl
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Aí.iol. 
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..„•.„ _l'ilinl Iwi «Im l»»M i_iinli|qitr nlll.

A!il,|; Mt l_!i H"'"1» K"*,ll'g "'•"*¦ i,)l",'la•

ii.:'»..KY»t*»l»*-» i**"!'»'-.lh>» "' "•
sl.v"'V. i,„u|. i _ clisra <il» im «iiiijmui c»

'-'-Um»-»-. Slli» Plnlo n,.l,
i.nlA-SK ont_» If»
!• d i.i «I úMiiri—•' ... imiIik. rt.rro.lor, l»iTcoiliili», i-wi o p»r.

,,,._»lí lii«ln>i «_ allois, umi. ile.|wai»- ilu Inranjas0aV'
10 1

., ,i i .t ,i.| i ii,i.a.- imitium,twm mUo d» ru» Theeilífo i* min

B". íuú__i o J" «ml»* - -_11- _' Ç™,la OalUn.la
'll íí-i|S'.-•"• »" B""* * "' ""

iíii o. ii1....
,ie» sf nm. I*» tmi Ao Irlla d« rir proln,
s,»; .-.lillu»». -_»|""»,ie g!»mt 

'•M""
utronlt n_. 

' 
- 

\!. ri: i .SK, BMttlfs _I-o*a «ia epslnha«cn
AÍ_S Síwsihs»» " •'"l"'""! "1W|". " '
r* uri".» il« I*'" éompartamsnto •, na latlcír.

',';, HI..IIU il'i l.iV(OUI*lltO.

1 «
I I.iiI.ii.i

C
í,n.n._» -...'»¦ '»"'• >
• ,...» _8 nma tm "nn ilt-r..«_ sina dentro,
AU! _«»___. N_t_« r>"l",t» d» «ida. M»ii_i
A«>'! ,'i i ili«"« a i"» ''a Alfnnil..» a pnra

-,,.,.." çp „,n |.,iiii rlmlrt |~r« fnm II» rçjular,
A1' t_«,i.cirar» I-'"'. •hBM'•" _F! e,l!car*
""-¦ *_ü_ _, i.oii.i il" Andaraby «.andai» th»««

*4

VISNII. 
¦: .l-Htt.iiiii.i tiioltlllii «lt* no-

H...I11..._.(...i.ilu, iiftviitli» alta
Ilill,i». (itl.l-l.-uilt, oill IIIIIII «ll...
Iiplna I|iiu<m i.iii.-ii-ii . ii« viiiiiu,
«•Mtyl»! l'lil'i> .' i.iCmIÍ.-.,, <<i,i.|il..
«II l.ltfl. Ml.ll... .ll- 1 1-llilM, ll.ll-.lll
t..fli.M, mui.,.. <i.|i. ii (...«• Hiilatlt»
i>H|»fi>it, ..li. v..,iiii_., jtiriiliifiraM,ftii>lliiiiM iltt 1'piuta u mito, ••<•-
|)»M<fl|.«H ll.- |.(<|>H tt ItlllllllMCO lll»
Hflllt, IIUI Kl-iuiil.- ...li. lln. ,- <lt-
I» etc, (sitio mn uit.i t-i.t.vio vt-iif ¦
Cllllltlt» |».f |l,i .;,. lltlllfll.il, o "Kl-
tlVI» «"• |«>|..MO l>l'tll'llll» pl.li.
MUI» fi..'i.il:> o |ii'i>i>|.l.'liti'l<.| lu
l..l'Uilt..-."..-H Illl fim tln «i.-lt.-ri»!
Ciiiiiiii'11 ii. :.* ., i.i.ini.ii... ou VIh*
foiiili» ilo luln..iuu. ii. 41,

..;-. 4|
*..

GAZETA _DE NC^JÒIAS - Sexta-foira 15 de Junho de 18£4^_
_„..,-^_t-,-#--*.--'..t-.<..->-.«--*- :_^"_. .
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VKNIIKM-KI'. 
ilug» nmcliliiii |.nr_ i»-|K.iiiui l.o-

Iiii.ií,m-ii.I'|||iii_i...-,II.iiiIii ii imii,. .le <i,|iiiiiii»;iiii
reaja Ajini» n. et, cliiwa ds florestai ms n.!,a.

VKNIU'. 
SI", mnn r.i.ii ile iiimlrlia rem ilrnn quar.

t»'\ ilu -tt "iii.i-, ciiti iiIm. BOR) ll lii.tr»! ile liritli-
por I'. il • liimliii; n» rua Dello n. K, Kn|*ulio ilo
llintin.

VKNIlK-SK 
uin Icnono tm

I nr sei ile lonilot, cotn lialilrntnet i

J^Vl-r láiielil- n. SU, «oluado.

. | ÍjbvSÍ o r andar do picdlo n. 18 Ja ru»
A íu»ÓodlSÍL—— T¦ ,..... cif",,|, e nlc-ta Ae frsnls n [wnoa de-
A •!;._.«•« 4* r''"7"bmm 

¦' *¦m Gl"

" i ce (\t SK rommo.let rara fainllhi e nw.oi ila
A1'1 ;. ,;, i.-i.ij aramlo eliqftara para t-ciolo-,

.... cn ,., i..leile umn cnta littereniltnle, a

j\fffli.'I'•.i«i.' 
na trãvetu n.i..j"..l,ra n. UO

LUflA-Sfc om» '¦•>'» de l^lee,»!»!,* Í!»„VÍ"

bunlle cintei no Ilio Corahrfdo,
i Min»
AlM 11

loiU a Va» i; na rua ilolloililelo n. 810,

1 ilí.« .nieloi rara qoalqoer hollll», P»t,
STeiS lS " ias _____»8-!_?__---
íl'lT,.-SKui,i_'iaíado íreutoinatu» do Lo-

A,':_'i.ti. 100.

11 mctroí .le frentn
amei pnra dun» ca-

n\ l'nrili'ii» niuin» il. i.-L, na tu. Ml.m-.il Ter-
n-ii.1, r.ii,'.-uli(i .lc-ii-iitiii; U_t:i--i) o» in.-ui:.ma
no a. I.

VINIil. 
Si: d 100 ii.|. caila 'melro 

quailraito* tio
*.!.;'criiiif. tiTi.ii."* j<ti'.>i;i-i-, ni rua ilu Mh-ufl

Aur'.-ic, pcrlu da «laçau du Meyer,-ijiio mikteui iiml-i
i ii turno* i|u:it.'iii;i mil nu li. s ipiailtailiil. o»t'ii
|ir.,iii|.ii.i a icfílier nllllca(9u o planta;!!*- ;li alc?r
na iua ila l.n|iaii.'.u.

Plil.i.ti 
» '¦¦!¦ ila tom (Oiiut lia»,laittrai « w-

jitnli.lw; nu rua ilu* Andrailai ot, S.Sa Í>._1'

PIIIÍCISA-SI'.!,' 
nm |iwiueiu> |.u< -un...» líjeil

nu larfu ilu Itlu Cumpfldu n_ 4. (_

PHKf.lSA-.S. 
ile mn 1 i-.-íiiI i-ii i i. i u.' .mui» U-u .i

[nia uia estai; ua rua dn l.«»ia'ío n^ IIH, ('

PIIRCISA-SK 
il» um Imiii dllltlnl li»ll*lto i no

t'.'llll|in lln _______________ it. Ili), f

PltRCISA-RK 
ile um menina Oe 10 a II eniiei,

i H i ttrtlwi !.<.¦>, n» io» ilo i.m.i.ii¦¦ u. 11 ¦¦

Plii.un.» 
:.i: de 11-riiiii. i.uu |.i,iti. .i i

iui,'.i de i in» Oe |,i|.1 i.i, rua ilo H.
11. I7H.

na Ia*
1'eilrn

(•
r)lli;i:i'iA Si: .1« umn »ilnlu<lrn ilo Irltlal, em
r cai» ile |.i'.]urii. l.imllia | iia iua ilo Cuuwlliclio

nllKt.ISA.SK ilo iiun criada mi* inili» coilnhar e
í luisi pri i.imiri iii. iu-» 11 - .a-,; nu rua ila
Cor*- " " ¦ ¦ '¦

VKNIIK-SK 
mela ínptilllã ile juraranlá [>* dfl ea.

ililmli.1, com 11 i<",,>>; Irata-tu uo larto do
S.mt.. lliki n. 0.

VI.NIII.M 
SK dun.. Iniiiii» do tnioear inadrirai,

ilua» iml.is imii ii. u.e min !• um 1'iiu'i di; fiam
de apeilar, |mr mutltn iln mu.lnnrn -, ptira ter e
tintar ua rua do Sctudor l'oui|ieu u. ti'., lubrica do
torneira».

VENDE-SE 
do _0I)3

riu

.unha ii, II, C-tiuuliy, (•

Pitut-iHA-Nt.'. 
.ie mini crititiii quo

«•.iHÍ»;lu-¦•• 1.1'S'iiliK't'iiHit .1.- iiiiiii
|ii'ttiii'iiik rninlllii <• ititKit m.' lim.i
Miill.lln ; mt illl. I'l-ii,u Im.o ss„-
¦llltll II. "J, «•_.<a<.;\» tio Itlut-illl.-l».

PIIECISA-SE 
dn nfllilaci o oprsndlui ontadiir-

MdOfMl na rua de S. Jonl n. KA,

PHECISA-SK 
do umn cilada |«ira lavar e mil-

nliar I na tratem do S.'ntmr do Mallnilnlio», li.

PRECISA-SK 
du Imnt ollltiaei cljj_rrclrÒÍ |iarn

imllin i' para lialialliar cm inarcai nula», quo
n)'.!ii |,ii.l|:-; na ruu da A--.-uill.u n. :-2.

PltECISA-SE 
do opienilifi, pnra rn»rr n roto e

ii machina, dá-ie cama o comida -. rua dc S. Cio-
inenji» n. n.

Pr.l 
11 ( ¦ i. do uni ajud.nl. «Iftlite. oi m<

doi Uuiltw n. II)*., . . ., _-__-_-_--

PIIKCISA-SK 
il- ura olHelil hadi-lro r"» »'"

tado; na rua do lti.-nlo_B, tll.

PHECISA-SK 
de nm (liado |»ra t.ipílro e uiali

lertlfu» do ra» de liiuilii, UmdM I*"»- ia»
o.'- luia» ieIiir.ii.lai o qu» *»t-i» Mt.IHldO BMM
leriKU) para lialar na iu» do ltio Utjtptido, IW.

P~i.kCI8A.BR 
da om» ftlad» |»»i» «r»l.oi do-

uitiliioi) n» rua Mtjijjilaj n. IW.
IIKCISA-SK ile om» roílnliílr» » irrumadelr»
du raia i ti» ru» ll»t_o de 8, Fulli a. 37, w

luilll,

PHECISA-SK 
iloofll-liM para co«lur»« <1» •*)!*

lim; ua tua TliM|.liil. OllOOl n. _., W_Md0.

Plii_

PIIKCISA-SK 
de uni offlclil bsrtMlra'| na ru» do

lialliite ti, 117.

PnKCISA-SE 
dl uma P*i|U",ri» pitSJ«'lfílJ«*

te»; na rua llarlo de S. Eelli B..»,' MWIIQ.

P_nP-cTí»--SK 
do nm» criada l*»nf» I'»*» '"'

liin. le.ci do nm catai, Jon-iodo Im» i n» ro»
Om Uuiiioi ii. 2, loh.

PltKCISA-SK 
do nm coilnlicitoi na nl» do U

tmllo n. 41, tnl mil".

CniIPltA-SK 
ala lOlOQOI um pnjlio «" muiiiui

raa*! UM de R, Josquiui. IJuiulltalt»». '!••
rondo *) lllu llrnif.., I>»p>, ll-Utoe», laliel» »
im i - i,..i. H .f.., IU»duItü.iil- u, S7, -mu. uí.

COUMIIDO. 
-Alii(«.n uio, cum enti».l_ liid»|wn.

¦'ni", ¦¦ r...... i ¦¦:. '•'!. n» iu» S»i« n. 10,
l*(Mtt da roia Ijiirmpw.

RKSTirilK-SK 
a rOído MlUlata wuiewnt»

iii ¦¦ i-i'. •. .-tu, i. so •' ... do ,p ir- i
iif..wa laiir (> um itutlo lur >.lro II. Veniw»
|,::.. ila qualquer nuincru d(*U eiIra-Ou» lia da
t«_iitids qualiiUile, tmfalli»iu-t» c»dfira» » IOS"
ii ,i-, ,- i qa rua Sele de Ütltisluo u. lll 11 o l«"
de Cauilci n. HO, loja. .

IIEUINIIÜS de llalla»». Irwo», tí.ftarami S
tendrm.M « OW l-iil BI ru» 4» Ajuda u. 3J,

8"i
Ç|'i»t»'íí™joiiici ii. í-r^iai»» »í» nt»"8*l* At,
JHlnuIllO, I' |

DKSÃfPAItr.CKU 
d» rua Sara n. 15 A um ¦§¦

nino nctlwiladii. por uumo Calliaiino, de icli
.um - de iilailc. Sen liai JuJuSIlterlo pai. |»r fa-
tar s quem o lnuli» it.ollilJo »«l.»cllie n»
cata arlma,

i 
~tBi
SES*1''-muita
lê : *mS'M

VJPCUtltXnO

DMIIÉ
mafaat^taPlaf^tal^allÊ

Pestiui

c

PltKCISA-SK 
dn codniçlra» rai» "l"» Sf»"» I

' 
'

P!tF.CISA-SK 
do rodiircirni o de nma menina

j;.:.i ncnlrni Iiitim, niii te íai quoitdo dft cór I
na nia do IL-irml ¦ n. ili. -

_ lote, lorrcnoi projiilo», na roa Miguoi Angela,
ii. ilu da r.laciio du Mi-y.-r; trata-so na rua da
l,a|ia a. 00;

Plt.CISA-SK 
de rapine» dn 15 a SO annn», para

n|irí!n..cr.!m o oltlcfo An lion.-Hi..,.!.--». ünlriiario,
cunlornin ai lialiillla;Cci ; ua rua do» Uuilrct

COOS ca'al.li.df»np«- n. 13. luja, f_

ESliEM-SK naclllhat do cottnrn, multo liatata»

rua di' S. Catlm n, 3
VEo ndancaila», conecitam-so o compram-ioi na

,. , i .. nm Imin «nl'0 » ora "n."1 if,tM> *

AÜ-liÜ.)Z rua llupiró a.J.,«.._-.__
, iu-. ,1 nma ama dn leito 'lc dom meio;, por-

gggii?1-?.»» 
_.fatombT a «•¦

A" 
t.un. i MÃ-t-SR uma tat» « »!»*"• ".">^f» r""'

"btrc"o,!TctfdoZn,-S,.-
"_ .,„iii de MaitúiinliOi n J_. _±
. nirt SE nor conlracto. nma cochelr». com
A1'l iVimeí- noceulio dn ciilado.propnn p»r»

íe S. IVlis n. 97. -__-

VENDEM-SE 
ilutt» Intc» do lerreno» na rua Ta-

vare», com Si metru» de frent. |mr I3i do fun-
d.t, por 1:8008. nac.iacSo do Encarnado ; Irala-so
na rua de D. Maria Flui.- n. il, venda.

VENDEM-SEcamnt, 
cotclifíí», tlmoladnt, fronlia».

latatorlo», lullctle», mesa», calildei o lodo» o»
mal» artigos deite ramo dc nesoclOi por proçoi som
iRual i na ma dn A.vmlil-.. n. 69, «o I" haratelio;
irlnnurníi-ji! colclmci ilo todas as qualIJatlc.

VENDEM-SE 
;.

cote ,'Oit. de è-iifllin,

PIIECISA-SE 
ilo um otllrlal nlfalale do ol.ro tran.

de pnra luitelio ; u-i tua dei Ourliei ll. 13. loja.

SlIECISA-SK dn um ollicial tmlxlro ; na rua do
Cnllclon. 210.

PRECISA-SE 
da nm nOiri,. Iiarli-lro | ni rua do

luiperador 0. 33 A A, saliln S uua Da.to», Nl-
clhfiruy. ^^ J_!

PltEOlSA-SEile 
nma cilada quo coilnlie o lave;

na rua Viicundu Inliauma n. 10. (•

ria ru» do Bft.alt n. 17,1' tnJar.

ItrCISA-SE de nUleliM tapalolroí par» obra

ponteada o de um [Wrtabdor pan trilalli" na
llirlna; na tratei.» da llirrrtra ii. 3,

PIIKCISA 
SE do uma pftfelt» toilnlielio. pa<a-

!e,..n,»''i«indo . ptía licar lo|0 i o- rua du

lloipicio n. 91. 

P" 
D.CIS\-8R do um pequeno luanco n;i''« 'At,

p-rá iei..l.o« Io». ; na rua do lloipicio a. IM.

IlECfSASE do um laíríiíor dn prato»; n» rua do

PHEC1'cilro Aiueiiio a, 1, fa..l»le.;

Tmorclo. iom.amm_.l_l rara l«m11».. fH-M,m-
Incto (I motlM' d" lr«»|i»«M » _*'.' 'I'1»' '," ""•'"
Soe iià. podír Mt»f a letUd'wt«; lulorma-io
na rua de S. Jojg» n. t>

j{M de pcilnsue» e lian.íi para enm».
ílTíi lialul itiilenor apiompta aluuinui em |»mço

l«iiii«i, por pie^g ramaitl; Iiilorma-i. ua rua 110
límpido n. totl, lelxado. >

CAHTAS 
de linti.n. Ilâoia par» »lii;uci» de cai»')

na rua da A.iemUd» u. W,!___»_»d»r. V

HVCOTIlliCAS 
de pre.Ho», -Jnro» do 10 •/„ «o

anno i rua du Ati-iuldO B. !il__J° «nJ»'._ JLTÍJ

G 
1'AIIUANACIllN .Í.,-Tir»m-Mpati'nleiden_l-
elnei; na rua d» Awiáblfa a.m,l*.'samt. ('

CA8AMENT03.-Trsla__a 
du saM.-ti.sp th,n 8

rellrlnioj na ma da At-roliM» n. W, J_;._aaa»r.

PÕUTUtlIJIÍ-. 
ffttiifcx O; lii_.lt'-*.

em Ir.» meici ceiloi, uaraute-M cnilnar a l.illar
o ucroier tone.lamente »(te» id:oma» |«ir IUU
men»t(»; na rua Sete de Selemtiro n. 19, dat 3 4»
lida lanle. L

I

PltECISA-SEmi*na roda ; na oílicjia de piulação

, 11 P.A.SB nm commodo com ionell"» »«_"».

fSooi» n. M'J. —
uma lioa casa rom dim»

I I.UHA-SE, r»r..r,rf
latas.

euarJa-toilldo;, puarda-ca»acai
eepellm, itnarda-pinta», .taKúrcí,

metal ebítica., ...val-rioi, camní, caminotlns t:
nniliillui; n»run do S. l'cdro n. 130, olDcInai.

VE\'I>KM-H_1 
duas casas para familia, liem

slliiadas cm um liom lo.ar o com ioulU> bom ren-
ilimento; para icr o IraUr na rua do ViteonJe de
ltauna n. 175, «obrado, Cidade Novo.

VKEUE-SE 
tom b.im preillo na Fslii ica das Clilia»,

riiulendo SP08 iii.-nsac», fur 10:5008*! Iratn-n
na rua Santo llenrique n. 15, com o mesmo pro-
Iirlelario. 

JKECISA-SE dc omalavadclro o cngommadelra;
na rua du ltlacbuelo n. 8'J. -

i„ , vriva»,'coilubi o «tiiiiiIp qulnl-l.

/,nl,;^^a.>o,ri--"'>«'.-cl'"*eslâ
J,, numa ro» «• *, ^An.

Aniri 
SK uma cata na estação do Encanlm.o,

Knit"-. tcma.ua o tcr,eno,p.op.la

nn família; tr»t»-io n».*»-»-"'-

Ã^í^lUeL^iS.uSfm.^irÇ
tVSSa^a^»^ Pffl '""' «a1"-
ihAn. ».ua polat»! « c_
[*» fraclllfroi. na rna lioperl
JJf-sr,
enin ilo Tlieatro n».

"íia,. 
eiU na vemla dclioute c lrala-se

PR.SCtfiA-PI. 
tle Itonei oonturcl-

rnn ú nino c A uiitctiltm; nn
fi.I>,•:<¦;. tte collcíem ttc Muultora;
un _ril**__§; Clcaii-titc_jní__4_í.

PnECÍSA-SE 
dc um ollicial nll_l..te para Ioda

obra,-nara tora da iidnde, papa-ie bem, não se
lai questuo do ordenado, dà-sc caia c comida,
quem estiver nas couiliçPrü dirlja-.c á casa do Sr.
Soma Marqoes, beceo do Fisco n. 8 A, para II
tratur.

JKECISA-SE do odlelaoi sapateiro» para obra n
laclia encoberta ; na ma Lul: Cambei n. 50. (¦

do nm bomom parn virar uma po-
ia nllir ni de mutação i Imn m

.Io òuviilor n. 7, sol.rado.

PHECISA-SE 
do uma lenbnrn de meli Mad. pira

io::i|.:,n)ii:i o ajudar nn» siivi,.u da casa de um
cnsnl »era fillios; na roa Dr. Costa Ferrai u. 1, Hio
(VMlM-riilf).

PltKCISA-SE 
do nuia inocinlia porl.soeã para

ama toeca : na ri
rln, casa il. l-imilia,

PHECISA-SE 
dc nm.pequnrio de U a 1* onnnt,

para tervcnle e apieúdiz ilu plurmncb ; na iua
ile S. Joié n. 103,

HASPASS .-SE uma cai» do quitanda j na rua
ilu, Andridai n,'38.

TilASl'A_SA-Sl. 
nm sobrado na rua do Otinilor.

ro.rio para (|0»lqoec BWOClo, em um ; 
o »»•

Ibomniatoi) para lufoiraatOc» na rua do Üutidor
tH.loja.

THASÍ'ASSAM-_E 
ca»a. dc nfgodo o .wttloiB;

.a.as; lulormiCilCI58i rtt»'da AmmbUa B.I
vendom-M

i9,

T:iado

•UIPISSA-SK o R-lUnrsnl Frnncei. da nu
-auadlo lt. 14*. l-m cuUaelo nor qualie

:„.„„,. 0 mollro do Uaipaíio d i«r »cu dono ntl-

rar-s« rar.i Eoropa.

TRASPASSÍ-SE 
uma casa de tarlulro, lambem

roDr_t"c-*ano»lqa»f OOlra negocio, em bom

lop. niiBído Jardm Bolauko n. 48, na» fres

TltASPAtiSA-SHi 
com os morol», allnlas «

_rÍ7u.t-ncrniioai'iiar.iecem, acata da rua
•ocíllXn.Ti:'Sita'tratar ua mc.ua, das 11

horas »t3 da Urde

COMMODO 
bom, Irento de rua, lAmcnln para

líomeni decenleii b» raad«8,Jorge n. I, «•
quina da praça il. ti)ntlilu_íí£._ _Ü

aU 
M.QIIKH quantia d.t-»e «li lijp-lliectl, Jiiro»

.lu 10 "/, ao anuo, na eldada o lottoruloi; tra-
w.ecom Totrc», no largo d» 8. Domloiot n. «__

PIANllS.-('_un|.iamia 
o [Kjam-M multo lem,

cuiiicilain-io .¦ atinam-»", (cndfm-ie. Ir.i.am-M)
< aliiitam-ia a prestaciV» ui-n, .6», Uliveha Ilancw
& ('.., Kavc.»a do S. FrinclKOde Paula n b. C

INSTIIITOÃO 
iKlmnilu.-Pri-ci.a-io dc uma i«-

nliora ido'» para em de família, que Mbaen-
.luar i.isliuccilu primaria n cinco crlançai, d» ido-H
catt. comida o o ordenado <l«i» » tOOWOClon»!;
dliijà-se i rua ilo^cjiadurjiimn-ii n. 37. iuItiuIu.

ritl 
'MAIKÍUSSJUNIOHi Mirei, coniulla» e cba-

Umniio», rüa do Livramento li. 31 P- '"

0 VINHO
URANADO

tu üiltili li iti iiibbi i r ili

0 ASSUCAR DIABÉTICO
Ptriilurttite Hio .'¦ .1..iin, oi
AuUríi dn Oliveira y Oad

l'< nl,i por nl atado i
PESQUI, Boril._s(.IU!.Ç...

Try-rl__^_^M.a_iat_aiw.*,'3^aM«»i^ —'_iSS'í

IlIliUDl

Doenças da pelle
O EXTAACTO LIQUIDO

DE SALSAPílRniLHA COMPOSTO
mi

REBELLO& GRANJO
AI'1'iraVAUU I'lil,A

Exutu. Jiintn Uo l«s'.;--'«io

Xltl. «>' UMMIflí flll', Ml.O ||M |||t-
i.iii.». «iii OÁMA no x. »inf. uu
• •lllt lllt 1'lllll'l'll'IU' 11. ÜO. «Ml II tl>
lllt lll» H«,-.llt.-li>. <•_.!.... utlriui
tio... i.ccliliiclii.'.

Uma capa porá sínliorai ultimo (leu*
rlno, por Iti.S e _<>8'KKl.

Um ileRanto poletot da coilmlra par»
senhora imr l.r-S o 808000.

Um Mio por I», -8188, Bg, -8»' 108000.
Klaiicllnt, |iitrii 1:1, laiitatl» itij«>n,

o vs-i"1 .1 ii i Im.
Um culwrlnrrefraelarlo lb pulgaj, por

r.8. S8 v 1"8'XN).
Uma camlta borda.» para lionicm

por tiSMO. .
Unia porouln do eretoimo linpernicavol

por £8500.
Um vidro dò ONtrnolo llnlsslinn, verila-

dolro lutou para moca», par :i,SO0O.
Mela dii/iit do cullarinlioa moilcnioa

por 18M-.
Umailuziii do lençoa lironcns, portlffnH).Uma iiillnldailo lie arílgõa parn Iioiiiuiih

«anliorns o crliiiu;a-, luili) iior prci;os
ullni-lluimiultorlus.

SA

CASA DO X
19 RUA DA CONCEIÇÃO 19

CANTO HA UO HOSPÍCIO

Or!ülnail»»tlit COfUljpnçOM aMluiialIrn-,
liroucliltoii, coiiiiiiluclii', roílauldlo. i|í«
iluxn o iniiiiii»nutras nioloallaiuoT
(i dn üaruaiiini cura rápida polo
l'..|H- lll' .I>.-.K--.HU«-|.. t> Ilt.-iy
il» .\'.niicí',i». approvado polo dn
ila sanitária da capital federal: I
18500, dutln IBgOOO. Vontlo-siAntart-
oninòiitu ¦¦•» iitiiu'111111'iiti 4>n-*ti'(tl | ¦•saia ilu» Otii'lv*)« 88. .

CUltA

C

PARA POSSUIR"".1;!
do Dr. Gaitou Woim», aueloibado pelido .
ria geral do blllcw.'

índio» o »5oi,
denlllrlclo

|'rla ili-l.filu-

13 e IS.

fl I liOAM-SE tom commoilo»rcom on sem pcntíOi

fim rua d.n rnranlelr»» *»• »—'---'
' 

LÚfJA-SK ntn íul.railocom dno» »nla», Iresqnar-®^mm

PIIECISA-SK 
de (im oITiciat barlioiro, papa-lo

liúin ordcúado; na rua do S. Christovão n. 110.

PltECISA-SE 
de um caiiciro com pratica dc

tenda, dc IS n 10 annos e gaa_di conlii-cimenlo
dn seu com|.rlamciilo

90.

P11XISA-SE 
de uma criada qne coilnlie liem e

raçaiiiaUalsilnl m vivos de casa de lamilia ; na
rua do lloiendo n.-171.

PltECISA-SE 
dn 15 a 10 ofllclaes de palelol» da

rasa e ée fre;u«ic» ; na rua do Etaritlo da
Volta n. li.

l.rXISA-SK, para lamilia eitranfelra, na Ti-
jiic.i, do duas amai t.-ccat porlitgueial,qn» injam

i cnnllança: inforina-io na rua da Candelária
. U, cobrado.

ÍIASPISSA-SE uma c.w dc »eccm e mnlludoi-
„, toa» coudlç-c», conli.rli. |»r;olJtjHM10

motivo dir-.e-l.a ao .compradof! oa ru» I«reira
Nunca n^jildeUT-ampI»'»-
-ímUSPASSA-SI- |_>r'3:00:lR, com contiacto de
Ts.1» ann„ruma c.,a de secenso moll,».ln« para
vir o iralar ua rua da D. Maria n. I, venda. O roo-

lha d» «"dn . odnaoter do rellrar-tc para a

Europa, Aldoa Camplsta^

F>_I_U HÁLITO mnilo com o u»o il»

Ua ai.ua dinlilrlcla do Ur. liailnn Wormi, tudo-
rliado pela Inspedorla íeraljl^Hlçna

DESAFIAM

torateii inb hupullici
iiirldot; IraU-io ua rua da Piainlia n
laialaiia. ______________

qualquer coiicnrren-la n» d'n-
lilriclo»do Ur. I.nslon Wiiim».

um pirticolnr
ctrtpreilaqual
quer (lOfinlll

cnn»li-*(MíS ía-
ilo nrítliní, naciiLv). o .ii-*¦ " ' "A, »l-

HrupçOcs cuta-
neas

Emplttcn»
Uartliiau

Uleeras Mimosas
ou pustiilosiia

Dores «los ossos
Hlicuniallsiiiti o

toda n -iiialiilaili'
da bonbiiH

VENDE-SE
A rua Primeiro do Março, canto da

de S. "

Cancros
I) ti li 0 0 s

IíngorultAiiioiitos
clirniiicos

Oplitlialtnlas
nyiiliililicns

Cll l:'J<
(lii bocea
Gai'i:antu

ele.

1'cdro
CAPITAL FEDERAL

A ln|.M'vít(» ilo inittloo «pan-
iio.iiii, approvada win dlrootoriarlranl-
tuna da capital fcilnritl, ú n utilcu In*
f.iiiivi 1 nus corrtmootoi cluonlcc. ou
t,;¦ u.lor. ila uivtlirii mi da vagida o do tiuiila
vantagora nas lcucorrliéas ou itoos
brancas.

Custo do frasco 2.S, duzla 808000.
A' vendi» tiiiicitnicnlo mt

liliiifiiauclii Ooutfttl, raait ilo»
tinfivcH ii. ;is.

&

WÊr AGU At^fB
?f$3r Mletrtl nituril puríil/ra de ^JaíSj

...lo do Doutor LLOBACH
. Ânâlisit ds Aondemia Ao Medic/oa ittult

pron quo « Oli» »íu« conlom IO.»Slt do
i.|i:l„nn.is tlint (f.u quam .'
luirato d» eoDA X usuma di «csisi»

UO'-(U. 3---B
_t»-> '._¦ .^ *" ¦* *

K^vòi^-fJ^Cii-tobroohlrcira c\- ^fliria

WÍ^>:T_-^,-feÍCUr__íi!^_^__l_Í_____l

e períimiS-0Óleo de niaion. Quiaa-io
Excellente preparaçíd para fazer cies-

cer o caliello, imp-dit-llie a Qitediv o dlr-
llic um biillio magnífico; Vidro IH. úu-
zia loj). Unleamonto na pliarmacia wTi-
trai, nm dos Ourives u. .18.

DEHTIFRICÍO
O uso diário da iiiintit «lo ífX_,l<>

ooaniiOMtn cosn iiuluit car
liinpcz.li o uulldez tios dentes e uns

rfilite a
c^ngl-

tÜUCISA-SE dc mn ãltlelal pedreiro, paga-se
tom jornal; travessa da^ManeiicIra» n. 33.

PRECISA-SE 
de nm pequeno nliancndo, para cal-

xofrn de tsttirâplllia» e lillliete»; ua rua da Qui-
li.ir
o» romnintlii»,

^!p^sCdl_^5o.».i-»ttora5da

d. I.a.c n. I9._l.an».

. ,,Ut;"A-Si: .,n.».l»s casa BàSta e forrail» de

ma n 1 ^>V* _— ~7

_1..TIIA-SF. dua» ca*_ no Mejer; rna Wcnccjlâo

fàm. 25j!_IJ_^od_>_lin:

i"„u_A_-s_ p-'p"ns <$Ma aa> m "'"*
Ana rua da Gamboa n. 179._ -_

« I.UGAM-SE cliaea.a», chalol, ¦ sobrad-t; inlor-

Âroaç-esSB; iua dx A-Cmbte 60- _i. _-

n I UGA-SE uma sala dn fir-nl»'« qunrlo sem mo-

í\!,i.a. "»- m. tom í-rr-nll» d» '»".!_a; in,or-

tna-EC ti:i

landa n. 'JS, cata do Sá.

JUECISA-SE de uma toa coiinUelraj
Carioca D. 51. l"ainiar. 

na rua da

PIIKCISA 
SE do um homem do confiança para

jardintiro c recadoi; no largo tio .Machado n. 17,

jnnitCISA-SE de um ollicial empalliador » lu».

fn5:iO |

trador i na rna dn Eslacio de Sa n. ÍO.

ItECISA-Sh de uma toa coiinlielra de forno e
na rua do lliacliuclo n. 118. 

iHEC.lSA-SE dn nm raiielrn com pralica de bo-
I. ipniii; na rua da Iinpcralrit n. ii.

jjItECISA-SE de um ollicial torbeiro para sab-
liado', na rna do» Invalido» n. 4.

nuntcPtSSA.SE uma casa ile barbeiro em toa»

T^lí.,-,S», na rua do General Wran.^Omo- .«« ftn;innt>|tC caçio,|e,1,í.no,.i„i,ii.o
llto do traspassoc o dono querer rcllrar-io para a flyj) (jft^liJUIU. D ",'„„ 

piiJ cólüi''"
TES paraEiropa.

TRASP.VSSA-SE 
nma casa Oe liarliclro cm om

Mnelli-n- «iralalde. da cidade; por favor na

praça das Marinha» n. U.

COALHO para lalirl'tê: '
liiiij.inu para mantol„a, da acfoJIUila

;tAN-

PltECISA-SE 
dc uma ama de leite, pretere-»»

nem llllin, pana-se brio ; trata-se na rua do Ge-
ncrítl Câmara n. i5l. pobrado^

PHECISA-SE 
do uma orlada para eniinhar e la-

vnr roupa niiiidaj ua run dc S. Clirlitot-Ott.laO A_.

PltECISA-SE 
dc pedreiros, cavoquclros o Irabã-

iliodore», para uma ealiada ; para intormaçties
oa travessado Payo n. U. __r

PUECISA-SE 
de

cli t na
Guarda

PRECISA-SE, 
parn ca»a de pequena família, de

uma moiinlia de IS a U aunoi. para lidar com
uma criança, da-ic roupa o algum ordenado o e
tralaila eomo filha ; na ru» do Alcântara n. tal.

-. PEITOBAI, de. Camliará de Snnm Snare», enra

0«d...iraveln.-n.e a lotse, ronAM MM
(i-plts o lotormloia. coqieluclie, mllima, clc.
não tem rival ; os afonles Silva, Gome» ti -. _.

COSTUREI....- 
Alii!»--« "ma para «a»a de la-

milia da Uatamcntojjiajunjlo Callelej^ll1.

UMA 
moça honesta « de eduonção deseja cnenn-

liar nmVeaia dc hmtlla onde possa lecclooar a

instrucção primaria, arilliroeUca, Ir-nrei e prtn-
clp os de pían.i, Niu fai qneilSo de ordt_.il», con-
tanto que sein («tada como pensna da lamilia, p o-

ler.i ir para fora d. Capital; a qn.o convier qutira
responder com nreenclaüior «I» icn».

arca E lrella, rcfMrada i prc^iaraçoeí inn_™»iva»
e efllcaiiis.cuqii egadat pelo» iu»i» importante» (abri-
canies de qu-ijo c uian:ei;a. A'venda ua ruada

.__- _' r,Í, St II.»__¦ I n.lm A P. UIUCOI
(•Alfnndc. a n'. 3A, M-3i»ltiüc», I.nclui 4 C,

importailoiet.
rnii.llíhC ffPalle ° Dr- D"tlc""0,"" di *0"sul*
LOuSUli-S Ilallb Ul crnlisatodn» as pessoa»
que o procurem, dai 11 il lí horas; na rua da
Asseuililca n, 69.  t*

 uma moça nara coser cm ma-
i o que possa dormir no alugcl! na rua da
Velha n. ¦)(!, 2o andar. ('

,. por .10?. tom .frtviili»'» ;cnf 
"'"¦

_roádo-nr-0'do6unrall-a n. I9__

rriRAM-SE commodos muito orcjndos com en-

In'.,:ilhem fora o moços solteiros;
n. 22

ri mm ento

banhos frios j ruajjanny n. 7, Botnlogo. _

r. Ín(!A-SK n metade de nma lionil- casa; nu

Alim Cavalcanten. 40, S. Francisd, Xav.cr.__

« I.IÍG 1-SE uma casa de sobrado na rna da Pro-

A .idencia .'¦ 40 ; para Ualar na rua do Senador

p.,;ii|i. n n. I!t A, QÍTicina.
'» 

I.ÜCA-SE iiui I». nltÕ o vasto ormr.iem.fommm.

Arados para li
t.1.5.

PltECISA-SE 
de uma criada para coilnhar e mal»

serviços para cnsa dc pequtna lamilia; ua rua
da Allniidcía n. 308, 3° andar. 

(•

PnECÍSA-SE 
dc nm orTicial liarlMiro; na rua de

S. Luit Gonzaga U. 33. ('

PHECISA-SE 
do uma coiinhcirb on-asa ^o pe-

qíiona familia ; na rua de S. Francisco Xavier
n. 100. L

«RECISA-SE do uma toa coilnlicira para cara
da tumilia ; na rna da Saúdo n. 67. (•

JillECISA-SE de nma criada parn serviços I-tes
c andar cnm uma criança ; na roa de S. Pedro

. 76, 2° andar.

JRECISA-SE de nm oflicial barbeiro ; na rua do
'Carmo n. 24. 

JRECISA-SE denm Inndidor de bronie; na ru»
'do Tlieophilo Otlonj D>j85;

PHF.CISAtSE 
do nm bom oülcial torbeiro; na rna

Lim flo Coni-íflS n. 1. __.

CJIIECISA-SE de nm tom vendedor de. doces,, pa-
í^fc-n-c hem;na rna Vinle e Quatro de Maio n. lis G,
Villa Sampi-io. ' . 

'

»HKCÍSA-SK do roarccnclros
n. 08, flolalnsn.

na rua Sorocaba

PHKCISA-SE 
do nm o_n.ini barbeiro para roh-

liado: na iua de Tlieophilo Oltoni n. 1-1, pa-
ga-so VjjOOth t;

P1'.ECISA-SE 
filiar cora D. Thcroia Julia Fer-

rcirn/receiii-cluvi.l-i ile Porluual; na rna do
Viscondo de Inhaúma u. I', sobrado. T

PRECISA-SE 
dc toas cor;

aprebd1r.es do costureira» -,
Pias n. 4U, 2" andar.

[nli-fras, .nirjrãs fi
na roa Gonçalves

COQ«EtÜTOCIIB 
e lusses nervosas _6 podem

m curadas com .ramlc sueçeiso, com o nico
espcclüco de-stas entèrmldadoii, o Uacatjao nc. a-M
iUmla na iua Solo do Selembroni. tt. droga-l».

PEIti)EU-SE 
a licença do carro ilo boisi n. 85

b.-i como a m»lr.culn. c cariinto com o nome
Batllio Dia»; quem encontrar scri gralificado, na
roa dn Barão doMcsquila n. 81. L

PI\N<»S, 
cSmnram-so a dinheiro, novn». o mn-

dn» pacaisn tom. niuín'in p.. a nwlliw, ven-
ilem-sc, trocam-se o admun-se; na elej-inle casn lia
18 anuos ilo Guimarães, na tn^do Ria.iuclo_n.

COSTUREIRAS.-Prncisn-sii 
d. icijli.s

nlielrns; iia rua Selo dn S«lcmliro_B._.Sj__

Hv.tcria, ncnrastlienia o'" outras moleslias nrrvosos.
Tniniiier.lo d cias a!r,'ci;a.iv |ielo» banlio» cie.-
clro-slalicos, Dr. Luurelro.ünrivc» 145, da» !J a» J.
BERIBERI.

Verdadeiro'Mao-tcra'
Dentitriolo Chlnez

lu T. PIVER
PARI8

Oíico Depiiiurio sa Europa
Ilio ter con/lanci nai

Iniil-fOei.

lifdiitcjDii principaes Peilnoari-l,
th-tsiltiu l taliiilt: euai 1» A9ER1C-.

v*' VARIOU, VARIOU
Contru cstii terrível ciifrrniidadc acaba

de elifjjar ã iiliaruincla dc RoboIlo.Qranio
viiixiim /itimii/iiíuii'.!, directaraente do
Londres. ('

vas, evitando o cscorbitlo.o -|n'ra3t"'o."
lostios próprias da bocea. Poto IMOO.
dn/la 108. ilnicninente á vonda. iirfjia
dos Ourives n. 3-, antiyo 40, pliarnucia.

DOENÇAS 00 ESTOMÍfiO
ELIÜtlt DE CALIIHBA COMPOSTO

Unico approvado pola junta de liy-
clono; ó ntn podoroso remédio CâPtra
us dysperalas, digestões dilliceis, fWlo.
falta'de npiictltc, vômitos niatntOftis o
de irravldc-, eólicas, diarrliéas o outras
dooiiças do estômago o Intestino..; vidro
68. duziai 20SOOO. Vende-se unicais-nte
na nan tios Otia-lvcst •». 38t
lilutrniaolit Ccnta-iil. . (•

C't»iii|i»'inai-rttt c
pia-viisai-ft» liriti
a dinheiro, nejocio de-

...dido, dc loilns ai cisas' do ptnlmrc» e dn Monln
de Soccorro ; no rua do U.l.iicio n. Sü4, 504, caw
de inicliinas do costura.

ila.

cor|)i-

«et
az
C3

LÜ
Ci-

dc Cciropia Palmai», approTulo pela
Exmn. Inspcct-iria da llyeleni! futdica.
O iii.Uioi iwilorirf ato hojo eouhocidn
para cnmbnler ludas n» _ilcrmldad«»
das vias r_j|ilr.tlorhs, cora*. bpÍhui :
.islhmns. bronchito astlimalica, Khic».
roíiquliliic», coqueluche, de.llujn. Ven-
dc-so na rua fl.l Omite» u. ÍS, F.
Paulo do 1'reitas. -

DR. BSITEI

PRECISA-SE 
do uraa

na rua do» Invalido, n. 94.

.-.'ilia; rua da ImpcralrU

; na rua do São

riluira para o trivial;
C

PRECISA-SE 
do olliciaes carpioti. "<; na rua da

Guarda Velha n. 18. ('

PHECISA-SE 
de nma menina de lí a 14 nnno»,dc

qualqncr côr, para lirincar com cráui;as: ''","»

Tlioroii. Rabíllo n. 10, informa-se na roa i., lis-
condo do Sapncahy n. 100. '

PRECISA-SE 
do nm njndiinie do coilnlm ; no

holel lamlllor do Globo; rua dos And radasLn__*j3.

om casa do íamilin ;
I" nndar.PRECISA-SE 

de costurem
na rua dos Andradas n__ I

PIIECISA-SE 
de nma criada para ca«a de pe_-

quena familia; Irata-sc na rua da Asscmtilea n. 7.

«HECISA-SE de dnns- nnaics para tenderem
liiscoutos. paga-se 338, cai, i-0'còmldi:

Jll

kREClSA-SE de um offlnial bailulro ; na rua do
Mercadon». 5 et!(edifici.i da praça).

JUECISA-SE de uma m.'nina para andar com
crianças; na raa do Joiin Pereira u. 25.

»RECISA-SE dc umn lavadeira c en;onimadcira

VENDE-Sf! 
nm mala americano

Joí. n.J7,J!^audar.

VENDÊ-SF/por 
SOiO-ÓS um lindo clialet nn Çnt-

lele ; trnla-se com Torres, no largo do S. Do-
jain-of n. 8. 

VENDE-SE 
uma avenida na Cidade Nova, pnr

14:00118, rendo 5-1.8 ; trala-so com forres uo
lirfn dc S. Dominsos n. 8.

VKNDEM-SE 
machinas de costnra de 155 a 358.

conccrlain-53 o cotniiram-s».; ní casa dc concer-
tes ila rua do Senador Poropcu u. !92^.loja. 

VENDEM-SE 
Inlcs do lerrcnos,silos á raa Nasario,

cm S. Francisco Xavier; estes terrenos lornam-so
notáveis por sa acharem situado» em nm arrabalde
mai siilnbrcedo 

'facll cnmmunicaçao a Ioda
hora com a cidndc, pelos honds da Companbin Villa
Isabel e eslrada ilo ferro Ccnlral: Irala-so na rua
do General Câmara n. 3, das 10 horas ás 4 da
larJe. -_-______-—

VENDEM-SE 
optimos lolcs do lerreno, prompios

a Blifirar, cm Insar mnilo salubre, .onda }» cii»-
teia raàiinlllcii» prédios, silos á rua Alzira . Brandão,
o mais proiimo i rua Condo do Bomlim; para
informações com o Sr- José de Almeida, morador
oi casa n. I da rua Alzira e Irata-sc na rna do
General Câmara n. 3, dns 10 boras is i da tarde.

VENDE 
Rlí um banco do carpliiíeiró ; na rua dc

1). Feliciana n. 12^

VENDEM-SE 
uma cnminnila n uma mobilia muilo

tia conta ; na rua da AltaitdCgn ri. 313,:loja. ;'

PRECISA-SE 
de um pequeno oltlcial barbeiro"qo ¦ , Pj^íàaSrTnãdor EÍlsehió n. 48.

ii-nbalbo bem; trata-so na rua de.San.tAmn ..- —
õ. 40. <'

PHECISA-SE 
de uma coiinüclr» para casa de In-

milia. quer-sc qun ilurma no alnsip.r; lrala-se
na rua Selo de Setembro n. 18, loja do louça.

PJtE¦•a eiipr(»>ini»(»B' 5
ui.ntc u. _..

F.CISA-SE dc um pequeno ollicial barbeiro
i rnn da Guarda Volba n. 54. .

:t'i(.-SE dn nma roíinbeira ede nma criada;
rua de Santos Rodrisues n. 47, Eslacio du Sü.

ÜM 
casal sem filho» deseja nm commodo cm ca»a

de familia seria; na rua de Draeauça n. 5, Ira-
la-se; ___— ¦

TOMA-RE 
uma r-rinnca pira criar çom leite dc

tic» meie»; nn rna do niachnclon. I59A.

BAnAI)OS.-Uecorlnm_JO 
a 100 riiis o metro ; lia

rna da Ajuda _______; L

ATTENÇÃO.—Conipra-se 
ouro, piatn. bnllunlo»

e canlelãs dc penhores. Inlirienmse jóias e cnn-
eorlam-s« relo«ios; na rua_do.l.avra,Iio n..__*- Ç-

O 
PEITORAL dc Cambará de Soma Soares enra

..ilinirav-luirnle a tosse, rouquidão broncliilc
simples e tnliórcrilnsei coqueluche, aslhma, clc,
não lem rival ; os agonies Silva, Como» - 

COMPRAM-SE 
ouro, prata, brilhante», retofios

do onro c prata, concertam-se Jolns. rcloçins o

|nranlo-se o trabalho. A run da Lrajjuayann n. I0_.

Ci 
Al-T-LAS do casn» do penhores o do

f.lontn do Soccorro.—Cnnipram-so dicidlda on
condicionalmente, na rua dnCnrioca n. 11)2, nnica.
cosa ileslo necocin: tom placa cutarnada na porta,
n. 102. Rhphael CinelU.

BRAJÁ.— Dr. Joviniano Romiiro, medico: cônsul-
|l_s das 8 ás 10 horas, no Canipinlio n. 135; cha-
modos em sua residência, marco 4".

Especialista dn
,» i Pnrit e I.nudres,i*4 cnraoatstreila-

mente.» da urelbra, sem dor, rooleílias da» itnhoras,
typliills, corrimentos. gonorrliias, liydriicrlc.i, Os-
Iqlas.Coiunllasilasiil 4^3; iua do» .privas n. 31

BELLEZÍ00¥ST0íoW-
loncouil íi ii mellior preparaçin pan. dar lnnlo ave-
luilado á fuce o nmaciar a pelle. tirando manchas,
uai,In», espinhas, caspat o desfaienilo as rusas;
t',mt«iíi serre pura cftnserT.tr o pó tltarroí na cara,
iuu dn A_»mbletn. 50,1 tldro ijli-O. ('

cora applicaçãc i\
meJioina, imlua-
trins e artes, desin-

- K B 'W '&ÍI if4! *W (oclantcs, URuai
minciae.» naturaes, romedlos o todas as especial!-
ilude» i.hainiamiliras, nacionaes o eslrangilras,
garantidas iegilltuas, a preços inferiores is cotnçõe»
e preços 11x09 ile òii.ras cisas, aclmin-se A voiida
na (Irritaria linp.-irln.lora da Jilasalli.es, l.ucius A C,'35 

e 38 raa da Allandega; Dei>o5llo penuuneiito dos
iiicdicanirnlos llunipliroj», medicinaes, velorluarlos,
mnravilbtt cnialiva, clc.

un »'tn» S. Clc-

P-tECISA-SK 
ilè (itllctaes ctRItr-

ichos para palliit, e-tm.tft.a-
•Iom i tlá-sc famo para nslM-lcor
fót'» ot iiiemiiom »itt i'iia «on-
çatvc» Pias n. tí"f

PHECISA-SE 
d« nma menina do 10 ». IJ annos,

parn andar com uma erinnçu de Ires iuc-0.i, dá-se
vestuário, alsum ordenado o será tratada coro con-
íidcrnçno; quem tiver dirija-se a rua do Senado
n. aii>, para tratar.

PUECISA-SE, 
para casa de nm casal sem filbos,

ilo nm ci i-iin ou copciio, dc cór c de conduela
afiançada, caranle-fc bom liatauicuto, sendo sçn
nliiRiiel de 3i>A: iutorma-so da rna Primeiro do
Março n. 47,.!" niiilor.v

linlieim ; na rua Marquei
dn pslo.

.joiin, qitc Jurma era
ia visconde dc Ilaúna

VENDEM-SE 
dons corpos dc armação, um liai-

™. ilua» vidraças o duas porlus; na rua Larta
dc S. Josqulm n. 08.

VENDE-SE 
nma machina do posponlar o bordar

calçado ;..na rua dn Allandcga n. MO.

VRNDE-SE 
por 3:2003 nm prédio pequeno cm

Villa lsalml, rende 4'J8; Inlorma-se na rua do
Rosário n. 87.

íiRECISA-SE de nm pequeno para cnixeiro, qne
saiba ler c escrever; na roa do Hospicio n. 204.

PHECISA-SE 
dc umn criada para o serviço de

duas senhoras, paga-se 308; lrala-se na rua dos
A iii. radas n. li A.

I..KNDE-SE na ma dat I.aranuelr.i» nm lerreno
vícoirriO por 4(1; informa-se na rua do Roiarip f>7.

VENDE-SE 
pr(Lun rasa. coai
próximo :t estaçíio do Kncantn.lo unia

fiini Ires -|n:irl(is, tlu.is talnsj cozinlm
ipcnfa, proprin pnr» [.unilia de Irubtnnnto ;

pt-rair.rctn.lnr ua ruu Muritinlpary eii]»ii.a da
tua Teixeira Pinlo, venda, com u Sr. lJompou.

t ii-1

VEND1.M-SI! 
[irnlíos no conlro da cidade, alguni

com jnrtlln.-. o ipiinu.s, exçèltcntc; acçomiuo;%*
Çí^i para í;;inilin. N.io 5_.a_icui._t? injcruicdiarios í
para lnforinaçõc_ c imitiu »a rua do Víáconde d.
In'.nii:ia u. i!4, de. I. ús 5 boras da larjle. . . .
fe?_-i-OT_aiia____!j-_t-'(--

FRECISA-SE 
dc nma perfeita coiiuboira ; na rua

do Visc^djjcjlaiina n. S35. 

PRECISA-SE 
dc nm menino de 12 n 14 nnnos de

idade, que saiba ler o escrever nlpnma' cousa,
para caiicíro ; na rua do Senador Euicbio n, 77,
lojn.

PRECISA-SE 
de uma cozinlicira de meia Idade,

para casa dc ura casal sem lilbos; ua rua do
Hospicio n. 224.

JRECISA-SE do nm pequeno para copciro; na
rua da Lupa n. 06, Sobrado.

PRECISA-SE 
dc uni i

do Pombal n. 70, c;..-'. il

PÍ\EClS.ArSEdeuiua..icisa, mga-sc b:m ; nr.
n. 177.

PRECISA-SE 
dc nm-.

hera o trivial; na rm
Comprido.  , _',";,. -

PRECISA-SE 
de cm bom oOlrial barbeiro, ra

(M-sa bom ordenado '¦ 
p rna Unlno n. 5.

PUECISA-SE 
de um r

liado; na roa da S o

VESTIDOS 
o entovaes, fazem-sc; na rua Selo do

Sclcmbron. 133. L!

tETRATISTA a crayon e a olon.Anlonlo do Soma
iVianna; na travessa das Rellas-Arles n. 1 A-

CASAMENTOS.-Prcparam-se 
brevo e muito ba-

rato os papeis; na_rua_ih^C<mcoiçãon. 42.

ALUMNOS.—Proparam-so 
para ejames dc pre-

parnlorios c parn o GjmiiaslòNacional; na rna
do'Catumliy n. 90 ou riioolro i>. 29. '- (•

vez iltfiir.., flito
Muh-.-f. Róis n.

rozinlic
23, Rio

ral barbeiro para sab-
. n. 2(15.

PRIÍ-ISA-SK 
tio iterf.ltn» cor-

nttilicii-nH c -iat«tni-j s> no Bon
Itlafclt., »'iia tio Tli-tiitro ns. _.l
cí5. V

«RECISA-SE de um ollicial barbeiro; na rna do
*Xoude d'Eu n. 312. ('

PRECISA-SE 
de dons eroprc3ados para todo o

scniío; na rua do Guauabara n. Sli, venda, in-
Ijrma-sé Laranjeiras. ('

PRECISA-SE 
dc uma cozinheira para lodo o ser-

viço , na rua da Saúde n. 173. (_

PRECISA-SE 
de. uma senhora de ruela Idade, para

cozinhar o trivial e lavar nlitaiua cousjj quo dur-
ma no aluguel; na rua dos Rarbouos n. 4:, «obrado

PIIECISA-SE 
de nma

nara andar com um
prrlrre-se de cór; na n
chapslaria^

PHECISA-SE 
da um ;¦ ;

seccos e molhados; na
n. 147. __._

Irnlna dc 11 a l'< nnnos,
irhmça, pa^-sc Hm e
Senador Euseblo n. S3,

itMio, com pratica dn
rna Senador Pompco

PRECISA-SE 
de uu> nffici

bado ou cüecli-vo ; na rs'.;
ga-sn hom ordenado.

!iarbciro para tab-
ío do Sampaio, pa-

PRECISA-SE 
de nma cila

lavar; na rua do Scnai!.'i
brado.

PRECISA-SE 
do um ollicial

Coi-tnaudantc Maurity ll. »
saes, casa e. comida.

PREC1 
IA-SE, para nma cti-ic:

de nm homem do Idade qnj i

jardim ; Irata-se na run |lo _V_il_'

paia cozinhar e
.inípcu ll. 288, so

JANÒEL 
Anlonio Lopes perdeu as suas licenças

da carroça n. 1275, pede por lavor a quem
achou entregar ao Sr. Manuel Qnolroí, no Alio dç
Pédregnlbo. ''

COMPRAM-SE 
médios para encommenda; na rua

do Rosário o. 87.

COMPRA-SE 
uma on duas casas na cidado Nova,

nn nrrahaldo próximo, com commodos para pe-
nuena lamilia, mesmo precisando dc obras, iiorocio
promiilaniíiiln ícalisado : diilsir-se a P. Caldoira,
rua do Rosário o. 87, sobrado,

O
?inho generoso ndicínal

DE

REBELLO GRANJO
Formii-i do Or. A. RODRIGUES PERRE1RA

APrBOVAIlO PKI.O

.INSTITUTO SANITÁRIO FIÍDERAL
E' díi máxima vantngcm no tr»la-

monto dai
Tiiherciiloso. I T)_píiin>ern.ni-iito,
Fraq. pulmonar"{impaludismo.
Anemia. I .\~ios liRciros.

RM.PIllEllíODEMi\M06.B
(ANTIGO)

Esquina da rua de S. Pedro

REBELLO GRANJO & C.
U» de Janiuho

I

_______ BilAHII

I

1 ' "" '

DOEHÇAS DA PELLE
Eiiiuigcii-, sarnas, comlcliõcs, ii.i;(_ros

cezemas, manchas a qualquer outra mo-
lestin da pelle, dependente da impureza
do sangue, curam-se radioalmento com o
l-llxti' iloimratlvo Ue i_M»»n
o carolin coMMiotito, ar-prõtrailo
pela dirccloria sanitária da capital te-
deral, o o iinguento santo do vaayina.
Vidro 4o elixir 38. duzia 308000. Un-
irueiilo, pote 1«000, duzia 108000.

Vendo-se unicamente na |»l»ori»|j»ol_l
Central, rua tloi- Oiirlvo*
U.3S. _"¦

GRAÜDE FABRICA DE COLLITE.
47 Rua S. Clemente 47

Colleles para sonliora a 508 • •IW'8' '
-_*_

Serve para limpar me-
taes, mármores, pintu-
ras, vidros e utensilios
de uso doméstico e de
omeinas e fabricas.

Não serve para lavar
roupa.

A' venda nas princi-
paés casas de ferragens
e drogarias.

ÚNICOS AGENTES

WM.TEB. C_-R.ST_J.ID IÇ.
' N..115

Cnaa Bme-»»».-»-csi-C-"-*»».1. •
.iMicaiiiciito de scllos e esUm|IUlíJS
para collecçiõ c para uso. Compraí-_r«l>>
do o trocn qualquer porção, do qii»t-l.-.er
paiz, velhos ou novos, (nados ou liwpos.
Pana mellior 03 do Brasil.—;.. tt.•J{-,»*
soi» _n, rnn Sete de SctC-5»-ro
it. 53, ciilx»» 808. *¦

GOLLETES "DUCHESâ|,r
47 RI. DE S. CLEMENTE 47
a 1208 a duzia^ ..j'

'«•tio ; ni. nin do
.-^n-sa 708 (dou-

i i nes subiirbios,
."in!.. Ac horta c

'. ii. 1.7.

PnEOlSA-SU 
Ao nina .(wljilieirn ,.0 rara r.oiinlisr

c bolnr mesa, píja-s: 408 ; lllt :u_ ila Passas-ia
n. 77, Bolalojo.

PIIECIS.-SE 
do um

Üiirive» a. 108.

P~REÜISA-SK 
dé ni

bom or_leüa_o :. bj.

ollicial alí inlo; na rua dos

Z'lm'r^rSSV^t1^'^^^r^r^^^^^K^'^^^

i miirniUz ..llaialii, p-ga-se
iua ilo.í Ourives n. 4l-,

_3_aa_.i__i'_-i-UnfcUi

OP.ITOHAl. 
ilo Cambar* ilo Roma Soares, cura

»,l-ilrn.-l!_enlo a losso, rniiqulúão, broncliilc
sim-lüs c Inli.rcoloso, coqucluclic, nsilinio, etc.
Não tem rival I 0» cç-iile», Silva, Gomes A t„ C

DSSAPPAUEG.U 
nií noite do 10 para il ilo jiinho

ilo 189. o menor Albino Rangel do» Sanlo», le-
vando vcslhlo ealça ilo tadrei. temlo ninas pinta»
nretii», palclot pardo, cillelo branco, gravata cor (Io
creme, lendo umas ninlas encarnadas e ...ue», cliapío
mollo, (iniciilo; quem dVllo dér notlclMcerlu son.

gralillçadó, levaudo í rna do Senado n. 148, ondo
mora sua tr.SK

E" 
M casa do nm cssal sem filhos prcci»a-»9 do nma.
scaliora para companhia o serviço», coli) a con-'

dição dc dormir em casa, iliindo-sc o ordenado quo.
se eonvcaclonar; na rnado P,e2c_ndo_nL 87.

EjOllTUGÜllZ rcccm-cheividii o(!crcco-si! para
ile qualquer ícmço, ast» ler « cs-'t?_ncarnglídò — -. ¦¦--. - - ¦.- ,

crotcr, (lânae Imporia ser contraclado parn (ínolqiior
ponto do nra«il; quem pretender dirija carta 4 rua
Nova do Ouvidor n. 4, com as iniciacs L. A •'

ULTIMA PEODÜCÇáO i
Fes-fiisna-cial

Dtt ^9

DK SM

PERFUMISTA M

SABONETE.,'...,. .elJSORAi
ESSÊNCIA de B^OBÃ |
ÁGUA de Toucador do BJCORA^
ÓLEO para os Caio//os dc H2_©-_ A M
PÓS de Arroz de .X©i-A||
C0_-.fr/C0 delXORA^
37, Boulevard de Strasbourg, 37 m

.._P_á_4_1_^___3 r I
Wfà&Ü!3fífy\1m:Saa^^Xj..__-j^ay> .--iW.T-iuaC^rJ¦_-___: 131?.___

HARAViLHOSA DESCOBERTA!
WD-se com a iSTHHA, as SOFFOCAÇBES
i rapeia, os JP<5«, os Cigai-roa

com baso do tiat-cotlco» acalmam
momentaneamente poroia

nunca curam
OUMIC0RKHEDI0IS0FFEHS1V0

.SOLOCURATlVOdaASTHS-A..

, (LIQUEUR DE _'ÊTOI_E)
de MARIO LECHAUX

Pbnrmaocutlco - Cblmlco — Bordoo»

Cada frasco eslá acomp-nliado dei
nma Interessante Noltcia quo liaB
todas as Informações d'esle medi-|
camento, e numerosos attestiiaosg
do sua orilc-cia.

k nm EM TODAS AS . HMHACIAS

Terfumista d/Kjiinba da Inglaterra
e àa/torlt da %ussia.

CAS/ FUNDADA EM -1778

. yÈztractes paia o Lonço:

TINTÜREIEÔ
Pnra nma fabrica de tecidos no %(»»¦&

de Minas Geraes, viagem toda poT es-
trada dc forro, onde a vida não é cara, e
o clima multo bom,precisa-so de um tnl-
tnreiroqtio saiba preparar tintas e t.ngil
linha de algodão. Quem estiver nns cc-n-
dições dando boas referencias de sua con-
dueta, venha á rua de _. Bento n. 15,
para conlractar. if

GUiSDE FABJUGA DE COLLETES
47 Rua de S. Clemente 47

Colletcs para senliora a 6800CÍ (•

fllo-ao-'inelro i André (-"OLIVEIRA tt OAD.

BiRATftS E RATOS
A Pasta Phospborada Steiner mata

baratas, ratos, lacraiis e insectós, pôde
nsar-se nas cozinhas, quartos, salas, etc.
o sem perigo do envenenamento j a legitima
leva a marca—Drogaria, do Povo, rua de
S. José n, 55. (•

BÉL10TROPE BLANG
CHYPRE

VIOLETTESANREMO
MUGÜET

LUAS BLANC

PEAU CESPAGNE
U10LETTE BUS,

BRIZAM1
B__1HPÉB1ÍLRUSSE

PHÊLIA

CABELLOS
NÃO HA MAIS

com a Tintura Veloz, inoflçpsiva,
rápida em seus cITcitos e que nüo su[»
as mãos nem - pellet depois do seccar,
Preço, 38 o vidro. Dão prospectos ex-
plicativos, na Drogaria do Povo,. 4 rija
de S. José n..55, cm frento a rua da
Quitanda. .. -*

Estes Extractos obtiveram a preto,
renda do mundo /íegante pela sua
delicadeza inoomnáravel e sua suporto,
ridade reconhepiSa.

GRANDE FABRICA DE BILHARES
 '.üi

Aos fabricantes de c«l-
letes è colleteiras

Sortimento completo do artigos para a
fabricação de colletcs para senhoras

Vendas por atacado e a varejo. •X

1'.

BBOVEIS de cosa «ie ícmilin, compram-se c pa-
fíf íom.-se muilo liem -, na roa ila (uri'ca n- 27.

CORTAM-SE 
cab.llo» a 500 riii», lain-so n calme",

a ÍOO róis o barlia niíOO ni'u, Iioje nüo lia outio
n'Csla «oiiilal, A td o salão do Cocllio Altrolieiilo.
rna ds S. José n. 3t,è sò jiara moer. (.

irais-!.... das moléstias sypailiticas
Extracto fluído de caroba, japecitnga,

summa o tayuyá iodurado.

Tratamento lias floengas fla estômago
Elixir de casca d'anta o papayna.auclo-

cisados pola inspectoria de hygiene.
Depositários, Silva, Gome_ & C, ruaSilva,

de S." Tedro ns. 2, e 24

IhN^fflRu-j
% deve levar as assignaturas:x \

tçssfl-S-8^ _-_-«-35^_=_5•—'

Convém exlgll-as para evitar os 5
accidentes attrlbuidos às imitações, |

I _-,-- «VWMVWWW^ *+*****, ******* ti

\LBPSaB8I£LatGlB, Mlj/

*fe^ fstevaq. cAt^q!l!L--õ_^^t.

^2Jf8r.í..D«CAR10CAÍvJ '
Nossos ropresentanles em S. Paulo os

Srs. Cruz & C, rua da Boa Vista n. 52

SELLOS PARA COLLECÍÇÂO
J. COSTA

Rua dos Ourives 11-2 a
CAIXA 727

sas

GRANDE LIQUIDAÇÃO
do chapéus para sonhoras, 12g, Hg, li
208, -58 - 308; nil S^Ioi- »1- í-lx, n
.In Visconde de Itaúna ns. 120 e 122.

"Vende, compra e troca, o fa. ro.
á escolha a pessoas responsauilisai

Deseja comprar ou trocar sellos újadOS
do Brasil o com especinliilado das amigas
emissões. Preços correntes grátis,.sop
pedido. (•'

ic_aa__,iw_inii.rwiMf_iiHiffi',ii_Bi*.»i Trrilvii-_.i.Tmia]sia_»--*i'iiri-iT»itBB

0 peitoral de Cuscuta üi_ell_tl
Corahate as alTecqües pulmonaws 9

tosses ás mais rebeldes.
I03, J Depósitos : rua dos Ourives IH a Vo-

ua , luntarios da Paula 121. Fabricii «ia do
(' ! Jardim: Botânico 26.

___tr._r_t____-B_____3_-___SK_

MTi -i30lHIEÉtÍ .
. li'», 1-1 Ac jtwlo (le 1S9-1.

roía» ... . í""
Dia 13.....  _.__-0

¦ O ilo* cra calculaào ainda lionlem cm 129.000
raccas.

REUGfiDO DE CAMBI.
CiMq aDnal o mercado, conlorme pretiamos | Tjpo:

mirel-ilo, não liouvc scosivcl desenvolvimeolo do N. 4..

procurai é i|iie a falia dc letras cm tondicSes equi-

«lentes t)5o permillc mesmo íuslenlar-sc o cambio.

Eiceplnaudo o D.astllat)_c.?, qnc relirou-sc do

sercailo, os oulros liaucos ras-nllveram a lan o»

. l/l il. i a eslo preço, porem, quo tornou-so no-

Binai, sò obraram conlra inalriies, regulando para
scíocios contra bancos a de 9 3/10 <1.

De maoli- fneram-se ainda aljumas operaçües

ÇmliciiLirej a 9 9/32 d. e bancarias a 9 i/t, mas

jer ullinio regulava apeuas a lata do 9 l/i A.

fira aqucllc papel, cujos possuidor! 1 continuam
iii.-cnle», dc íoi to que o mercado fecbon ainda
hdccisoi

TAXAI OftKIAtS
l.n.liei, 90d/v 91/* d.
Pllil, 90 d/v «8-_°
Uaial mm. SOÜ/V fi971 » -973
luth, só/t  -K,!i !8°°°
Portugal, Jd/v *L* aWC
n.i-V-ili, 3d/v ty00'a_í.9.

CAÍBlAES TASÍAIIAS

BSIKMlO 93/lCd.
-'|iis:i-lo e maL-iies ,J '/*.•¦•
íartiiubr  D 9/3_e9 1/1 il.

COTAÇÕES Olrl.AK»
por arroba por 10 kl,

,,, Nominal Nominal

10

-1880?
508300
208200
t9c300

iiiccaj 1 ItcpuWlca. 90, ™39 
1 Dl!». 2°". 580' WÍ v- .-* '

Companhias:
Sorocabana, prolonj. 50 
V. Sapucabj, 200, •"
Conslruc. Civis IW. »'*."••_•
Latiria Nacional, I ", 1011,100 
Dita idem, 100,._O:i,._00a
Melhoram, no Briisl', SOO a-...,.,....
Dilo idem, 100, .511. 200,100,50,100 a.
DIU> idem, 100, tüO, 100 

Dcbonlurcs:
Emp. dc Viação, III) o.
Banco Credito Movul, 49 a .,

H8SI0
UIJ250
13SDS0
I33t40

1-93500
10.18000

1CSO00
1.18000
278000

4.08000
I'.158000
?_8000
308000
308500

118000
338000

A oxislen-a dc cal' nns diversas estações da
estrada de lerro Central do Draiil ota lionlem a se-
8UC._tfal 

11.942, Harillma 2.430, Desengano 220,
Concoidia 5, Coromcrcio 130, Avcllar 19, Parabylia
123, Knlro Rios 52, Serraria 530, Parabybuüa 33,
narão dc Colosine 11. Cedofoila 17, Man.no Pro-
3 55, João' Gomes 62. Sahari 31, Chlador 73,
Aula 84, Sapucaia 80, Benjamlo Çonilaut W,
Conc-i.;ão 40, Porto Novo 2917, Varcem A le-
oiíGO.Volla Redonda 71, Bart» Manta 120.Dlti»a
80 SuiubT 300, Ileirnde 99, Ilaliaya 306, Enge-
nliciro 1'anos 22, J.avrlnlias 23, CniMiro 50, Ca-
Clioclni 100, I.iirnna 7. Biiaratingucta 20, Apparc-
cida 29, Uo.ira 153.TiiUl 20.38O-accas.

OFFESTAS DA

TEI_ECnA»í*HA8

O nannelc in;lct -Panohc», proocdenle dc Son-
tliaiui.t-.tt c ««Ias, clie.oo a IMrnniulHicoc icguiu
tiogom pira Eabia i 1 Doía í» 'ar. I.

Dil IS.
Bn.il i

BÍSDAOO DE OAFE
iMiyiCAs ron «iioobhi_ai

i'. F Ctulrnl Catcl-jiui
 180.í-iS 
 3.8-3.0-7 590 IM
 3.G0S.774 /Oj.04-

B. .«Iro
8.-..84S

l.-6'.l 938

«EHDAS DADOLSA
Apcüee»:

Eroincslimo de 1889, 35 .•••
Dances:

Conimercio, 5»/s 10 
Construtuir, M), 500, 100,a..........
Ditu 500, JOO, 50, 100, 100, 100, 100,

Sl'0, .'O, U'0
lui.ia.lor. 201 

818.3'jií t Liv. e Cnuimenio _-'/>, 150 a..

Mctaíl
Soberanoi ¦¦••

Apólices:
Geraes dc 6 "/o ••
Dilas do* "/"•'•
limp.de 1808
Emp. del8S9
Estado do Hio

Bancos:
Brasil N. Anicri..- .......
dommrrcial
Commercio
Dilas MttOj -'/á ••
Coramorcianlf!.
Consti-o. ler
Dei», e Descontos
Fuucr.ionarius PabUcos...»
(Irpolliccnriu
Inxiador
Lãi. e Comnicrcio
Dilas iAm,V/s >
Nacional
Pepiiblica
Dilo», 2'Vscrio .,,,
Ilio dc Janeiro..v,,,',,..
rtural HjpoUieicííij)
tlila» i.lfní. í./s
Sttl-Ar^<t-CíQO

178Í0.'1 *iomp. dí esl. de lerro:
Hs-X-lM. S. Jeronjmo
758'OÜO N. ileS. faulo

BOLSA
Vend.
208330

1:0308000

Comp.
.68240

1:0518090
1:1618000
SiOOOÍOOO
1:411081100
1:0108000

l:450g000

48BO0O
liBWO

1.8000

E0S00O
.8000

188000

ar-sooo
4Í.300Ü
ivar-c-ti

l-jsfmi)
íojooo

1C08OOO
748IÜIO
308O0O

118000

61000
031)01)

S20S000
tüfüOO

tújOOO
48000

17Í500
IWgtK»

4I80TO
1681)00

748t'00
2-88000
WJrtjOÍ
11S500
ÍOSOOO

2458000
13U8000

3S000

OiiJlo dolilii
Sorocabniia •
Soroiatiana-, prolong
V. Sapncahy 

Comp. do bouds:
Jardim Botânico
l-er nnmbuco ******
S. Christovão

Comp. de Sogoroí:
Alliança
Argos Fluminense 
Atalaya
Geril
Lealdade

Comp. de Tecidos:
Alliança
America Fabril
Ind. Mineira
M. Fluminense
Pclropolilaifa
S. I-atnro, 30 
S. VeHi

Companhias divirtas:
Ccnlral do Brasil....,.,
Centros Patlorls
C.oop. de Lenha
Conitr. Civi» ,
Forjas o Üslaleiro...«...
«Saieta de Nollciiju...,
Loteria Naciiitsl
H iiif ¦.uiurVica
M-'ihor. aoBrailt
M-lhor. no Maranhão..
Melhor, do S. Paulo..
Sunca.iH-nlo rio Kio....
Ensacc-ulora de Citi.
Tontas
Transp. dcCaté

Deb». cst. de lerro:
U, Aritnnsiw.
Lcopo.tJti.ai 10U8
Rio 1'irlo
Sjrccal)a__;i...,
Sapui-ihy

Diversas:
Tic. Al i:in;a
Tm;. Hetiopolilana...
Kiüp. Víaçãó
B. C. Movi-I
D. .JíwsnaííO ..•¦-•'¦

7S3C0O
178000

H800O

400(000

108000

S78000
S68O0O

1368000
505000
318000

68000

408030

403OOO
1408000

158500
148000

1328000
1008000
1908000

3008000
93OOO

405000
98000

.-OBOOO
3.98000
.?l58t-0
1108000

5O300O

408000
358000
1-8000
25850-

1008000
13530IIQ

HSUOíi
308500

32E000

555000

Loiras de bancos:
O. R. Brasil,papel..
(',. II. do Minas....
Prulinl 523OOO

538000
8-íOOO
498000

ENTRADAS PELAS ESTDADAS DE FEA.D
uninAl. DO MAU- 1 t-0r0!_>IHA

0-Kl^_^
cinrnAL do bhasil

Dia 14 Desdo 1

Aguardente
Arroí
Assucar..,
AlÉodão..
Haniona.
Ualatas.
Cate
Cartão..
Couros...
Farinha...
Feijão...',
Fubá....
FllIIHl...
tladeiras
Milho...
1'oltilho.
Queijos..
Tapitica.
T. c lijuíoí
Tou.itilio
Õivcisos.

195:442
S3.440

3.480]

4,120

9.000.

3.881.954.
950.700
60.820

60.112

58.34:

Itccebeilorla :
Dia 11......
Desde o dia 
Km igual periodo do 1893....

Estado do ltio di Janeiro :
Dia 14
Desdo o dia 
Em igual periodo do 1893,..,

10:4888800
3iB:8S1.19l
270:4028419

18:2438039
800:7008254
333:3808937

EMBARCAÇÕES DESPACHADAS NO DIA 14
Bnenos Ayres-vap. «ig. «Nneto Coiistlae».
Londres e es.,—vap. iogl. «Malalua».

DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO BO DIA 14
Trieslo—vap. aust. «Heliosn, S. Sloffregon - 0.»

250 wccas com cale 22:9508000.
Porí Eli_a_eth-barc. sueca _C. ThoTen»,, P. S. Nl-

colscn &C, 4000 saccas com dito 367:2008.000.
Hatre-van. Iranc. "Corslcan, K. Vaiais 4 C. 1U00

dilas de dito 91:8008000.
Canal— barca aílm. «Hcinha.'», K, Volaii 4 C.

2.0.18 couros lalgados 23:4858--0-

201)000
sõõgiioo

-O8000
758000

132000

508000
25S'00

54 a:1-1'
718000

5008CO0
íooíçsb

1

3.840
10.810

41.580
109.780

1

ENTRADAS NO DIA 14
paq, ing. «113181111», comm, A.

KoTAt-^^ia «lição acima nao eslão cunlerapta-
das as ei|ieJi.ôe» cm traleio matuo |nla» vias
Piulo Novo 1: Serraria, iccchidas pela estrada dc
í.-.ru Ouliül -lo Uiasil.

RENDlSiílTnS FISSAEJi

JoSkS Dia 14, ali As3 heras,,.;  284:8958113
3ü0t>0 I rt.silc o ilia ir.  t.772:fi:38'.193
458.!O0LEm úual periodo de 1893  4.059:53*5135

LylleUon-27 ds,
Djngall.

Porlo Alegre e esc.—8 dl. (4 ds. d- Rio Grande),
uai], oac. •llapoan, comm. 11. Chase, passacv
João V. da Fonseca, Dr. Severitio Nune., Dr.
Campos Peaalicl. Pedro Urencarleu, Dr. Oscar
-theinuanli, Leonardo D. I_lc.ti; aliem A.
Selit-ilU 11. Kiclilrte iua mulher c 2 lilhus, ll.
Hcüiman e sua mulher t l.csp. F. Pinhão; aail.
-iiculán J. ll-pli;'.!!.

llaiahy-8 ds, bifca nac. «Adclcu l"i tons. m.
Joaipi^a JÜsé llodrltut», eqnlp. 9, c. vark» ge-
Vi«riS a Quoiroí Moreira 4 C, passateiros: 1 filho
do mtitre, -s dinains. Yic.or Jea.ca t-bslrup e
Kro-.lo C-m|'reetier.

ltabapoana- 4 ds pai. nsc «Machado^, 90 ton».
m. FranciíCü l.ourenco, eijuip. 7, c. vários ge-
n. ros a Carvalbií Junior 4 C.

Bu .nos Aires— 4 1/2 ds. paii, belga i.Mas_clincj,
tomm. II. B. Itu.tll.

Bruhn, passags. J. S. Ilaydcu Barbosa, Aul-UÍa
José Travasso», Geraldo Monteiro, sua ranllicr e
3 lillios, Allredoda Cosia (iodintio, Dr. Antônio
da C. Bueno, José M. d. Samiiaio, D. Lncia
Cabral, D. Lúcia de C. Cabral, Arlliur M..U-
bral, ABoiiío Cabral, Bernardo Mailiui, Dr. K.
do Andrade, Enecnio Hollanda, J. B. ronrinho,
José P. dos Sanios; os allemics D. 1. C. Mitlis-
lein, lídmnnil Silho», li. Gomet; os Ings. J. A.
Crov» e 1 Olho, John Breve; os port». João Lopes,
José B. do Assumpçao, José C. da Fonseca, SI-
donio Corquelra, Erueito Uasr, o mais 201 ora
transito. ,

Caravelas e esc.-tds. (í ds. da Vlclorlajpiq.
nac. «Athajdc», comm. M. A.Noites Dias, píssag.
Dr. A. de Meira o sua lamilia. capiliio Genuíno
Campos, Francisco P. da Fonseca, Sebastião B.
da Costa e Silva, Augusto Mascaronhas, D. Alber-
tina M. de Oliveira, Miguel A. de Oliveira, Frei
João do Amor Divino, Dr. Ricardo Alseroan, João
ieile Fonseca, Manuol Caldeira, Arnaldo Bap-
lista, leoeule-coronel Anlonio S. Contlnho, An-
tonio llrgner e mi tumilia, Anselmo Armando c 1
filho, Laiaro Tonenl, Dr. Joaquim C. Manuel
Bocha, Dario S. de Atevedo, D. Amilia Pai e
3 filhos, Dionyilo de Oliveira Pai e tua mulher,
Auiiii.io Vieira, Cândido Moura o e ma mulher, o
7 dt 3» classe.

Binsoon-lOl ds., barca ali. «Mona», 1.045 ton».,
m. C. Fesmteldt, equip. 17 : c. arroí a Jobn
Moori 4 C. _ . ...

— 110 At., barca Ing. «Algoa Bay», l.lll tons.,
m. A. Anld, equlp. 18 : c. arroí a Norton Me-
ga-n 4 C.

Sanios—19 hs., paq. anslr. nlfelios», comm. C.
Androticb, passags., 3 em transito.

Buenos Aires--.barca. ing. «fc, Wilcot», 313
um», m. Mc. (iougb,

Hangoon— gal. mg. «Agncs Oswaldn, 1390 ton*. a.
1). Nical, eqnlp. 24. c. lasiro.

Sanios—paq. ing. «Bcllucia.., coffltn. A. Al-
guanl,

Mossoro- lugar inglei «Marli Claascn», 183 tons.
m. U. .ívan.*., equlp. 0. c. varíoi (ctitros.

ltabapoana — paq. nicionat «Santa Clara,», 810
tons. in. Manuol da Bocha Ponha, equlp'. 8, ci
vanos <cneros.

S. Joio da Barra— Mala nacional «finai}», 53
ton». ra, Luii F. Valentim, cqúip, 3, CV vnriol
gêneros.

''-.?-

VAPORES ESPERADOS
Santos, «Helioso
Rio da Praia, «Maskelyne»
Sanios, «Olinda»
Portos do Korlc, «Atbaydo
Nova Yoik, «Cataoia.
LiverjHJOI e escalas, «GarrkU»..
Nota York, «Holliciu»..
Rio da Prat., «tialicia»...

"'Jj**

.....Ti. 1.

.......... 15
5b. i. 1«

.......... 16
,..._..t,

,'},...,*(
Soulhamplon c escalas, «Danubci ?... •ai"
Nova York o oscalas,«Chiness Princo»'.....'..<, ti
Rlfda Prata, «Magdaleni»...
Gênova e escalas, «Ducca di-Gallera»
Bordéos ccsoalas,«LaPlata»
Bordéose escalas, «Cordoam. .,

SAHIDAS ND DIA 14
Cmova e nc.—raq. ilal. «Amo», conun. P. Dinl,

passai, alletns. Ignacio Fricdmann o ana mulher,
Ilal. F. A. Caetaui c sua mulher, G. Robba, G.
Villa, 105 do 3a classe e 241 cm Iransilo.

Santos—paq. aliem. «Montevidéo», comm. J. Rio-
«lei, passar. D. Eugenia Heiue, Antônio E. Lar-
fach, Jmé C. Palmeira e sua mulher, D». Luiz
Duarte, Jo_i> A. Iflhlana ; aliem». G. Jeep ; ing.
l.Vi. V.ell», J. ü. Ford, Sra. Eilo.en c 3
U. C.SIena.G. P.John», C. Éter», F.TJ, Gepp;
porl. Manoel Lopes Munli, 8 do 3a classr

Buenos Aires— barca iog. «Thyalira»,

VAPORES A SAHIR
Bahia e Pernambuco, «Itapoan...,
Portos do Sul, «ltabira»
Victoria, «Oriente» ¦
Gênova e Nápoles, •AlUnet*».. • •
Bahia e Pernambuco, «llevelius»
Hamburgo o escalas. «Olinda- «,•••
Araoaiúecscalas,«Luoia»..........,..(.**.¦.
Portos do Sol, «À-ian-tl»». (ll bs.) *"(..
Trlcsle o Fiume, -Uelloa».... ;•• tef."
Anfra c Paraty .Sargo», W-«,\ -..-ãi—
Victoria e-S. Malhcus, «Malbilde.. £«...
Llverpoole escalas, «l.alioia» r...,w...
Uio da Prata, «D.oub...... -. .-.• •
Soulhamplon c escalas, «M^J.ileria......^.
Torlos d-Sul, ...Ihayiie», (1? b»-) *•-?•
Rio da Piata, «Ducca di Galicra»

Sautos- 18 bi. paq. allemlo «Olinda», «mm. 1.1 a. Bal.ii- equip. 14, c. laslru.
898 lons. Hio da Prata,* 

{llia da Prato,
«I.a 1'hiU».
«Cor do m».. V-.*'',

¦ I —m i i ..'*:_ W-ST"



SjA«nnii*-'^àw9Êt<Ars^tmrr^3M : .%wm#j*~Wf* -sv-iaj* - mem -.. •*. • •

m $&¦

**?

# 't-.n ¦
'^ «,-' SÍ» -kf' i*m «.1.^v -1 **•• **

>
*
Ô

A
GAZETA BJE NOTICIAS — Sexta-feira 15 de Junho de 1894

¦MgnvMHMRIV Maa nnmvxii ia twraMpaMMaaBHMif ••ti v,uiu*-tJtin

LIQÜIRAÇ&O DERAL
nus

lisamini armam
AU BOULEVARD
EnxovíM pnrn noiva n 008 o...
nnxovno» comiiMos a 10080.(m
BJixqvim multo rlcoi a 1008 o.
VíítltlOí pnrft noivii ft .'lüjl, 4ug o
VeiÜdoi riem « lOOft 1W.H p...
Validos dc coro» n t*% iinSo..
VulldOI ilo nierlním iltiS, 108 o..
Vestido* do ollomaii a (W.l. '/OS e
Vontitloidg todun lw>3. l'-"8«.
Vestido* do iliiiiin«**,iiü08.:iii.S o
Vestido» llO iiiniiiiiíu «UH, BOJO
VmtWÒI il" vollo a 2ft,S, UOfJ n...
Vestidos dq seda pre'a a IDOS o
Vestidos (Io seda liranco  IWISilml

1Q0K0CO
i-iokoin)
S0CHÕ0Q

rio.Hiiin)
EOOSÕOg

BOSOOO
l!0<y)00
Hosiitm

1..h:í'iiiii
5o,stiiK)
flÕiJOOuwsiioo

SOÕftOOO
Yi-KiiiioH ilo damniem a 308 ''••••
Voalldoi pnra luto n 103. .103 0.
Cnpnmlo Ollutniin o '-'08. *u_ a.,
Chiioh du cailralrn o 803, ''".H ».• •
Capas do rondo o tto.S. -lOJ) u...
Capas do «ed.i ricas a 1008 «••••
Curas pnrn saldar a lüj, lo$Oí
Miiiicniilno ponualdaralOBi loa
Mniienuiii* novon a 808.'»» <••••
Salas bordada» n :iS. -18. '<S; «
Salas bordada» rica* a 108. V>8Camisas bordadas dii/l» o WS o
Ciirtcs do vollo para vestido ll),H O
Ci.rtes do si-da l'nri/, 10 eólios por
Córles do mrriná 10 eólios por
Córles do voillne 10 cdrtes por,.
Coitos de nrniiirs 10 cortes por
Cdrtes do surali 10 córles por...
Corlos dc (laninssé 10 córles por
Córles dc domasse preto, 10....
Cortes do zcphlr 10 cortes por
Corlos do cnssa 10 cortes por..
Cóiies do crclonnc 10 curtes pur.
Cortes do lil 10 cortes por
Cortes dc tecido preto 10 cortes
Cortes dc setim Pari* 10 cortes
Cortes do llanella 10 cortes por
Cortes do bapliste 10 cortes por
Cortes dc ílardinl 10 cortes por
Córles do etiiminc 10 cortes por
Cortes do seda proto, 10 cortes
Cortes do sedas de cores 10....
Cortes de seda branca 10 cortes
Cortes do domasse branco 10...
Cortes dc porcaliuc 10 cortes por
Cortes de beija- flor 10 cortes por
Cortos.dc casimira 10 cortes por
Cortes dcmousselinclOcortes por
Córles do perenline 10 cortes...
Cortes dc cassa do linlio 10...
Cortes de zephir 10 corlos por
Poças do crntonno para lençoes.
Peças de dllo largo 20J). 30Í)
Peças de mori m 58, 118 $8 

508000
608000
D0SÕ00
titi.SOOO
BOHÕOO

SOÒ9OOÕ
ÍO5OOO
fojjooo
SOgOÕff

118000
203000
BOSOOO
008000
1008000
130SO0O
808000
1008000
200,SflOO
1808000
S00HÕ00

ünjjiwo•losooo
SOSOOO
80,'(n00
1008000
808000
SOSOOO
BOSOOO
008000
1008000
4ÜU8000
SOOROOO
3008000
2008000
1008000
1508000
1008000
808000
CüSOOO
408000
408000
208000
BOSOOO
10S000

MARIDO FELIZ
AtOai» iillnhn miilli«>i> «orna
ul» de (iiii'in.'1'K pio viniisi-

le*. do inieinlii. depoli* il«s «leu-
IHIKIIIIIIlIll, lOIllllllllO «in lllill-
llIM ícl-1'IIKllKIMIIM ilo lil*. ll> lu-
Kidiiinun.

AuKh-Ihii fir/.ev UNO OOnMI «Ul-
<i-iiili<i' iloil« n«li>iilnil«». — •'••-
Hnlliu Ti'l.(ii!:'iiii'-i  Porto
Alrftrc. (Plrmn |.|.i-imi1ii<i-1i<ii).

A« plliiliiM ftirriiKlnoiaM do
!>¦>. tlcliiferlimiliil '<»•> <> inalM
fclliii dn* nroiinrneue». linrn nm
lii-Mnoan nnemleni», ehlnrotlou*
«« pnrn (oilnn u* aninn ooune-
iinenclnn, OOIttO limptldiV» !"»•
ia o trabalho «Io enplrltoift*n-
iiiicxii mimonlar» õModolo o
ti» veseea, ntii nllneiiiiiçoei».

llnlcOH nffOIltOB I Hllvn, Cio-
m«M Ai O., run do H. 1'oilro
¦11». tixoüt, drognrln. <•

T A
li *-\

«OXJE^O
Comnrn-so 11 S8?Ô0 « i;raiiinio ; na Ira-

vessu ila S. Kranclscodo Paula n. 10.

MISSA EM ACÇÃO DE GRAÇA
Idallnn Maria da Conceição convida as

pessoas do sua aml/ado n UBsIslIrom o
uma missa cm acçfto dosraçasd S. Cosmo
o Diimiâo, liojo, sexta-feira 15 do cur-
rente, ús S lioras, nu matriz do S. Josò.

PUS 1II!

33E 35 RUA ROS ASDItADAS 33E35

A. J.
OS PHOPIUETMIIOS,

«Io Sú Conto & C.

PAPEIS PINTADOS
-1 «UA »A CARIOCA af,

Aos nostos amigos e frogueies com-
mimicamos quo reunimos a nossa casa
filial da rua Scto do Setembro 11. 39 á
casa malriz, nn run dn Cnrio«;n 37,
onde, a par do grando sortimento do pa-
peis pintados de nossa fabrica 8 estran-
goiros, vendemos por preços sem receio
de competência ¦ J.l). Frazão & C. (•

CUIDADO COM 0 FRIO
Para evitar os resfriamentos o as con-

stip.icõcs, o bello sexo tem na Cíimii «Io
X, á rua da Conceição n. 10, canto da do
Hospicip, capas c paletots do casimira a
108. 208, 25g e 3°8» últimos figurinos.

Aos freguezes qun comprarem damos
nm valo com o qual roceberão em 24 do
dezembro d'csle anno um presente como
ícslas do Natal. (•

Cliama-se a attençüo dos consumidores
da lenha roliça de superior qualidade,
cujo emprego faz-se nos estabelecimentos
fabris, • os quaes dovem roconbecer os
vantagens quo ella offercce, por ser o sou
consumo muito menos dispendioso.

Os pedidos poderão ser dirigidos a Josó
David do Espirito Santo, em Mendes, e
n'csta capital, 11 rua de Santo Christo
n. 215, aos Srs. Ferreira & Macedo, quo
se prestam a dar toda o qualquer iníor-
ainção o acceltar cncommondas. (¦

Aproveltnl n vordnílolrn
ll<2uldnçíio teriniiinitro u «1110

oh(ii proccilciido o

NOVO ELEGANTE
57 RUA SETE DE SETEMBRO 57

308 oti 503, esplendidos ternos de ca-
simira dc côr ou diagonal, feitos ou sob
medida I

103 até 153, magníficas calças do casl-
mira do côr, obra artística.

C08 at6 SOS, soborbos ternos, sendo
crolsú ou fraque, de sarja, diagonal ou
panno preto, obra de grande luxo.

108 até 008, sublimes tornos do sarja
ou diagonal azul, sendo blusa, calça e
colloto, fardamento om vigor do pessoal
do trens da E. PJ C. do Brasil.

208 ntó ÍWS. riquíssima calça e colloto
do esplendido brlm bronco, puro Unho,
obraperfeiln.

158 até 208, excellentes paletolo dc ca-
slmir» do côr, no rigor da moda.

Ao poro. — Vinde todos ao popular
Sovo ISIcRunte, oo baratolro por
cxcellencia, aproveitar as grandiosas pe-
chinchas nunca por ninguém oUere-
cldaálll

87 RÜA SETE DE SETEMBRO 87 ")

-U ILI MAIS PIADAS!
NElfl UNGUEHT0S

Nem sabonetes meüicinaes
DllPOIS VO APPAHFCIMENTO

CARNE, FERRO o QUINA
O inuts lurllilcanlo doi Allmentoo alllulo m lonloo» nuli reaindorai.ini mÍVINH

5/r'

BXTnAllinO Dll TODOS 03 PHIHOIHOU BOUIVIHS DA CA1WEI
iiiinr. i-»-,í'.:io o crjisM nc;-, nnnos do oxlto rantlanlo n asanirmaçoos

dasmali! aliaslUmUtllHdt iirloni-la iiti.-dlr.ii.liivvnni uno iiii^iiclitçíii)ilu «;»riip,
iio porra o ua «num. liontonu d num oogiYwo.ninrauor iw iiuju Honupwuo
nora ourar; a tMtirc.e, a AnriMt. a McnstriuMe itslama, i\ mma o a Altera-
ntntltisitugitr.o RaelítlttmU Ak__vH esmMmasuricurtiutlcns,nU-.it íiuii»
Ll .-.t_Cj*mk m- ..... tt ....... ,i.l,.l*,1 d 111,!,- i llIM U lilll1 lltilll lllill I illl.ll':, li l.il'-a- t'rrt*i;s**»'>**t '*» *»»*»« - . ¦ -nu ¦  . ¦ ¦ !"..Í-0 ,'k»™ -  ¦ .. . ¦ -f.. 

lltlca os iiiRllufl, rcRiilarlsaO aimmoiila (toiislilnMVulinonlo ns lurçni ou rosllluu ¦
o Vigor o puroia do wingtio otiiiiobrooldo, a for o o linergtu olttii.
Venda por grosso,m Putli.n» Pliarin* du J.Fr.RHÊ1r.BlcnclIeu,102,Succosior«to AROUl)

nn louiisisra a visnt n TorMi u rimcirtu nuiuicin vo utiimuio.

EXIGIR o nom»
o a tUii^utiiia vmism&mfflrm

li
nr

J_ã

TALHERES DE CHRíSTOFLEMMiO»'_
Especialidade am serviç

de mesa, porcellanas, ci-yo
taes bacarat o objectòs do
fantasia; no grando empório
dc louca

BEGI5TBA0» HUA DOS OURIVES N.91 •

O nllivio das crianças o o socogo
das famílias encontra-so no Xn-
ro|Mi contra a coqnclu-
elie.formiiladopclo Dr.Visconde
de Ibitnruna ; vende-se i rna Pri-
meiro da Março, canto da do S. Pe-
dro,pharmacia do Rebello Granjo.

FAZEM DE CAFÉ A YHDA
Vendo-se a importanto fazenda do Pa-

raizo, município do Pindainonliangaba,
Estado de S. Paulo. Tem 70.080 ároB ou
B12 alqueires d« torras superiores, mui-
tas niattas virgens o capocirSes soberbos;
cafezaes lindíssimos em numero del20 mil
pés, 90 mil dos quaes em plena producção
exarrefiados úeirnctas. Contém todas as
uemfeitorias dc uma fazenda bem mon-
tado, com um núcleo colonial do 23 fa-
milins eom 45 effectivos trabalhadores.

Vende-se em condições vanlajosas ao
comprador o o faz por moléstia que o ira-
pelle a úma vida de recolhimento.

já foi annuni-iada, tendo logo preten-
dentes, nSo sendo realisada a venda com
o preferido, por.motivos alheios A sua
vontade, actiiando os acontecimentos quo
Be deram desde 0 do setembro, felizmente
terminados.

Para informações com os Srs. Queiroz,
Moreira & C, nesta capital, rua do Go-
nernl Câmara n. S3,; Dr. Gregorio Costa,
Pindiimonhangaba e com seu proprie-
tario ria fazenda. — José jinionio de
Oliveira Costa. (

PAPEIS PINTADOS
15E 31 MAM CARIOCA 15E31

Papeis nacionaes a 260 rs. a peça,
ditos estrangeiros a 1$»00 a peça.

C. B. DE PAPEIS PINTADOS
IS E 31 RUA DA CARIOCA IS E 31

D?. Eduardo França
A ILuaolima o um liquido trnnspa-

rotito da côr do topnido; nio tom gordura,
nem tnúo cliolro o mio suja ns roupas e
vem em vidros azues com a palavra—
LtifíoHii» — gravada dos Indos.

A (<iu-,iii7siii ò omprogado ha4annos
|ior illstlnctos medicou o doentes, com
esplendido suecesso cm todns ns moles-
tios da polle, feridas, ulcer.is, frlélraa,
suor fetidodos p6s o iio sovnco.comicliões,
mordedurns do Inscctos venenosos, do
mosquitos, cr.yslpela, omplgens, dnrtos,
sarnas, surdns,' cnspn, nucila dosenb.MIos,
ns-.iddi-ns do calor, brotoojas,o como pro-
serva! ivo do sonorrhéas o moléstias vo-
noreas o sypnllitlcas,

Em injccçâo cura qualquer gonorrhea.
E' preciso lor sempro O folheto quo

ocompnnha Cíultt vidro, para poder appli-
car a tiiiaoiliio com resultado I

Únicos doposltnrios: Aridijos, Freitas
&C, rua dos Ourives n. 114, c oncon
tra-so em todas as pharmacias o drog,.-
rias o na ' 

pliarmacla S. Luiz, rua da
Lapa n. 33.

-BEBILLON
io^5&.SJ&.ASdoí

da 10£>U-tlB'Â'0 DVrijOde FJüMtKOo QVÍNIXO' ElIlMcli ciruai Chloross, Flores branons, SupprossSo c DotorUono rli Menstrunçilo,
Moléstias do Peito, Dores do Et.tomogo,

Oastralsla, naohltlsmo, Escrorulos, Fobros simples, Molostlss norvos»,
Êo«uÍcd Mwcilio que yòit»er unpte^tiJo cornexclttttto tte quntquw nutra subMancia.

Ver o folheio _uc acompanha catltt franco.
í Vonda por Ataoado oin Par/s: Ch. VIMARD & PETIT, *, rua do Paro-Royal,!

Depósitos etn rodes as vrinctpaes p/utrinacitts e Drogarias tln nitAXlí,. m
fMMtr\WM-_4W&tM^^

GOLLETES
PARA SENHORAS

1'altoa com vunlailulraa barlialanas,
puro Unho, muni Unas, multo liem
.•iii.-liii-i.v, por io;;. 6 nprovellar (ile cSr o
brancos)) ditos om nulo i.-u.i.--., parn
in-uiici-i, a i.ji, in.iiiil.i--:'- n Kuiiii-tr.i.

Orijtn N«>i>kíO| run Moto il«» H«i.
t, inl.i o ii. ÜH.

ESU ERA ASSIM

Jf

Pílulas Anti-biliosas
no

DR. TORRES HOMEM
Pola iii» ofllcacru na» moléstias tio 11-

(•nilo devem «er proforiila» aos moillra-
tneiiios do mesnro «oncfo, Coniuatom as
ivillra» li(tp»tli'»i, Iftiiilrla, O0OOSS0I lil-
lluint, liiflaiiimaçooHoeiiKorBltsmottlo do
fluailo. _

^'rinla-so unlcamenU na-rua dos In-
validos n. 00. (

um enorme cobertor avclludado. (•
61 Rua do S; José 61

CHEGUEI A FICAR QUASI ASSIM!

^_^M

_y_Z w pi aL»
_w--___wm____mm

J Preparado \
\EM FRIO/

Softrla horrivelmente dos pulinOes, mas
«raças ao mlIaRroso Xaiiopu piiitouai.

. db At.cATiUo r jataiiv, preparado polo
pharmaceiitlco ilonorio do IVado, consc-
gui ilcar assim II'.

ÜOI

— .>!uicHtiiw da

XABOPB
'" 

,0 iodo, combinado com os succo3 das plantas antlseorbutlcas-,'1
presta ás Croonçaa doentes os mais relevantes serviços, para com-

ítetor Gíaiidiiln» «fo peacoco - Ktuhiiiamo- AUillldc.-^'' MnooraitaincntoH vsciofuloaoa
pcllc — Croatas inctcaa, etc

ii' prcforlvol aos olcos do 11-
'gadodobacalhao-, alem do ser—>-"//**- /7 ^7' »\

uin flttldifiottnto, lamboü 6
dopuratlvo onorgico.
MM5,u s is, hük unotuTyriuiv;

_z_t___?
_Éâ Lw ' 

"a^^atam^^-

FA^J^ O FRIO
Pnlolols do bom diagonal o casimira,

fazenda encorpada o própria para a es-
tação, a 188; sobretudos de cnslmira,
coros escuras, n 353! calças de bonitas
casimiras, do 1ÍS a 10S; ua nova alfaia-
turiii ti

2 A RÜA DA G0NCEEC&0 2 A
(pr.oxmo a' hoa luiz oe camDes)

ARROSALDOPIBAHV
Renlisaso nn dia 1* do julho do cor-

rente anno, n'esta freguezia, a festa do
Santa Cruz,-havendo no dia 30 do cor-
rante, ladainha e leilio ; no dia V, missa
c procissio, tocando cm todos os actos a
banda do musica (Vesta freguezia. Ter-
minando a festa com nm grande leilão
do ricas prendas o fogos de vista ; os
abaixo assignados pedem a concurroncia
de todos os devotos.—Os festeiros,Fran
isco Napolis.-B.osa Maria Escobar.

i*mm__m iAlHÃCM

CAVALHEIRO DA ORDEM DE LEOPOLDO DA BÉLGICA,
CAVALHEIRO DA LEGIÃO DE HONRA DE FRANÇA,

COMMENDAOOR DA ORDEM DE CHRISTO DE PORTUGAL.

TUllO B NÀTÜBAIi. PAÇU, DJS TOMAB B DiaEIUB.
4 iintoi espécie gue cont*tt7io loáo» oi principio! curativos.

Infinitamente superior aos oleca pallidos on compòstoB,
XTnivoríalmeiito rocoinmondado pólos Modiooo os mais eminontos.

DE EFFICACU BEM IGÜAIi
contra a TtsICA, as HOLESTIAS ia PRITO o ds 0A313AHTA,

a DEBII,rDAj3E OKRAI,, o ElIKAOBíaiSIEíJTO das CRUNÇAS;
a EACHITIS, o todas as AFgEOÇÕKS ESCBOFULOSAS.

Venao-ss S0MBNTE em garrafas quo levão na caprola e no
rótula interior o Sello o a aesienatura do Dr. DE JONGH e a
aisimatara de AM8AB, HABFORD 4: Co.—Cautelo eom as Imitações.

OMcos Consignatorios, Ansar, Harford & Co. Ltd., 210.HIgii nolbom,LonÉlre3.
Vende-se en todas a> principaes Pharmaciat do Mundo.

Cilfl

CURA
MOLÉSTIAS DE PELLE

lixtracto fluido do caroba, japecanga,
summa o tayuyá iodnrndo, do pharma-
ceutico Bernardino L. M. do Brito, au-
ctorisado pela Inspectoria de Hygiene,
6 o melhor depurativo do sangae.

Deposito, Magalhães Lucius & Cr

36 Rua da Alfendaga 36

Esta casa acha-se
aberta atè depois dos
espectaculos.

APPrenap sei» üBweçt«rtB, Ge»ti a» Uísmwi.

ÇTKC3-JÍ&L.330
As moléstias do ligado o prlsio de ven-

In- i'iir.iin--i- com as pílulas niitl-billos.iN
do Ur, Torro» iloinem. Vendem-no uni-
camento na rua dos Inválidos n. 00. (.

complctainontn curado o bonito 11
listo xarope cura TOSSES, bronchllcs,

asllima o roiio,uldi1o.
Troço do vidro  IgMO

DEPÓSITOS ?>
Ilonorio da 1'rndo—Lavradio 115.
Drogaria Quirino—S. redro 09.
Drogaria Pacheco AC—8. Tedro 1C0.
Paulo dc Freltas-Oiuivcs 2S.

Manuel Alfonso Martins
antigo mestro da companhia City Impro-
voments, participa a seus amigos o fre-
guer.es quo sahiu da mesma, porém con-
tlnún a fazer toda o qualquer obra do
bombeiro hydrnulico, tanto na capilnl
como no interior; recados, run do Sauta
Luzia n. 47, telcpbone n. 1,154. <•

6^ O PAR!!!
A Malson Psehult acaba do recober

grando quantidadei na rua dn Uru-
guayana n. dl, casa nova, Horacio'do
Andrade. ('

PINTOR
Proclsa-se do um pintor para carros dc

estradas dc forro, locomotivas, para nma
ollicina do Interior; Informa-so narua
da Alfândega n. 7, sobrado.

CAL E MADEIRAS
Vendom-so superior cal do pedra e

bom tabondo do cedro; trata-se á rua
do Hospício 51, sobrado ou á rua Vinte
Quatro do Maio n. 205. ('

O VINHO TÔNICO
do Dr. Bettencourt é o mais reconstl-
tulntc, o mais substancial, o mais diges-
tivo o forüflcante. Vivlflca o sangue de-
psuperado e evito o enfraquecimento dos
doentes. Rua dá Assembléa n. 59, phar-
macia Foderal—Uma garrafa 48000. 12

l$200
a lata do superiores biscoitos; nu rua
do llospicio n. 30, sobrado. {•

ATTENÇÃO
llmil •ni, Am » i IS luirn-s iln

l rude. tlc»ii|>iMtr«.'c<.*ii il«» ti' nn-
ilm* «In oiiwi» «In fiu» «Io - lio-
Miirlo ii. fi o ini-iioi- B.onli* Ko-
ImtIo Carily, ilo » luniOM.
U*lMll'-l»l' i"i iH'MH»n <|iio O encon-
Ivnr o fuvor. «lo o s-cinotioi' n
iiicmiiiii entra, |>olo «|iio «o Ucn-
¦•A iiiullo ngrrniloclilo.

C.iHlumes da mela do 11 p.trn (lltüIllM
ilv 8 a ll nnnos,

49000 Uma- iluil» i!i-I.-i, ., dtifv
lauda.

OftOOO Uma peça ile morim nscliiiitl
.-ii.--"puin tiiin u.|

í ,';/.'<>«» 0111-iro brlm rliovint .lolInUa
para roupa ila iiirnlnn,•..sono Novo sortimenlo do voiin |n.
i:i'i.', '•¦"!'• com 10 inclroj,

V$0OO Um corto do vollo crepos
multo largo, vale |5Huu.i,

l,s:iii(i (Novo H(iriliin-utii) u imlrode
lliinollas ii.us de :.'líis aicores.

Ijiioo Uma duzia do lluhn, m]nf,
tias, de todos os numerai,

s$ÜOO Admiram! o nititro «lu«iir.ilit)o
duioiías iH cflrís.

ir.simo 400 capas do esilmlrt suar.ii.'i'|.|.ii do vldrllhns,'««}r»ill) Ornudes coliertorci (ctim pu.
queno dofello), para casados,

10$000 Um corto de cailnilr.i Jo toitai
ns cftrca e rica fluarntçao il«
\ 1 !iilliu-i paiu as mesmas.

57 LARGO DO CAPIM 57
Alli'«'ili> «V C<nii|), (•

SERRADORES
Precisa-so do serradores para uma olli-

ciua do Interior, informa-se na rua dn
Alfândega n. 7, sobrndo.j. (.

LOTERIA DE S. LUIZ
Quo sc ha do cxtrahlr cm 15 de junho

sorteio do 20.000 pesos, provJno-.se ao Sr.
F. Paus quo o bilhete inteiro do n. 7381,
porlenco ao Sr. Josô Marques Soares
BrandSo, pois que poderá provar se pro-
ciso for que Iho foi furtado o quom o
tiver o quizer restituir, podo leval-o a
rua Seto do Setembro n. 10, 1* andar.
—Rio de Janoiro, 14 de junho dc 1894,—
José Marques Soares Brandão.

ELIXIR DE JÜBÜBEBA E PEGAPISTO
do Dr. Carlos Bettencourt 6 empregado
com esplendido resultado nas dyspcpsias,
gastrites, doenças do ligado e baço e cm
tedas as perturbações gastro-intestinaes
o nas moleatias do coração que se tradu-
r.em por edemas ou inchaçües das pernas,
nas neplirltes ou moléstias dos rins; na
rua da Asscmbiéa n. 59, pliarmaeia Fo-
deral, Um vidro 48000. (•

Aenba do sshlr do proio o nclivc J
venda cm casados editores Quaresma & d

Contos da Carochinha
LIVRO PARA CRIANÇAS

contendo uma escolhida collenjiio de qui.
renta contos populares, moraes o [iro-
veltusos, do vários palies.
Um bello vulume, nltlduincntc

Impresso cm optlmo papel  2ijOM

Os Contos do Carochinha, que ora apre-
sentamos ao publico, büo estas historiai
que todos nAs ouvimos cm pequeninos o
quo snbom todas as crianças do todos os
paizes; b uma escolhida collccrío iln qua-
renta magnlllcos contos populares, que
todas as ro&ls de família devem dar a
seus filhos para lorom, nflm do guial-oi
no caminho do bem o da virtude, alo.
granilo-os o divertindo-os ao mosmo tempo.

Índice dos Contos,—Os tros caos, Jôào
o Maria, Jacques o seus companheiros,
Os dois avarentos, O patetinba, Cocou
ou a menina dcsobcdicntc, O perigo il»
fortuna, Os tres presentes da fada, A per.
severança, A justiça do Carlos Maiçno,
A guarnição da Fortaleza, A briga ililli-
cil, A gata borralhclra, O tocador ds
violino, O rol dos metaes, O rabino pio-
doso, A Iprcja do Fnlster, A Ionds da
monlnnhn, Branca como a neve, O fraJo
o o passarinho, João Bobo, O ratinho
reconhecido, Os seis companheiros, O ans-
choretn, O pequeno pollegar, O vaso do
lagrimas, Os meninos na matta, O pin-
tasilgo, Afina Alice, Os pecenos, Jacques
e n pò de feijão, Os dois caminhos, O cas-
tello de IHnast, O irmão c a irmã, A ca-
thcdral do rei, Os infortúnios do allaista
João, A bella o a fera, As tres galllnlias,
Os onze irmãos da princeza, O uibo c a
carriça. (•

65 e 67 Rua âe S. José 6S e 67

rrs klxt-a- do ouvidor
GMNDE EMPÓRIO DE MEIAS E ROUPAS BRANCAS PARA HOMENS, SENHORAS E

Mm a graaüe LIlpAP EnTRAORDlüARli1 pôr moUvos 08 reparações i expiração do contrácto

M RUA DO
CRIANÇAS

OUVIDOR 75
16, BOULEVARD DE SA1NT-DÉNIS

200:000^000
Vende-so uma importante fazenda, col-

locada cm serra, com trezentos e tanto»
mil pés de café, 400 alqueires de terras,
sendo 300 cm matta virgem, cxcellcnta
casa de vivenda, engenhos, terreiros de
pedra, grande pasto, abundância d'agns,
etc. ; qnem pretender, dirlja-se a Pltlaà
Bragança, estação do Cambucy, E. F. da
Psdua, Estado do Rio de JaneirO. y

BICOS E ESTRBMEIOS DO SORTE
Vendom-so no bazar doS. JoSo, raa da

Gnarda-Velha n. I E. ('

Atm terreno, nas melhores condições par»
edificar, tem sgua, na rua da Estrella
n. 25 ; trata-se na rua do BarSode I'ej
tropolis n. ii, ou rua da Alfândega
n. 78, tem do- frente 22 m. e de fundos
23 m. 55, do lado direito 59 m. 62 o da
lado esquerdo 72 m. 58 centímetros.—í,
. . Ferreira do Valle, proprietário. {.

m_s_mm_m, laranja wwt^aaiaMBiiiissu^

Empreza da actriz ISMENIA DOS SANTOS
Dirccíão sccnica do aclor MACHADO — Rcjcalc da orchcslra aucslro SISÜES JUlüOIl

HOJE SEXTâ-FEIRÂ 15 DE JOHflÔ HOJE
¦Í.TH. reps^oseutoçõc» n'esla capital—11* representação,

n'csta época, da raiuha das mágicas em3actoso£7quttaros, arranjo do pranteado
escriptor brasileiro Soaiiüs ob Sooza Jumon, musica do maestro Costa Jvtnidr

GMIL10 RANGEL PESTANA
compra a vende acçBes. rio estradas de
lerro, bancos e outras companhias, apoli-
cos, letras liypúthécarias, casas, terrenos,
fazendas agrícolas e faz descontos, oau-
çòes, hypotheeas e outros negócios..

ESCRIPTORIO
3 A RUA DO ItOSAMÔ f A

S. Paulo {.

Gidaâe âo Ria fle Janeiro
A exposição do panorama da

Cidado do R4o do Janeiro contir
nua todos os dias das 9 horas da
manha ás 5 da.tarde.As crianças
menores de 7 annos, que forem
acompanhadas por suas famílias,
terão entrada.eratis. O encerra- .
mento da exposição do panorama
da' cidade do Rio do Janeiro so
effectuarA em dezembro próximo,
por motivo do ser executada em
nova tela n'aquelle local a pin-
tura de outro assumpto da Insto-
ria pátria. y

Estrca da Sra.

THEATRO POLYTHERMA FLUMINENSE
L." HILQHB — CQUPAHHU LYR1CÂ ITALIANA DE 6. SASSOSE

ESPECTACULOS POPULARES

E íièêM 15 de nm
5' RECITA SE ASSIGNATVRA

Luizã Fon3
actos,

e Sr. Frederico Percopo, com ft opera om 1
do maestro O. Donizetti

IU II ÜIIHIiifi
doB'or«onciScns — Lúcia

M. Alasia

m

Lammormoor, Sra. Ii. Fons; Inos, dama, Sra.
lia, Sr. F. Percopo; Lord Eurico Aslhon, Irmão
ro, noivo de Lúcia, iSr. N. Cervi; Ridebent,

pasTòr-leVangolicôrSr.' L.' Micheloni; Normanno, escudeiro, Sr. C. Recanati.
Coro de damas, cavalheiros e cafindores. ¦> ¦ ,.,'„,.

Maestro concertador o director da orcliesira Napoleone Maíezzoli.,

PREÇOS ' .*'X
 25R000 1 Cadeiras do 1* classe numeradas. ..48M0
 15g0001 ¦•¦»-"" » 2' » sem numero, - 23000

Entradas.......  18W0
• O espectaculo principia ás S 1/2 horas.

¦' ¦„'—•,-• |

THEATRO LUCINDA

GMSDI f ESTA ÜE CARIDADE
DOMINGO 17

IMPORTANTÍSSIMA ííáTIHÉI
generosamente offcrecida pelos

emprezarios

Moreira dt Vasconcellos & Sita
AO

Recolhimento da Santa
Rita de Cássia

Depois da onvertnra do Giiarany,
soguir-se-ha por illustraclo orador,nm
tirlllianto discurso sobre a

Caridade
IO espcd-nctilo constará do nma dás

melhores icçJú do repertório do tbeatrp
oãe um

Brilhante intermédio

THEATRO S. PEDRO DB ALCASTAM
Empreza Emilio Fernandes & C.

SEXTA-FEIRA 15 DE JUNHO DE 1894

JSÃ0 HÀ ESPECTACULO
om conseqüência de náo se acabar a

montagem da

L1TZ ELECTRICA
o serm preciso alguns ensaios da

musica serpentina; só terça-feira pôde ter
logar a estréa da SERPENTINA

.Bilhetes no Recolhimento, á rua de
Santa Alexandaina n. 47, on travessa do
S. Francisco de Paula n. 3.

MANHÃ, SABBADOV

Grande Festa da fflofla

THEATRO APOLLO
COMPANHIA DE 0PERETAS, MÁGICAS E REVISTAS

HOJE Sexta-feira 18 de junho HOJE
UMA ÚNICA REPRESENTAÇÃO

da grandiosa opereta da netualidade em 3 actos e 6 quadros, original
do Artliur Azevedo e Eduardo Garrido, musica dos maestros Assis Pacheco,

Audra'n, Cavaller, F. Colas e Nicollno

DOMINGO •• DOUS ESPECTACULOS

Camarotes de 1' ordem

AVISO — DepolB do ospectaculo havorá bonds extraordinários da Compa-
fihla do Carris Urbanos para todos os pontos. Só se recebem encommendas pagas
adiantado. „

Desempenhando n notável actriz A. LOPICCOIlO -pela 1* voz n'osta capital o dlIBcil
o engraçado papel de Pingo Pulha, uma das suas nielhores croações artísticas. A gentil
e taieutosa actriz E.CONCETTA, como na primitiva, o seu brilhante papei de amoroso
pescador Altamira. A distlncta e festojáda actriz I.EONOR RIVEROfaráasuaprimo-
rosa creação A Princeza Elegantina. E o actorMACHADO, pola 1! voz no Rio do Janeiro,
ode principe Zás-Trâs.—Toma piartc toda a. coui]ianliia.

M. B.—A peça sobe á scenB,:,n'esla época, com maior luxo e brilhantismo que
na sua primitiva.—Preços os do costumo. A's 8 4/íí iioi-at* tosa, jionto.
AMANHÃ — 'JÜÍ& 

1M-J-.&2-.-3 X3H3 OURO

THE&TR0 SftiirANNA
Companhia de oi»oi'a-eoiiiílca, opcro.lns o innglcns — «Irceção

do artleta Síellor—Itesenela do maestro II. dè Mesquita

HOJE SEXTA-FEIRA 15 DE JUNHO DE 1893 HOiS
BENEFICIO" DE VIRGÍNIA MONTEIRO

ULTIMA REPRESENTAÇÃO da magnífica opera-comica em 3 actos
AZEVEDO

de ARTHUR

i 1III11
adaptação brasileira de «La Filio do Mme. Angot», de Clalrville, Sorandin

o Kaning, musica do celebre maestro Lecocq.
PERSONAGENS.—Ângelo Pitu, Sr. Colas ; Bãrnabé, Sr. Peixoto; Sampaio,

Sr. Eugênio; O escrivão, Sr. Leonardo; Sotae kz, Sr. Frederico de Souza; Cardoso,
Sr. Araujo; Botelho, Sr. J. Silva; Guilherme, Sr. Guimarães ; O juiz da festa,
Sr. Serra; Uma auetoridade, Sr. João Silva; Um typo, Sr. Serra; Clarlnha Angu,
D. Blanche Barbe; Chica Valsa, D. Christina Massart; Chiei Pilada, D. Adehna
Nunes-, Babú, D. Araalia"; Gaivota, D..Olympia Montani; Cydalisa, D. Lttlza;
Mlle. X, D. Joanna; Leonor, D. Margarida; Genoveva, D. Amalia. Operários de
anVbos os sexos, soldados do policia, còcottes, jogadores, urbanos, festeiros, pessoas
do povo, otc. A acção do 1' o 3' actos passa-se na freguezia do Maria Angu e a dó
2* na cidade do Rio do Janeiro cm 1876. A musica foi ensaiada pelo conhecido
maestro A.Tavares. Mise-on-scône do artista lleller. 1

fiKAIVJHS IWTEItMEDIO. — Silencio, Itclie, pela applaudida me-
nina Emilia Nunes; O Deleito, pelo actor Colas; Laranjas da Sabina,
pela graciosa menina Maria; irojiilangaaggú, polo aclor Leonardo; Dnetto
dos cliapcos dc sol,, pelos setores Pinto o França. A's 8 1/2 horas.

Amanhã—ABEL-HELENA.

desempenhada pelos festejados artistas
Rose Villiot, Mattos, Brandão, Joaquim Maia»

Mesquita, Zeferino, Nazareth,
Rangel Júnior, Pedro Nunes, Mendes Braga,

Lino, Vianna, Pedro Augusto, Ma- a:
chado, Emilio, Balbina Maia, Aliverti, Mathilde

Nunes, Jeanne Kaylus, Delplúca-
de Araujo, Virgilia, Folcini, Isolina,

menina Augusta, menino João
e menino José; soldados, cometas, tambores»

pretos, pretas, povo, etc.
ÈP0GA, ACTÜALIDADE ACÇÃO, CAPITAL FEDERAL

Sccnarlos dcslasnlirontcs do» dlstlnctos s.eenos»»ai»Iiosi C«*
Uva, Carránclirt c Cancllas

VESTUÁRIOS, DAS OPflCISAS »0
ItlnchinlMino do lialjil inaclilnlHta Aus«»s<to Coutlnlio — Adere

ço* do reputado adcs'ccl«iti» Douiinsos Costa

. A's S _./_- Horas.

^AMANHÃ, 16— Representação da opereta
em 3 actos do Dr. Augusto de Castro

WEIW t% ________• -
m ... __m_____C___________»aZWa\aWniKaWM^Mk_-WaW^ttaT-_^^B^^^

THEATRO
¦Mrcccao dc Moreira do Vasconcellos- Empreza dc fi. dc VosconccHosi & Silva-Companhia do drama c vaudeville
uuccçuo ae morena »« ». aeciue 

fl» parte àdUUncta actriz Luiza Leonardo

NOVIDADE PALPITÂUTE E GRAME SÜCCESSO
lico suecesso no theatro S. Jos*, de S. Paulo.

w& -í i^

nvf^_ . w

TOJIA PARTE TODA A COMPANHIA
ACTO — Quadro 1.': As r<\copç<">çf5 do I^anüleóa. CUfanio snlão nôbro em qne appnrecem

SalSo p^antastlco em quo a iPariltcéa dá um baile ^it de siicle is.OESIGXAÇAO DOS QUADROS - PRIMEIRO 
OS representantes ilo, progresso e da polilica.de S. Paulo.-Quadru 2': O Itararé no innsise
l-ONlTil DO ITARARÉ e ao popular ITARARB.

SEGUNDO ACTO — Quadro 3': Tudo nli-nlcnndo! Salão da Paulicéa cm qne desfilam os acontecimentos o entra cm grande jogo
Paiilo-Eia revolta. Vista do L-irgo do Palácio em S. Paulo cm qne_se manirest.am_ali.uins typos. Assalto do Nniiolcno ilos l>aini>a« e dn bim

o 35onito. Quadro
a.

bravos
A

TOluntõTtDS
ilus

forças

do L-irRo do Palácio em S. «.,..-..... .,.,-.-  .- .
a do theatro H. José. flr.inde coriejo (Ior ncoiitc-

einirntos^ãcãfrãés. brenTpTázaVlÕs"TÕmk"ê'SMsVne7-^Ô diabo 
"coxo,"a "Victoria 

do marechal, Tiradcnlcs, a Judie na Nioiclie, Braga Dias no Condo de'-^rntc
Christo, Os chesadinhos da revista paulistana. A l»nulicca, etc, etc. Quadro G.': InlHa-as elioàtos. Vista geral do ViJdnctO do Clln. Qjiadro ,. Beata»,
c jcnnilns... ns dez da noite. Vista dos balsos do viadueto. A propaganda catholica por novo systema. Quadro 8. '._ Apotueoso: A; jmsu ^,->-
trnpr.H para Itararé. A Paulicéa e o Estado de S. Paulo despedem-se, entre ilores e fogos cambiuiiles, dos
armadas que viio defenvlor a Republica.

TERCEIRO ACTO—Quadro S.*: O Itararé no Ravot. Myoteiioa particulares de um provinciano no Ravotl Quadro 10": P«
áida vista do largo da Carioca. Quadro lf: A mauifeutncão jsros-adá Bcenns dos curiosos da manifestação nacional. Ouadro W: A[*Uicoso: -A. couso
i:-.:-.:,-:-o dn ICcpublica Brasileira. SCENARiOS DE CÕLIVA, CAWÔES E E. DEí AZEVEDO

AtuauU» - O ITAKÃltÉ

tiltiinofil tiros. Esplílv-

THEATRO LYRICO

< TEMPORADA BE 1394' >
ElirilEZA 13 DIRF.CÇÃO ARTÍSTICA DO MAESTRO

PflARIMO MANCINELLI

..,.. A cojJipaalila iyrlca
© esperada a 0@ do- cor-
Tente, segumâo tele-
graisajsaa recebiâo de

ülosa-sc nn» Srs. agaigiuan-
tes <í?ec aindn iíão isánálü-
zo3'nna ias snas entrada«, o
fovor <U* o fazercui, linjwotc-
irSvetüileaate, até ó dia IO do
coE's*entc

Cois4l««'tft aiiorta a nsBigsia-

Eua do Ouvidor n. 39

THEATRO RECREIO DRAÜIATICO
Gompanliia Dramática 3B3aaa.^reza, I3IA.S l-t-ríA-G-A

(FUNDADA EM 20 DE N.OVEMBRO DE 1883) 
'.

Sexta-feira 15 de j unho £»
• deslumbrante festival em beneficio do actor

_z_í-_lT»S'-r-XK^TJ"El MACHADO
ESPLENUIDO ESPECTACULO O MAIOR SÜCCESSO THE ATILAI;

n'esta época do magnífico drama om 5 actos, todo ornado dc musica, original francês do
notável escriptor A. D'ENK,GR.YExiraordinarla rcgrescnlação

O importante papel dc Chonchon 6 desompenhado pela primeira cantora Rotina Betlcgrandico de íIa«» ^i*
dlslinctissima actrli Aurelia Delorme. Tomam parle os festejados artistas Livia MagglolH; Isabel Porto, Ferreira, Rangel,
Bragança, França, Abren, Souza, Cecilio o outros. Grando corpo de coros.

iHISE-EW-SCEHE BO ARTISTA BIAS BRAGA
Itrllliniitiiisinio Inteniicdlo.—No qual tomam parte, desempenhando diver-os cançonetas o monolosos.x

rflstinctas- actrizèst Luiza Leonardo, Adelaide Coutinho, Maria Augusta e Magdalena Valet e ts applaudidòs actoresi Li gemo
OVanguren. Frederico de Souza, Rossi, Cardoso da Motta, Alfredo Peixoto, Pçrot, Çasltllio e D.iuiçl Custa. -nninn.' Intermédio completamente novo.-A pedido geral o em obséquio ao beneflcindo, os populares e app.au
(lidos artistas França e Pinto cantarão ainda mais uma vez a chistosa parodia do Iíiso do» ParapnaM. 

A'»8t/Shora». , AT? 8 */« liorns.
O theatro achar--so-lm viêlôsamcnle cmhandeirado c illuminado. Uma cxcclleni.c banda de musica executara utirauw

os intervallos as melhoras peças do seu vasto repertório. . , r.,r, ni;
O beneficiado agradece ao Exm. Sr. Dias Braga a gentileza nno teve, consentindo na representação da^^V"-"»

DEUS, uni dos maiores suecessos do seu. theatro; e aos seus collegas que so prestam graciosamente a aoriiiiaiii.u
isiicvmedio, confessa-se desde já summamente penliorndo.

^ QUARTA-FEiRA 20 DO CORRENTE — BENEFICIO DO ACT03 RANGEL
AMAWUA —; Primeira represcutação, n'esta épdfti, do esccctaculoso drama Os ftilios do l/Oiucu Grnnt

W


